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información 
0,90 Euros 

El Guadix se 
impone por dos 
goles a uno al 
Granada 74 

PROVECTOS NUEVAS INDUSTRIAS 

Firmado el convenio entre 
el Ayuntamiento y la 
empresa Scinet Corporation 
> INVERSIÓN 
La empresa podría invertir con este 
proyecto alrededor de unos once 
millones de euros 

I EMPLEOS 
Scinet Corporation podría crear 
alrededor de 250 puestos de trabajo 
que aumentarían en el futuro I P á g i n a s 2 y 3 

A C C I D E N T E S 

" 1 

Piden la ampliación de la carretera de Paulenca 
Más de dosc ien tas pe r sonas se c o n c e n t r a r o n en Paulenca para pedir a las adminis t rac iones la ampliación d e la c a r r e t e r a q u e une e s t e 
anejo acci tano con Guadix. Los vecinos d e es ta barr iada han llevado a cabo una recogida de firmas que p resen ta rán en el ayun tamien to 
acci tano ap rovechando las fiestas pa t rona les en h o n o r a la Virgen d e la Paz q u e se ce leb ra ron en el bar r io el pasado fin d e semana. 

I TURISMO 
La comarca de Guadix 
estará muy presente en 
FITUR Página 12 

IJORNADAS 
La ADR Comarca de Guadix 
acoge unas jornadas sobre 
patrimonio troglodita P a g i n a n 

Guadix acoge el 
campeonato de 
Andalucía de 
marcha 

El Grupo Salmerón 
se sitúa líder de la 
clasificación tras 
una nueva victoria 

Lugar de celebración. 

Se están 
celebrando las I 
Jornadas de 
alimentación 
saludable 

• Las concejal ías de Salud 
y Educación h a n organiza­
do, e n colaboración con Ve­
le ta Cen t ro d e F o r m a c i ó n , 
las I J o r n a d a s de Alimenta­
ción S a l u d a b l e p a r a e m ­
p r e s a s de r e s t a u r a c i ó n y 
hos te ler ía q u e se e s t án ce­
l eb rando los días 2 6 y 27 de 
e n e r o . La iniciat iva se en ­
m a r c a e n u n a de las l íneas 
d e la e s t r a t e g i a m u n i c i p a l 
p a r a la Alimentación Salu­
dable . I Página 4 

Moción conjunta 
para pedir un 
tercer pediatra 
para Guadix 

I Página 5 

Subvención para 
seguir 
avanzando en el 
PGOU 

• Página 6 

Una tienda de 
comercio justo 
abre sus puertas 
en Guadix 

» Página 7 

Comienza la 
campaña contra 
el hambre en 
Guadix 

I Página 9 

I BALANCE 
Balance positivo del 2005 
para la UTEDLT del 
Marquesado Página 13 
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acTualidad x 
LAAGENDADELASEMANA 

í Viernes • El polifacético médico granadino 
Miguel Guirao inaugura el aula de 
poesía y pensamiento Abentofáil 
de este 2006 con su visita a la 
ciudad accitana el próximo 
viernes 27 de enero. La sesión 

• • • N U E V A S INDUSTRIAS 

Scinet Corporation podría 
instalarse en Guadix en un 
año aproximadamente 
• El pasado catorce de enero el alcalde de Guadix, Antonio Aviles, 
y representantes de esta empresa, firmaron el convenio para 
instalar una planta logística en Guadix, concretamente en el 
segundo polígono industrial 

Plano de la planta ensambladura de Scinet Corporation. 

A. PÉREZ» G u a d i x 

• Uno de los pr incipales objetivos 
q u e se m a r c ó desde el comienzo 
d e la ac tua l legis la tura el equipo 
d e gob ie rno fue p o n e r l as b a s e s 
p a r a propiciar el t a n deseado de ­
sarrol lo industr ia l de la c iudad y 
po r e n d e d e la c o m a r c a d e Gua­
dix. En es te sent ido la p r i m e r a de 
las ac tuaciones o r i en tadas e n es ­
te sen t ido fue el hab i l i t a r sue lo 
suficiente p a r a posibilitar q u e las 
e m p r e s a s se ins ta la ran e n la ciu­
dad . 

A esto r e sponde el Plan Parcial 6, 
e s decir, el s e g u n d o pol ígono in­
dustrial , q u e en los próximos m e ­
s e s c o m e n z a r á su u r b a n i z a c i ó n 
p r e s u p u e s t a d a e n cas i c a t o r c e 
mi l lones d e e u r o s . En el PP6 se 
habil i ta casi u n millón de me t ros 
c u a d r a d o s de suelo p a r a las e m ­
p re sa s . 

U n a vez l levado a c a b o e s t e 
proceso, el ayun tamien to se cen­
t ró en q u e las g r a n d e s e m p r e s a s 
se i n t e r e s a r a n p o r i n s t a l a r se é n 
Guadix. A es tas gestiones respon­
d e n la ub icac ión e n Guad ix de l 
c e n t r o logístico d e M e r c a d o n a , 

q u e o c u p a r á 2 0 0 . 0 0 0 m e t r o s 
c u a d r a d o s de suelo y c r e a r á m á s 
de 4 0 0 pues tos de t rabajo. 

Pe ro n o solo se u b i c a r á e n el 
PP6 Mercadona , sino q u e el pa sa ­
do m e s de d ic iembre se hac ia pú­
blico la firma de u n convenio en­
t r e el a y u n t a m i e n t o d e Guadix y 
la e m p r e s a Scinet Corpora t ion , 
q u e i n s t a l a r á e n Guadix u n a fá­
br ica de miniplantas . 

La mult inacional Scinet Corpo­
ra t ion se dedica a la construcción 
d e m i n i p l a n t a s de d i ferentes in­
fraestructuras, ta les como depu­
r a d o r a s de agua , p e q u e ñ a s fábri­

c a s q u e se c o n s t r u y e n y p o s t e ­
riormente son t r a s l a d a d a s a di­
versos países en vías de desa r ro ­
llo, s i t u a d o s p r i n c i p a l m e n t e e n 
África y Oriente medio . 

Esta e m p r e s a t iene su sede e n 
el Reino Unido y p a r e c e s e r q u e 
la de Guadix n o es la ún ica p lan ta 
q u e qu ie ren instalar e n el ter r i to­
rio nacional . 

El convenio 
El p a s a d o c a t o r c e de d ic iem­

b r e el alcalde de Guadix, Antonio 
Aviles y r ep re sen t an t e s de la e m ­
p r e s a Scinet Corpora t ion c e r r a ­

r o n el convenio p a r a la r ea l i za ­
ción e n Guad ix de u n comple jo 
indus t r ia l p a r a la fabricación de 
m i n i p l a n t a s d e p r o d u c c i ó n e n 
c o n t e n e d o r e s móvi les y el e s t a ­
blecimiento de u n cent ro de ope­
r ac iones y comunicac iones p a r a 
el comercio internacional . 

El convenio en t r e el consistorio 
y la e m p r e s a es , m u y similar, e n 
l ineas gene ra l e s al q u e rec ien te­
m e n t e se suscribió con Mercado­
n a . El objeto e s ins ta la r u n g r a n 
comple jo indus t r i a l y logístico 
q u e t i ene dos fases e senc ia l e s . 
Una p a r a insta lar u n a p lan ta en­
s a m b l a d u r a de miniplantas y u n a 
u n i d a d de proto t ipos y o t r a con 
la i nco rpo rac ión del c e n t r o d e 
o p e r a c i o n e s y c o m u n i c a c i o n e s , 
u n a p l a n t a p a r a fabr icac ión de 

los datos 

) 61.719 metros cuadrados Esta 
es. la cantidad de suelo industrial 
solicitado por la empresa. 

) Once millones de euros Se 
estima que la inversión que llevará 
a cabo esta empresa ascenderá 
aproximadamente a esta cantidad. 
250 puestos de trabajo 

Ochenta y nueve empleos serán 
creados en la primera fase y 
ciento sesenta y cinco en la 
segunda. 

La empresa creará 
en Guadix unos 
doscientos 
cincuenta empleos 
especializados 

módulos por pane les y u n a plan­
ta p a r a p repa rac ión de los conte­
nedores . El total de la pa rce la so­
licitada po r la e m p r e s a asc iende 
a 6 1 . 7 1 9 m e t r o s c u a d r a d o s . La 
edificación de es tas fábricas ocu­
p a poca pa rce la po rque al ser u n 
cent ro logístico t iene muchos ele­
men tos de t r anspor te , de organi­
zac ión d e c i rcu lac ión de c a m i o ­
nes , e tc . . . 

En el convenio el ayun tamien­
to se comprome te a convocar u n 
concurso público p a r a v e n d e r la 
p a r c e l a con u n a se r i e d e condi ­
ciones. 

La e m p r e s a se c o m p r o m e t e a 
p a r t i c i p a r e n el c o n c u r s o si se 
cumplen esas condiciones. 

A c a m b i o d e la conces ión de l 
suelo, el ayun tamien to solicita la 
c r e a c i ó n d e p u e s t o s d e t r aba jo , 
q u e se e s t i m a e n u n a c a n t i d a d 
m í n i m a d e u n o s dosc ien tos cin­
c u e n t a p u e s t o s d e t r aba jos , 
ochen ta y nueve e n la p r i m e r a fa­
se y c iento s e s e n t a y cinco e n la 
segunda . 

En el convenio el ayun tamien­
to t a m b i é n a p u e s t a p o r q u e se 
t r a t a de u n a act ividad no conta ­
m i n a n t e , c u e n t a con ú l t ima tec -
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cultural dirigida por Antonio 
Enrique se celebrará como es 
habitual a las ocho de la tarde en 
el patío del ayuntamiento, con 
entrada gratuita para todo aquel 
que desee asistir. 

i Sábado • La obra "Las sonrisas del 
silencio" se representa este 

sábado en el teatro Mira de 
Amescua. Se ha programado una 
única sesión a las nueve de la 
noche con un precio de butaca 
de diez euros. Protagonizada por 
Gabriel Córdoba (actor del 
"Jorobado de Notre Dame" y 
"Bodas de Sangre") y Alicia 

Martínez (actriz de "Las bicicletas 
son para el verano" y "Sueño de 
otoño"), la obra se presenta 
como "la primera comedia en 
toda la historia del teatro que 
puede ser vista y entendida al 
mismo tiempo por personas no 
oyentes y oyentes. 

NUEVAS INDUSTRIAS 
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Plano global de las instalaciones. 

Una de las actuales entradas al PP6. 

Terrenos del PP6. 

nología y c r e a r á u n a r e d d e in­
dus t r i a s aux i l i a res b a s t a n t e im­
por tan tes . 

En el convenio se pide a d e m á s 
q u e incorporen m a s a a r b ó r e a al 
en to rno del proyecto. 

La invers ión p rev i s t a p o r la 
e m p r e s a al final de su cons t ruc­
ción asc iende a u n o s once millo­
nes de euros . 

U n a d e las cues t iones funda­
m e n t a l e s de e s t a e m p r e s a e s la 
i nmed ia t ez de su instalación, ya 
q u e p r e t e n d e n c o m e n z a r a fun­
c iona r e n a p r o x i m a d a m e n t e u n 
año, s iempre y cuando los proce­
sos burocrá t icos as í lo pe rmi t an . 
Unas o b r a s de la fábr ica q u e 
coincidir ían con la u rban izac ión 
del Plan Parcial 6, el lugar donde 
se ins ta lará . 

La intención de la 
empresa es que 
esta planta pueda 
estar en 
funcionamiento 
aproximadamente 
en un año 

Un desarrollo diferente 
"Este convenio r ep re sen t a , u n 

desa r ro l l o indus t r i a l del siglo 
XXI. R e s p o n d e a u n m o d e l o d e 
desarrol lo industr ia l distinto que 
e n g a r z a esenc ia lmente sobre los 

p i l a re s de u n a l t í s imo nivel de 
cualificación técnica y tecnológi­
ca y r e s p o n d e a p a r á m e t r o s de 
o r d e n indus t r ia l d i ferentes a los 
habi tuales de la zona", af i rma ro ­
t u n d a m e n t e M a n u e l Gómez Vi­
dal , conceja l de U r b a n i s m o del 
ayuntamien to acci tano. 

Y es que el empleo de es ta e m ­
p r e s a r e q u i e r e u n al to nivel d e 
cualif icación indus t r i a l , lo cua l 
s ignif icará q u e m u c h o s d e los 
e m p l e a d o s d e e s t a e m p r e s a d e ­
b e r á n t ene r conocimientos indus­
t r ia les a v a n z a d o s d e fo rmac ión 
universi taria . 

"La implan tac ión de e s t a e m ­
p r e s a e n Guad ix e s i m p o r t a n t e 
no solo por el impacto directo, si­
no f u n d a m e n t a l m e n t e p o r el 
m e r c a d o auxi l ia r ind i rec to q u e 

Esta industria 
traerá a Guadix un 
desarrollo 
industrial más 
especializado y 
moderno 

g e n e r a un tipo de instalación co­
m o esta" , ac l a ra el edil de Urba­
nismo, refir iéndose a q u e ya hay 
e m p r e s a s in te resadas en implan­
t a r s e en Guadix como indus t r ias 
auxil iares a ésta . 

Es por tan to u n nuevo nivel pa ­
r a el de sa r ro l l o indus t r i a l e n la 
c o m a r c a de Guadix, ya que a b r e 
u n a i m p o r t a n t e l ínea p a r a q u e 
o t ro t ipo d e e m p r e s a s p u e d a n 
ins ta larse en la zona, a lejadas del 
s ec to r servic ios , al q u e e s t a m o s 
acos tumbrados en la zona. 

Con las nuevas tecnologías y la 
especialización de los empleos se 
podr ían a lcanzar acuerdos con la 
univers idad de G r a n a d a p a r a en­
con t ra r al pe rsona l de la e m p r e ­
sa; es la b a s e de es te nuevo tipo 
d e i n d u s t r i a q u e l lega a Guad ix 
con Scinet Corporat ion. 

Un n u e v o d e s a r r o l l o q u e e s 
cons iderado por el equipo de go­
b ie rno como un e jemplo m á s de 
que es tán rea l izando sus debe re s 
políticos. 

remacho 
EQUIPAMIENTO COMPLETO PARA SU HOGAR 

Electrodomésticos, muebles, informática 

aire acondicionado, telefonía 

C E N T R O C O M A R C A L S I . 
Tel: 958 661 715 fax: 95$ 663 055 
avda Medina Olmos, 43 - 16500 - Guadix (Granada) 

Primeras marcas, 
precios sin competencia, 

estudiamos su financiación 
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• • •URBANISMO 

El ayuntamiento de Guadix recibe una 
subvención de la Junta destinada a la 
fase de avance del PGOU 

• La subvención aprobada asciende a 35.696'08 
euros, una cantidad que supone el 70% del 
presupuesto final 

El PGOU establece las previsiones previstas para la huerta de Arques. 

A.P.« G u a d i x 

• El a y u n t a m i e n t o de Guadix h a 
recibido la confirmación d e con­
ces ión d e u n a subvenc ión p o r 
p a r t e de la conse je r í a d e O b r a s 
Públicas des t inada a financiar la 
rea l izac ión de la fase d e a v a n c e 
del P lan G e n e r a l d e Ordenac ión 
U r b a n a (PGOU) de la local idad, 
p a s o i m p r e s c m d i b l e p a r a a d a p ­
t a r el c i tado d o c u m e n t o a la Ley 
7/2002 de 17 de dic iembre de Or­
denac ión Urbaníst ica de Andalu­
cía. 

La subvenc ión a p r o b a d a a s ­
c i ende a 3 5 . 6 9 6 ' 0 8 e u r o s , u n a 
c a n t i d a d q u e s u p o n e el 7 0 % del 
p r e s u p u e s t o final y q u e a l c a n z a 
la c u a n t í a m á x i m a d e t e r m i n a d a 
por la J u n t a p a r a los municipios 
de m á s de 20 .000 hab i t an tes co­
mo Guadix. 

Según explicó la s e m a n a pasa ­
d a el concejal d e U r b a n i s m o del 
consistorio acci tano, Manue l Gó­
m e z Vidal, se inicia as í un impor­

tan t í s imo p roceso d e adap tac ión 
desde el p u n t o d e vista urbanís t i ­
co, y a q u e se v a a reflejar la n u e ­
va imagen d e c iudad e n la q u e se 
e s t á t r aba jando . 

E n t r e o t r a s cues t iones , la fase 
d e avance del PGOU reflejará to­
d a la planificación d e nuevo suelo 
indust r ia l e n la z o n a del PP6, e s 

Se inicia así un 
importantísimo 
proceso de 
adaptación desde 
el punto de vista 
urbanístico, ya que 
se va a reflejar la 
nueva imagen de 
ciudad en la que se 
está trabajando 

Disco COLOURS 
Buena música y mejor ambiente en el ma­

yor centro de ocio de la comarca 
Paraje do s. Lázaro. Guadix 

G 
ARQUI- GUADIX, S.L. 

C7 M a n u e l d e Fal la , 1 Bajo 

Tfho: 958 6 6 3 295 Guad ix 

ARCHIVO 

decir, el s egundo polígono indus­
trial, donde debe de concen t ra r se 
todo el desa r ro l lo económico de 
la c iudad , a s í como las previsio­
nes es tablecidas con respecto a la 
h u e r t a d e A r q u e s p a r a la ubica­
ción del ferial y el m e r c a d o s ema­
na l y la circunvalación u r b a n a de 
Guad ix po r el m a r g e n d e r e c h o 
del río, al m i s m o t iempo q u e r e ­
solverá a lgunos de los p rob lemas 
p l a n t e a d o s p o r el d o c u m e n t o 
a p r o b a d o e n 2002 . 

En p a l a b r a s del edil de u r b a ­
nismo, el inicio de este proceso de 
a d a p t a c i ó n a la Ley de O r d e n a ­
ción Urbaníst ica de Andalucía no 
e r a e s p e c i a l m e n t e a c u c i a n t e en 
el caso de Guadix, ya que la loca­
l idad d i s p o n e de u n PGOU m u y 
rec iente q u e se a p r o b ó jus to an ­
tes de la e n t r a d a en vigencia de la 
c i tada Ley, lo que supuso que los 
p l a n e a d o r e s del d o c u m e n t o d e 
2 0 0 2 c o n o c i e r a n a l g u n o s de los 
pun tos de deba te p lan teados por 
ella. 

Grupo información 

V 

*b EDICIONES DIÜITRLES 
LlEGRñOS DOfíOE fíRDIE LO HRCE... 

W W W . P U B L I C A C L O N E S D E L S U R . N E T 

• • • M U S E O CIENTÍFICO 

El Parque de las Ciencias 

cierra 2005 con 374.387 

visitantes 

• El P a r q u e de las Ciencias ce­
r r ó 2 0 0 5 con 3 7 4 . 3 8 7 vis i tan­
tes, u n a cifra con la q u e man t i e ­
n e el n ú m e r o de vis i tantes con 
r e s p e c t o a 2 0 0 4 y q u e s u p o n e 
u n incremento del 1 3 % en re la­
ción a la med ia histórica, en un 
a ñ o e n el q u e a lgunos m u s e o s 
de Bellas Artes del país h a n ba ­
j a d o el n ú m e r o de visitas h a s t a 
un 20%. 

Del n u m e r o total de visi tan­
tes , 2 4 4 . 2 6 3 c o r r e s p o n d e n al 
m u s e o y 130.124 al p lane tar io , 
m i e n t r a s que el n ú m e r o medio 
d e e n t r a d a s d i a r i a s fue d e 
1.236, co r r e spond iendo 806 al 
m u s e o y 429 al p lanetar io . Unas 
cifras q u e m a n t i e n e n los resul ­
t ados de 2 0 0 4 en el q u e se r e ­

gis t raron 244.194 visitas al m u ­
seo y 129.269 al p lanetar io . 

Estos da to s convier ten 2 0 0 5 
e n el s e g u n d o mejor a ñ o d e la 
historia del P a r q u e de las Cien-
cias, después del g r a n éxito q u e 
se a lcanzó en 2003 con la expo­
sición 'Dinosaurios Carnívoros ' . 

En cuan to al t ipo d e las visi­
tas , los g rupos de estudio supu­
sieron u n 3 8 % del total frente al 
6 2 % del res to . Un da to q u e po­
n e d e manif ies to la d ive r s idad 
d e públ ico q u e a c u d e c a d a d ía 
el Pa rque d e las Ciencias. 

Por o t ro lado, a la cifra total 
de visi tantes, 374 .387 , h a y que 
sumar l e los 23 .216 de la exposi­
ción i t inerante '100 años de Re­
latividad'. 

ARCHIVO 
Una de las luminarias participantes. 

• • • S A N ANTÓN 

La luminaria instalada en la 

Rambla Pina se proclama 

ganadora del concurso 

• El j u r a d o enca rgado de visitar las diecisiete luminar ias inscri tas 
en el concurso de San Antón de este a ñ o 2006 h a elegido como ga­
n a d o r a del p r imer premio (dotado con 300 euros) la luminar ia ins­
ta lada en la Rambla de Pina y r e p r e s e n t a d a por Manuel Fe rnández 
Rodríguez. El segundo premio (200 euros) h a sido p a r a la lumina­
ria h e c h a en la calle Pun ta Umbr ía e inscrita e n el concurso a nom­
bre de M 3 Ca rmen Olivencia Osorio. El t e rcer p remio (100 euros) h a 
recaído en u n a luminar ia ins ta lada en la calle Venus de Pau lenca 
cuyo ti tular es Samuel Valero Gómez. Por último, el j u r a d o h a otor­
gado el cuar to premio (50 euros) a la luminar ia d e Víctor Manuel 
Medina Plaza, ins ta lada en la avenida Buenos Aires. 

• , : 3 £ p 5 PUB 
- L e o n t i n i 

T X T U m u s i c a 

T u c o p a 

O È ^ « r i j ^ ^ L T u a m b i e n t e 
V ^ L > J Ä * A S C O D E TA P U R Í S I M A 

O 
PROMO-ACCI, S.L. 

C/ Manue l de Falla, 1 Bajo 

Tfho: 958 6 6 3 295 Guad ix 
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• • • PAULENCA 

Más de doscientos vecinos se 
movilizan para pedir la ampliación 
de la carretera 
REDACCIÓN 

• Más de doscientas p e r s o n a s se 
h a n concent rado en Paulenca pa ­
r a pedir a las adminis t raciones la 
amp l i ac ión d e la c a r r e t e r a q u e 
u n e este anejo accitano con Gua­
dix. 

Los vec inos d e e s t a b a r r i a d a 
es tán l levando a cabo u n a recogi­
d a de firmas q u e p r e s e n t a r á n en 
el ayun tamien to acci tano aprove­
c h a n d o las fiestas pa t rona les e n 
honor a la virgen de la Paz que se 
c e l e b r a n e n el ba r r i o es te fin d e 
s e m a n a . 

Según explicaban los afectados 
d u r a n t e la p r i m e r a j o r n a d a d e 
festejo h a n conseguido r e u n i r ya 
m á s d e dosc ien tas firmas. El al­
calde de es ta pedanía , José Anto­
nio Morillas, h a concre tado en la 
concent rac ión popu la r q u e el úl­

t imo accidente que sucedió en es­
ta vía hace u n a s e m a n a h a sido el 
motivo de e s t a p r o t e s t a p o p u l a r 
de c a r á c t e r h is tór ico "hace m u ­
chos a ñ o s q u e ven imos reivindi­
cando la ampliación de la c a r r e ­
t e r a sin r e s p u e s t a del a y u n t a ­
mien to , q u e r e m o s adver t i r a las 
a d m i n i s t r a c i o n e s d e q u e la a m ­
pliación es necesar ia , si no se lle­
va a cabo las desgrac ias que h a s ­
ta a h o r a por suer te no se h a n lle­
vado la v ida d e n a d i e , s e g u i r á n 
o c u r r i e n d o " , explicó el p r i m e r 
edil. 

El p r inc ipa l p r o b l e m a s e g ú n 
explican los vecinos de Pau lenca 
rad ica en la es t rechez de la calza­
d a q u e no dispone del ancho ne ­
cesario p a r a el paso de dos vehí­
culos, a s e g u r a n los vecinos q u e el 
ancho de la vía mide poco m á s de 
cua t ro m e t r o s y q u e é s t a no dis­
pone de a rcenes , a d e m á s , a es ta 

c i r c u n s t a n c i a h a y q u e s u m a r el 
t ráns i to diar io de n u m e r o s o s ve­
hículos pesados q u e circulan dia­
riamente a g r a n velocidad, y q u e 
deben sor tea r d u r a n t e el t rayecto 
a d e c e n a s d e c a m i n a n t e s y d e ­
port is tas , "el p rob l ema es q u e no 
d e b e r í a n pe rmi t i r el pa so de e s ­
tos camiones o ampl ia r la vía an ­
tes de que sucedan m á s acciden­
tes". 

El siniestro ocurr ido el p a s a d o 
m a r t e s e n e s t a vía, expl ican los 
vecinos, h a sido sólo u n a p e q u e ­
ñ a m u e s t r a de lo q u e p u e d e lle­
ga r a ocurr i r en u n futuro en es ta 
c a r r e t e r a si no se a r reg la , por e s ­
te motivo h a n invitado a todos los 
aceí tanos a co laborar en la reco­
g ida d e f i rmas q u e se l l evará a 
cabo en el propio anejo este fin de 
s e m a n a d u r a n t e las fiestas pa t ro ­
na les de la Paz. 

& f I v. 
También tuvo lugar una recogida de firmas. 

• ••SOLIDARIDAD 

El próximo 31 de enero comienza la campaña 

en Guadix contra el hambre en el mundo 
• El próximo m a r t e s , día 3 1 , ten­
d r á l uga r el l a n z a m i e n t o d e la 
XIVII c a m p a ñ a con t ra en el h a m ­
b r e e n el m u n d o , q u e o r g a n i z a 
Manos Unidas. 

El ac to , a b i e r t o al públ ico , se 
ce leb ra rá en el salón del Obispa­
do (calle S a n t a Mar ía , 4) a las 
7,30 de la t a rde , presidido por el 
obispo. 

En él se p r e s e n t a r á el l ema de 
e s t a c a m p a ñ a : "Otro M u n d o es 
pos ib le ; d e p e n d e d e t i" . Asimis­
m o , se d a r á in formación s o b r e 
los t r e s p royec tos d e desa r ro l lo , 
en Nica ragua , Bengala Occiden­
tal (India) y Orissa (India), q u e se 

h a n a s i g n a d o a la diócesis de 
Guad ix y q u e s e r á n cos t eados 
con la co lec ta q u e se e f e c t u a r á 
los próximos día 11 y 12 de febre­
ro . P a r a motivar nues t r a part ici­
pac ión e n e s t a c a m p a ñ a , Manos 
Unidas h a h e c h o públ icos a lgu­
nos da tos de ac tua l idad sob re la 
situación del Tercer Mundo. 

- De los ce rca de 100 millones 
de niños de la calle que hay <MI el 
m u n d o , 4 0 millones es tán en La­
t inoamér ica y la mayor ía se apo­
yan en la prostitución y en los pe ­
queños hur tos p a r a sobrevivir. 

- 1 8 0 millones de n iñas y niños 
e s t á n a t r a p a d o s en las p e o r e s 

formas de t rabajo infantil; 1,2 mi­
llones de n iños y n iñas son vícti­
m a s de la t r a t a de esc lavos y 2 
millones es tán somet idas a la ex­
plotación sexual comercial . 

- El 4 2 % d e la poblac ión del 
África S u b s a h a n a n a no t iene ac­
ceso a fuentes de a g u a s egu ra s 

- Cada a ñ o , las e n f e r m e d a d e s 
infecciosas son r e s p o n s a b l e s d e 
la m u e r t e de 17 millones de per ­
sonas , de las que el 9 0 % viven en 
países en vías de desarrol lo . 

- Sólo un 3 4 % de los nacimien­
tos q u e se p roducen en los países 
p o b r e s e s t á n a t e n d i d o s p o r u n a 
p a r t e r a competen te . 

Rueda de prensa del Partido Popular. 

DENUNCIA 

El PP denuncia la 
situación del centro de 
transportes 
• Seis concejales del PP d e Gua­
dix eligieron el d ía 2 3 los t e r r e ­
nos del Centro d e Transpor t e de 
Mercancías d e Guadix con el fin 
d e " d e n u n c i a r " el i ncumpl i ­
m i e n t o d e la p r o p u e s t a d e 
a c u e r d o d e 1 9 9 6 p a r a l a c r e a ­
ción d e e s e comple jo logístico 
e n la c i u d a d , m o c i ó n q u e fue 
firmada p o r J o s é M a r í a Lina­
r e s , s e g ú n a f i rmó el p o r t a v o z 
popular , Sant iago Pérez . 

N i n g u n a d e l as t r e s p a r t e s 
q u e c o m p o n í a n el p royec to , a 
desa r ro l l a r e n 53 .801 m 2 , t iene 
s i q u i e r a visos d e p o n e r s e e n 
m a r c h a , s e g ú n San t i ago P é r e z 
López. 

Ni l a s p a r c e l a s logís t icas , ni 
los servicios g e n e r a l e s , q u e in­
cluían sa las d e asis tencia y for­
m a c i ó n e n u n a superf ic ie to ta l 
de 2 7 2 9 m 2 , ni los a p a r c a m i e n ­

tos p a r a vehículos pesados y li­
geros , ni el á r e a polivalente, con 
tal leres especial izados, la ITV y 
l uga re s p a r a informaciones lo­
gísticas. 

Especial perplej idad dijo sen­
tir Sant iago Pérez López con el 
hecho d e q u e la ITV no se h a y a 
establecido. Porque , afirmó, en 
d i c i embre d e 2 0 0 2 , seis m e s e s 
an t e s de las elecciones, Antonio 
Aviles dijo q u e e s t a b a concedi ­
d a y q u e es ta r ía funcionando en 
medio año . 

Sant iago Pérez López recalcó 
lo d u r o q u e resul ta r e c o r d a r es ­
tos incumplimientos , jun to a los 
q u e menc ionó los au tobuses , el 
c o n s e r v a t o r i o y las dos veces 
q u e el Par t ido Popular de Gua­
dix denunc ió la peligrosidad de 
la c a r r e t e r a que conecta el a n e ­
jo de Pau lenca con Guadix. 

MOCIÓN 

El PP presentará una moción 

para pedir la mejora de la 

carretera de Paulenca 

• El Pa r t i do P o p u l a r a n u n c i ó 
u n a moc ión p a r a el p l e n o del 
d í a 2 6 p a r a q u e e n u n m e s s e 
inicien los t r ámi tes p a r a la a d e ­
cuación d e la vía q u e u n e Gua­
dix con s u ane jo d e P a u l e n c a . 
No son t a n complejos e sos t r á ­
mi t e s , a f i rmó S a n t i a g o P é r e z 
López, po rque , al m a r g e n d e la 
p o s t u r a d e los p r o p i e t a r i o s d e 
las fincas q u e j a l o n a n la c a r r e ­
t e r a , los mot ivos d e u r g e n c i a 
s implif ican a d e m á s el p r o c e s o 
administrat ivo. 

Los p o p u l a r e s s e ñ a l a n q u e 
e n v a r i a s ocas iones h a n solici­
t ado al a lcalde q u e rea l i za ra las 

gest iones opo r tunas p a r a mejo­
r a r la segur idad de la c a r r e t e r a 
q u e u n e la c iudad de Guadix 
con el anejo de Paulenca . 

"Los ruegos rea l izados por el 
G r u p o P o p u l a r u n a vez m á s 
h a n caído en saco roto; incluso, 
po r p a r t e de la a lca ld ía se dio 
u n a expl icac ión poco convin­
cen te a c e r c a de la si tuación de 
la m e n c i o n a d a c a r r e t e r a y de la 
imposibi l idad de iniciar u n ex­
ped ien te p a r a su mejora . A es ­
tas a l tu ras nadie en t iende cómo 
n o se p u e d e i l umina r el t r a z a ­
do, construir u n a ace ra , señali­
zarlo y ensanchar lo" . 
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• • • J O R N A D A S 

Se están celebrando las I Jomadas de 
de alimentación saludable para 
empresas de restauración y hostelería 
• Guadix participará además en el proyecto "Entornos saludables. 
Ciudades del siglo XXI" de la Federación Andaluza de Municipios y 
Provincias 

Inauguración de las jornadas. 

A.P. G u a d i x 

• Las concejalías d e Salud y Edu­
cación del ayuntamien to de Gua­
dix h a n organizado, e n colabora­
ción con Veleta Centro de F o r m a ­
ción, las I J o r n a d a s de Alimenta­
ción Saludable p a r a e m p r e s a s de 
r e s t a u r a c i ó n y hos te le r ía q u e se 
e s t á n ce l eb rando en la localidad 
acc i tana los días 26 y 27 de e n e ­

r o . La iniciat iva se e n m a r c a e n 
u n a de las l íneas de actuación de 
la E s t r a t e g i a Munic ipa l p a r a la 
P r o m o c i ó n d e la A l imen tac ión 
Saludable , Actividad Física y Pre ­
venc ión d e la Obes idad , coord i ­
n a d a p o r F ranc i s co Rivas; con­
c r e t amen te , en el ámbi to de e m ­
p r e s a s de res taurac ión . 

La i n a u g u r a c i ó n oficial d e las 
j o r n a d a s corrió a cargo del alcal­
d e d e Guadix , Antonio Aviles, y 

del concejal de Salud, Manuel Gó­
m e z Vidal, y se llevó a cabo el j u e ­
ves 26 de ene ro a las nueve de la 
m a ñ a n a e n el p rop io c e n t r o d e 
formación. 

P a r a la c l a u s u r a t a m b i é n es tá 
prev is to q u e as i s ta el a lca lde de 
la ciudad. 

U n a vez finalizado el ac to se 
dio p a s o a las d i fe rentes p o n e n ­
cias p r o g r a m a d a s , q u e corr ieron 
a ca rgo de profesionales relacio­

n a d o s con el sector e n su vert ien­
te format iva , s an i t a r i a , o d e n u ­
trición, as í como del coordinador 
de la es t ra tegia municipal accita­
na . 

Los a s i s t en t e s a l as j o r n a d a s 
t e n d r á n ocas ión d e a c e r c a r s e a 
t e m a s m u y d iversos , c o m o los 
f u n d a m e n t o s bás icos d e los ali­
men tos , la p repa rac ión de m e n ú s 
s a ludab l e s , g a s t r o n o m í a acc i ta ­
na , influencia de la a l imentación 

en la s a lud o las modif icaciones 
de los nu t r ien tes de los a l imentos 
en las técnicas cul inarias diar ias . 
Todo ello con el fin d e facilitar a 
los a lumnos u n a formación espe­
cífica q u e les p e r m i t a e l a b o r a r 
m e n ú s s a ludab le s y conver t i r se , 
a su vez, en t r ansmisores de unos 
háb i tos de a l imen tac ión s a l u d a ­
bles en t r e los clientes de sus esta­
blecimientos d e hos te ler ía y r e s ­
taurac ión . 

"Entornos Saludables. 
Ciudades del Siglo X X I " 

Por o t ro l ado , el c o o r d i n a d o r 
de la Estra tegia Municipal p a r a la 
P romoc ión d e la Al imentac ión 
Saludable , Actividad Física y Pre­
vención de la Obes idad - gest io­
n a d a y desa r ro l l ada por las con­
cejalías de Salud y Educación del 
ayuntamien to de Guadix -, F r a n ­
cisco Rivas, se r e u n i ó el p a s a d o 
12 de e n e r o e n Sevilla con la di­
r ecc ión d e la Red A n d a l u z a d e 
Ciudades Sa ludables (RACS), ór­
g a n o d e p e n d i e n t e de la F e d e r a ­
ción A n d a l u z a de Municipios y 
Provincias (FAMP). 

En el t r a n s c u r s o del e n c u e n ­
tro, la RACS des tacó posi t ivamen­
te la iniciativa en ma te r i a de p ro ­
moc ión d e h á b i t o s s a l u d a b l e s 
pues t a e n m a r c h a en Guadix, as í 
como la diversidad de sectores de 
la población englobados y su ca­
rác te r pionero. Asimismo, se con­
siguió incluir a Guadix en las acti­
v idades del proyecto de la FAMP 
t i tu lado "En to rnos Sa ludab le s . 
C iudades del Siglo XXI " q u e se 
desa r ro l l a rá a lo largo de 2006 y 
cuyo objetivo es a u n a r esfuerzos 
e n t r e los d is t in tos munic ip ios y 
c iudades de Anda luc ía p a r a t r a ­
bajar con jun tamente en la mejo­
r a de los hábi tos de vida sa luda­
ble , a s í c o m o t e n e r u n s i s t e m a 
globalizado de los municipios an­
da luces "sa ludables" par t ic ipan­
tes . 

P a r a ello se p r e v é la r ea l i za ­
ción de u n a ser ie d e ac t iv idades 
que van desde la creación de u n a 
b a s e d e da tos de munic ip ios an ­
d a l u c e s s a l u d a b l e s a la r ea l i za ­
ción d e s e m i n a r i o s provincia les , 
de te rminac ión de g rupos de t r a ­
bajo e n m a t e r i a d e háb i tos salu­
dab le s d e a l imentac ión, encuen ­
t ros provinciales, c reación de fo­
r o s s a l u d a b l e s o e l a b o r a c i ó n d e 
u n a guía de b u e n a s práct icas . En 
p a l a b r a s de l c o o r d i n a d o r d e la 
es t ra tegia municipal acci tana, "la 
pa r t i c ipac ión d e Guad ix e n es te 
proyec to posibi l i tará desa r ro l l a r 
s u s p r o g r a m a s d e p romoc ión de 
la sa lud (en este caso e n el t e m a 
d e a l i m e n t a c i ó n sa ludab le ) a s í 
c o m o m a n t e n e r con t ac to s con 
otros proyectos d e c iudades salu­
dables d e Andalucía" . 

• • • FIESTAS POPULARES 

El anejo accitano de Paulenca celebró el fin de semana 
sus fiestas patronales en honor a la Virgen de la Paz 
• El ane jo acc i t ano d e P a u l e n c a 
celebró es te p a s a d o fin de s e m a ­
n a su t rad ic iona l fiesta p a t r o n a l 
en honor a la Virgen de la Paz. 

Estas fiestas sue len ce lebrarse 
e n to rno al d ía t r e in t a de e n e r o , 
pe ro es te a ñ o se h a n a d e l a n t a d o 
u n a s e m a n a . 

Las act ividades festivas se d e ­

s a r r o l l a r o n d e s d e el v i e rnes d ía 
20 ha s t a el domingo 22 en la car ­
p a q u e se instaló e n la p l aza del 
pueblo p a r a a lbe rgar las diferen­
tes p ropues ta s p e n s a d a s p a r a pú­
blico de todas las edades . 

El viernes a las nueve de la no­
che tuvo lugar u n a actuación m u ­
sical, m ien t r a s que el s á b a d o y el 

d o m i n g o a c t u a r o n s e n d a s or ­
ques ta s a las nueve de la noche y 
a las seis de la t a r d e respect iva­
men te . 

T a m b i é n el s á b a d o , p e r o al 
med iod í a , se p r o g r a m ó u n a d e ­
gustación de platos tradicionales, 
m i e n t r a s q u e por la t a r d e se de­
sar ro l la ron var ias actividades in­

fanti les p a r a el disfrute d e los 
m á s pequeños . 

Ya por la noche , los vecinos en­
cendieron u n chisco en las proxi­
m i d a d e s d e la c a r p a e n la q u e , 
como es t radicional en es ta fiesta, 
se o f rece rá u n a degus t ac ión d e 
vino del país . 

Las degustaciones cont inuaron 

el d o m i n g o al m e d i o d í a con la 
e laborac ión de u n a pael la popu­
lar p a r a todos los asistentes. 

Estas fiestas se h a n convertido 
con el paso de los años en u n a de 
las p r inc ipa le s c i tas del a ñ o e n 
Paulenca y son numerosos los ve­
cinos de Guadix que se desp lazan 
ha s t a este anejo. 
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• • « J U V E N T U D 

Las 
juventudes 
socialistas 
accitanas en 
un acto 
organizado en 
Marbella 
• El s á b a d o , 14 de e n e r o , las 
juven tudes socialistas de Gua­
dix as i s t i e ron al ac to o rgan i ­
zado por Juven tudes Socialis­
t a s de Andaluc ía e n Marbel la 
y al q u e acud ió la c o n s e j e r a 
p a r a la I gua ldad y B ienes t a r 
Social , Micae la N a v a r r o . El 
acto contó a d e m á s con la p r e ­
s enc i a d e M a r i s a Bus t indui , 
s e c r e t a r i a g e n e r a l del PSOE-
A-Málaga , a s í c o m o con los 
coo rd inado re s del IAJ d e Cá­
diz, Córdoba, Málaga y Sevilla. 

Micae la N a v a r r o e n t r ó e n 
m a t e r i a , exp l i cando los d iez 
b loques pr incipales de ac tua ­
ción del plan: estabil idad labo­
r a l ( incentivos a con t r a t ac io ­
n e s indef inidas . . . ) , a y u d a s al 
alquiler, ayudas p a r a la adqui ­
sición d e VPO, a y u d a s a la 
c r eac ión d e e m p r e s a s , p r o ­
g r a m a Id ioma- juven tud , for­
m a joven (hábitos de vida sa ­
ludable), inclusión de los jóve­
nes en el m u n d o rura l , forma­
ción ocupacional en el en torno 
e u r o p e o , apoyo a los j ó v e n e s 
c r e a d o r e s y colaboración con 
ent idades locales. 

• ••SOLIDARIDAD 

Aún se 
pueden 
apuntar a la 
cena solidaría 
contra el 
cáncer 

• Las pe r sonas in te resadas e n 
par t ic ipar en la comida solida­
ria que h a organizado la j u n ­
ta local de Benalúa de la Aso­
ciación E s p a ñ o l a c o n t r a el 
C á n c e r el p r ó x i m o d ía c inco 
de febrero a pa r t i r de las dos 
de la t a r d e e n el r e s t a u r a n t e 
Ruta del Sur de Purul lena, con 
el fin de r e c a u d a r fondos p a r a 
la lucha cont ra es ta enfe rme­
dad , a ú n p u e d e n a p u n t a r s e 
en los siguientes puntos : Be­
lleza y c o m p l e m e n t o s Blanca 
Marcos , s u p e r m e r c a d o Caba­
llero, s u p e r m e r c a d o Covirán, 
s u p e r m e r c a d o Komo- Komo, 
floristería Lilium o a t ravés de 
los s igu ien tes te léfonos: 9 5 8 / 
6 7 6 1 9 3 y 9 5 8 - 6 9 6 3 4 6 . 

El precio p a r a par t ic ipar en 
e s t a c o m i d a so l idar ia e s de 
dieciséis euros . 

REDACCIÓN» G u a d i x 

• Los t r e s g rupos con r e p r e s e n ­
tac ión m u n i c i p a l e n el a y u n t a ­
m i e n t o de Guad ix a c o r d a r o n la 
p a s a d a s e m a n a e n la Comisión 
de Par t ic ipación C i u d a d a n a p r e ­
s e n t a r en el p róx imo p leno ordi­
n a r i o del a y u n t a m i e n t o d e Gua­
dix u n a moción conjunta p a r a r e ­
c l a m a r u n t e r c e r p e d i a t r a e n el 
c e n t r o d e s a lud d e la loca l idad , 
profesional q u e se s u m a r í a a los 
dos cupos de pedia t r ía existentes 
en la actual idad. 

• ••ANIVERSARIO 

• La conceja l ía d e Tu r i smo del 
a y u n t a m i e n t o de Guadix coordi­
n ó con la e m p r e s a Glovento Sur 
los ac tos c o n m e m o r a t i v o s del 
centenar io de la p r i m e r a t ravesía 

El tex to b a s e p a r a el e s tud io 
de este asun to hab ía sido p resen ­
t a d o p o r el g r u p o m u n i c i p a l 
del Pa r t i do Popular , a u n q u e su­
frió a lgunas modificaciones con­
s e n s u a d a s u n á n i m e m e n t e a pa r ­
tir de la apor tac ión de nuevos da­
tos. 

Así, se acordó modificar la m o ­
ción inicial e n el sent ido de solici­
t a r u n t e rce r ped ia t ra , a tend ien­
do a s í a l consenso con los da to s 
de las Soc iedades Científicas, la 
Asociación de Pediatr ía de Anda­
lucía y los s indicatos e n la r a m a 

a é r e a t r ansp i rena ica que llevó al 
a e r o n a u t a Je sús F e r n á n d e z Duro 
a a t e r r i z a r h a c e cien a ñ o s e n el 
cortijo El Conejo de H e r n á n Valle, 
anejo de Guadix.Todo e m p e z ó el 

d e S a n i d a d s o b r e el n ú m e r o d e 
hab i t an tes q u e debe de h a b e r por 
c a d a p e d i a t r a , lo q u e d e t e r m i n a 
que en Guadix debe r í an de h a b e r 
t res . 

Los t r e s g r u p o s co inc id ie ron 
a d e m á s e n s e ñ a l a r la neces idad 
de que los fines de s e m a n a se si­
g a n a t e n d i e n d o y en q u e los p e ­
d i a t r a s s e a n cub ie r tos p o r e s p e ­
cial is tas e n e s t a r a m a s i e m p r e 
q u e h a y a en bolsa, a s í como d a r 
t r a s l a d o d e es tos a c u e r d o s a las 
adminis t rac iones cor respondien­
tes . 

22 de e n e r o d e 1 9 0 6 , c u a n d o 
F e r n á n d e z D u r o d e s p e g ó e n el 
globo "Cierzo" de la c iudad fran­
c e s a de P a u p a r a r e a l i z a r con 
éxi to la p r i m e r a t r a v e s í a a é r e a 

Según r e c o r d ó el r e s p o n s a b l e 
m u n i c i p a l d e Pa r t i c ipac ión Ciu­
d a d a n a , Miguel Pedraza , existe a 
nivel anda luz u n a proposición no 
de ley, p r e s e n t a d a po r IU y ap ro ­
b a d a p o r u n a n i m i d a d el p a s a d o 
m e s d e n o v i e m b r e , e n la q u e se 
r e c l a m a b a u n a m e j o r a e n e s t a 
m i s m a línea e n el servicio de pe ­
diat r ía de Guadix y de o t ras loca­
l idades. 

F u e el Pa r t i do P o p u l a r q u i é n 
p u s o la voz d e a l a r m a p o r la si­
tuación de la a tención pediá t r ica 
en Guadix. 

de los Pirineos. El a e r o n a u t a a te­
rrizó el 2 3 de e n e r o de 1906 en el 
cortijo El Conejo de H e r n á n Valle 
t r a s su aven tu ra . 

P a r a c o n m e m o r a r es ta h a z a ñ a 
se organizó el lunes 2 3 de e n e r o 
en Guadix u n p r o g r a m a de activi­
d a d e s dir igido a n iños e n el q u e 
se p r o g r a m a r o n vuelos caut ivos 
en globos aeros tá t icos , a s í como 
u n a r e p r e s e n t a c i ó n t e a t r a l q u e 
r e c r e ó la p roeza del vuelo y u n a 
clase didáctica sobre el funciona­
miento de los globos aerostát icos 
y de los principios de los gases . 

Guadix celebró el pasado lunes el centenario de 

la primera travesía aérea transpirenaica 

• ••POLÍTICA LOCAL 

PSOE, PP e IU presentarán una 
moción conjunta para reclamar un 
tercer pedíatra en Guadix 
• El texto base para el estudio de este asunto había sido 
presentado por el grupo municipal del PP, aunque sufrió algunas 
modificaciones consensuadas unánimemente 
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• ••EMPRENDEDORES DE LA COMARCA 

B o d e g a s Cauzón. La t rad ic ión 

a d a p t a d a a l o s n u e v o s t i e m p o s s in 

p e r d e r e l c a r á c t e r a r t e s a n a l 
ADR COMARCA D E GUADIX» G r a e n a 

t t Según la pasión q u e pongas en tus proyectos, 
as í s e r á n los resul tados" . Este es el principal 
l ema de R a m ó n Saavedra , responsable de las 
Bodegas Cauzón de Graena . Y a la vista de los 

resul tados , h a tenido que ser m u c h a la pasión que 
h a pues to en su proyecto. Sólo hay q u e oírle hablar . 
P a r a él la p u e s t a en m a r c h a de e s t a s b o d e g a s en 
las q u e el c a r á c t e r a r t e s a n a l es el e l e m e n t o m á s 
des tacado no es solo u n sal ida laboral . Es todo un 
proyecto de vida q u e le h a ab ie r to v e n t a n a s a u n 
m u n d o vastísimo y m u y var iado. "El vino m e cauti­
vó desde un principio. Es u n a cu l tura ances t ra l a la 
que puedes dedicar toda u n a vida y en la que n u n ­
ca dejas de a p r e n d e r cosas nuevas" . Y si le d a s oca­
sión, p u e d e es ta r d u r a n t e h o r a s h a b l a n d o de es te 
m u n d o que , según confiesa, le l lena de satisfaccio­
nes . 

Su ace rcamien to al sector productivo del vino se 
produjo h a c e a h o r a a p r o x i m a d a m e n t e u n a déca ­
da . Llevaba años dedicándose al m u n d o de la r e s ­
taurac ión a t ravés de su t rabajo como cocinero en 
r e s t a u r a n t e s d e p u n t o s m u y d iversos del Medi te­
r r á n e o . "Mi p a d r e ya poseía a lgunos viñedos y des ­
pués de cons ta t a r de m a n e r a fiable las posibilida­
des de los vinos de la zona decidí apos ta r en serio 
por ello, sobre todo po rque e r a u n a m a n e r a de de­
j a r de se r un emigran te obligado a h a c e r la ma le t a 
año t r a s año" . El p r imer punto de referencia p a r a 
R a m ó n fue el CIFA d e C a b r a (Córdoba) , d o n d e 
aprend ió a h a c e r tintos, d a n d o as í el salto desde el 
tradicional vino del país caracter ís t ico d e la zona a 
caldos m á s e laborados . 

Desde en tonces no h a dejado de fo rmarse e in­
formarse , y de ace rca r se a t an t a s ventanil las como 
h a n sido necesa r ias p a r a solicitar ayudas , apoyo y 
a s e s o r a m i e n t o . P r e c i s a m e n t e es te e s el a s p e c t o 
q u e m á s cr í t icas rec ibe por su p a r t e . "Este e s un 
país de buroc rac ia y hay que p a s a r por ese a ro . Pa­
radój icamente , todo el m u n d o a p u e s t a por el Desa­
rrol lo de la c o m a r c a , p e r o no son consc ien tes de 
q u e m u c h o s e m p r e n d e d o r e s como yo somos agr i ­
cul tores y no ges tores y q u e no t e n e m o s u n a g r a n 
capac idad económica. Se podr ían unificar las ven­
tanillas p a r a no t ene r que p a s a r por cinco adminis ­
t r a c i o n e s d i fe ren tes , c o m o e n m i caso , al m i s m o 
t iempo q u e los ayuntamien tos debe r í an de facilitar 
al m á x i m o las h e r r a m i e n t a s p a r a el au toempleo y 
no pone r t r a b a s . Te ves inmerso en u n proceso que 
te de smora l i za en d e m a s i a d a s ocas iones , p e r o yo 
t e m a t a n claro mi proyecto que todos estos t ropezo­
nes h a n sido sólo resba lones q u e no m e h a n impe­
dido seguir ade lan te" . Una pa r t e de ese apoyo lo h a 
conseguido en la Asociación p a r a el Desarrollo Ru­
ra l de la c o m a r c a de Guadix, en la que su ca rác te r 
e m p r e n d e d o r le l leva a p l a n t e a r c o n t i n u a m e n t e 
nuevas ideas p a r a agilizar el sector en la c o m a r c a 
de forma global. 

El resu l tado de toda es ta pasión es u n a p e q u e ñ a 
bodega ub icada e n p leno casco u r b a n o de G r a e n a 
que cuen ta con el atractivo añad ido de u n a acoge­
do ra sa la de degustación con la que se comple ta su 
proyecto. "Es u n a forma de ofrecer u n a a l ternat iva 
a aquel las pe r sonas q u e dedican el fin de s e m a n a a 
p a s e a r por el c ampo ; a d e m á s de pode r ver las vi­
ñ a s y conocer el p roceso de e laborac ión de n u e s ­
t ros vinos, t e n d r á n ocasión de degus ta r los p roduc­
tos típicos de n u e s t r a gas t ronomía r egados con cal­
dos de la t i e r ra como u n a forma de ace rcamien to a 
n u e s t r a cul tura . Lo ideal a h o r a ser ía que se c r e a r a 
u n a r u t a d e b o d e g a s e n la c o m a r c a , p e r o no d e 
g r a n d e s bodegas , sino.de instalaciones a r t e sana les 
como é s t a e n las q u e el con tac to e n t r e p r o d u c t o , 
p roduc tor y público consumidor es m u y directo". 

Según confiesa, el sec re to de la m a g i a del vino 
como producto a r t e sana l es tá en no t ene r demas ia ­
d a s h e c t á r e a s de viña; e n el ca so de R a m ó n son 
cua t ro las h e c t á r e a s sobre las que t raba ja con m u ­
cho car iño y s iempre desde la perspect iva de respe­
to al medio ambien te po rque "pa ra h a c e r un p ro ­
ducto ecológico hay q u e creérselo de verdad" . Ase­
g u r a q u e la clave p a r a ob tener la mejor uva es tá en 
no es t resa r la p l an ta y en limitar el n ú m e r o de kilos 

Ramón Saavedra 
en su plantación 
de uva. 

a recoger en c a d a u n a p a r a ga ran t i za r u n a s mejo­
res cual idades . "En u n a viña p u e d e s dejar la p ro ­
ducción q u e qu i e r a s , p e r o yo suelo l imitar la a u n 
kilo o un kilo y medio por cepa po rque e sa es la ba ­
se p a r a u n vino de calidad". 

El objetivo de Bodegas Cauzón es c e n t r a r s e en 
las va r i edades au tóc tonas y r e c u p e r a r a lgunas de 
las c a r ac t e r í s t i c a s e n d ó g e n a s de m a y o r en t idad , 
a u n q u e t ambién se h a n lanzado a la exper imenta ­
ción con a lgunas cepas p roceden tes de Francia . En 
el aspecto cuanti tat ivo las pre tens iones no son de­
m a s i a d o e l e v a d a s (este a ñ o se o b t e n d r á n u n a s 
3.000 botellas de vino, el año q u e viene u n a s 4 .000 
y se e s p e r a no s u p e r a r las 10.000 botellas en un fu­
turo) pe ro sí en el cualitativo. Y p a r a d a r fe de ello 
sólo hay que remi t i r se al c a d a vez m a y o r n ú m e r o 
d e c l ientes de p r o c e d e n c i a m u y d ive r sa q u e se 
ace rcan a es tas instalaciones que sur ten de vino a 
r e s t au ran t e s t an emblemát icos como el del Ritz de 
Madr id p e r o q u e no po r ello de jan de ofrecer u n 
producto m u y asequible p a r a cualquier a m a n t e del 
vino. Mien t ras t an to , R a m ó n sigue t r aba jando sin 
d e s c a n s o p e r o con m u c h a pas ión e n es te m u n d o 
que le h a caut ivado y que , sobre todo, le permi te vi­
vir en su t ie r ra hac iendo lo que r ea lmen te le gusta . 
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• •SOLIDARIDAD 

Abre sus puertas Betania, la 
tienda de comercio justo que 
Caritas ha puesto en marcha 
• Esta tienda, que fue inaugurada oficialmente el pasado viernes, 
está situada en la calle Duque de Gor, y se convierte en una 
alternativa al comercio tradicional 

Inauguración de la tienda situada en la calle Duque de Gor. 

R E D A C C I Ó N - G u a d i x 

• El p a s a d o v ie rnes ve in te de 
ene ro tuvo lugar la inauguración 
de Betania, la t ienda de comercio 
j u s t o q u e Car i t as h a p u e s t o e n 
m a r c h a en Guadix. 

Es ta t i enda es t á s i t uada en la 
calle Duque de Gor. 

B e t a n i a e s u n a a l t e rna t iva al 
comerc io t r ad ic iona l q u e , a d e ­
m á s de gu ia r se por cr i ter io eco­
nómicos, incorpora valores éticos 
y ofrece p r o d u c t o s de g r a n cali­
dad. No es ayuda sino u n a activi­

d a d comerc i a l . Las t i e n d a s , p o r 
tanto , buscan cubrir sus gastos y, 
a d e m á s , inv ie r ten p a r t e de s u s 
i ng re sos e n la sensibi l ización y 
promoción del comercio jus to y el 
consumo responsable . 

La diferencia con el comerc io 
tradicional es tá en que al p roduc­
tor se le p a g a un precio jus to por 
su t r aba jo , q u e le p e r m i t e vivir 
con d ignidad y a s e g u r a r sus n e ­
ces idades bás icas (alimentación y 
educac ión de su familia.. .) . Y a 
ese prec io , a c o r d a d o por las or­
ganizaciones de Comercio Jus to y 
los p r o d u c t o r e s , se le s u m a u n 

« e x t r a » o « p r e m i u m » , u n po r ­
centa je del p rec io final del p r o ­
ducto, q u e las comun idades pro­
d u c t o r a s d e s t i n a r á n a proyec tos 
comuni ta r ios de san idad , educa­
ción... 

Caritas en Guadix se incorpora 
a s í al t r aba jo de c o m e r c i o j u s t o 
ex t end ido po r la Confederac ión 
de Cari tas Española , q u e incluye 
un n ú m e r o significativo d e t ien­
das , as í como la part icipación en 
r e d e s locales de comerc io j u s t o 
con o t r a s e n t i d a d e s socia les y 
eclesiales afines. 

H a s t a el m o m e n t o , h a n sido 

TORCUATO FANDILA 

expe r i enc i a s y p royec tos pr inci ­
pa lmen te de ámbi to diocesano, al 
mismo t iempo q u e se es tá conso­
l idando un p roceso de coordina­
ción de es tas actividades en el se­
no de la Confederación. 

Por o t r a p a r t e , ex i s ten e n la 
Confederac ión de Car i t a s Espa ­
ño la t i endas q u e se e n c a r g a n de 
la v e n t a d e los p r o d u c t o s r e su l ­
tan tes de n u e s t r a r ed de empleo, 
ya s e a p r o d u c c i o n e s d e t a l l e r e s 
de e m p l e o , e m p r e s a s de inse r ­
ción o ac t iv idades d e recic la je , 
pr incipalmente de ropa. 

• • •ACTO 

El presidente de Caja Granada imparte una 

conferencia sobre la historia del PSOE 
• El m a r t e s , d ía 17 de e n e r o , se 
inició e n el PSOE de Guadix el 
p r ime r acto del ciclo de activida­
d e s cuyo fin es la formación de 
los nuevos mili tantes del par t ido. 

La p r i m e r a conferencia corr ió a 
cargo del Presidente de CajaGra-
n a d a , Antonio M a Claret , q u i e n 
comenzó su exposición ma t i zan ­
do su condición de político, no de 

historiador, lo que le iba a llevar a 
d a r su opinión polí t ica s o b r e la 
h i s to r ia del p a r t i d o . Clare t hizo 
u n r e p a s o d e la v ida del PSOE 
d e s d e su fundac ión , e n 1 8 7 9 , 

h a s t a la a c t u a l i d a d y, p a r a l e l a ­
men te , mos t ró cómo los aconteci­
mientos se iban sucediendo en la 
provincia g ranad ina . 

El p res iden te de Ca jaGranada 
apostó por los ac tua les dir igentes 
del PSOE t a n t o a nivel nac iona l 
como provincial y an imó a la mili-
tancia a apoyar les p a r a la conse­
cución del proyecto socialista. El 
Sec re t a r i o G e n e r a l del PSOE d e 
Guadix, Patricio Lozano, r ecordó 
q u e , p r ó x i m a m e n t e , a c u d i r á n 
o t ros p o n e n t e s q u e se e n c a r g a ­
r á n de explicar el funcionamiento 
orgánico del par t ido. 

• • • A Y U D A S 

Permanecen 
abiertas una 
serie de 
ayudas para 
diversos 
sectores 
comerciales 
• Las UTEDLT de Guadix y el 
M a r q u e s a d o i n fo rman q u e 
p e r m a n e c e n abier tos diferen­
tes l íneas de a y u d a s p a r a di­
versos colectivos. 

Así, h a n sido publ icadas las 
s igu ien tes convoca to r i a s : la 
o r d e n de 29 de d i c i embre d e 
2005 , por la que se es tablecen 
las ba se s r e g u l a d o r a s p a r a la 
concesión de subvenciones en 
ma te r i a de promoción comer­
cial. 

Las ac tuac iones subvencio-
n a b l e s son : pa r t i c ipac ión en 
fer ias , c e r t á m e n e s , acc iones 
p r o m o c i o n a l e s e n p u n t o s de 
venta , los catálogos real izados 

Las personas 
interesadas 
pueden tramitar 
las ayudas en la 
UTEDLT tanto de 
Guadix como del 
Marquesado 

e n c u a l q u i e r t ipo de sopor t e , 
la inse rc ión en rev i s tas , la 
construcción de pág inas w e b , 
r ea l i zac ión de e s tud ios de 
m e r c a d o , el d i seño de logoti­
pos y de envases , los gastos de 
regis t ro de pa ten tes y m a r c a s 
comercia les , el a sesoramien to 
técnico en comerc io exterior , 
r ea l i zac ión d e e s tud ios no r ­
m a l i z a d o s de ca l idad e im­
p l an t ac ión d e s i s t e m a s no r ­
mal izados de calidad. 

También se h a h a publica­
do r e c i e n t e m e n t e en el BOJA 
la o r d e n d e 29 de d i c i e m b r e 
de 2005 , por la que se estable­
cen las b a s e s r e g u l a d o r a s de 
la concesión de subvenc iones 
p a r a la m o d e r n i z a c i ó n y fo­
m e n t o de la a r t e san ía anda lu­
za. 

Las ac tuac iones subvencio­
nad le s son: modernizac ión de 
la e m p r e s a a r t e s a n a , p r o m o ­
ción comerc i a l , pe r fecc iona­
mien to profesional, investiga­
ción y comercialización. 

El p lazo p a r a solicitar e s t a 
a y u d a e s t a r á abier to desde el 
17 de ene ro al 16 de febrero. 

La ú l t i m a d e las l íneas d e 
a y u d a s q u e p e r m a n e c e n 
ab ie r tas es la referente a e m ­
p resas pr ivadas en ma te r i a de 
tur i smo, tales como el es table­
cimiento de alojamiento turís­
tico, c a m p a m e n t o s tur ís t icos , 
e t c . . y cuyo plazo p e r m a n e c e ­
r á abier to ha s t a el próximo 18 
de febrero. 
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Miguel Martínez 
Maestro del centro de educación de Adultos 

"La gente mayor ahora demanda 

cosas diferentes como aprender 

sobre nuevas tecnologías" 

Miguel Matías en la presentación del coro 

B. ALCALDE • G u a d i x 

E l c e n t r o d e E d u c a c i ó n d e A d u l t o s 
d e G u a d i x s e h a p r o p u e s t o r e n o ­
v a r la o f e r t a e d u c a t i v a y e n e s t e 

c u r s o h a n i n c l u i d o d e n t r o la o f e r t a d e 
t a l l e r e s u n c o r o r o c i e r o q u e h a t e n i d o 
m u c h o éx i to . H a b l a m o s c o n Miguel M a ­
t í a s c o o r d i n a d o r de l c o r o . 
¿Quién propuso la creación de este co­
ro? 

Lo p r o p u s i m o s e n el c l a u s t r o d e p r o f e ­
s o r e s , e l a ñ o p a s a d o a c t u ó e n n u e s t r o 
c e n t r o u n c o r o d e B e n a l ú a y a l a g e n t e 
le g u s t ó m u c h o , p o r e s t e mo t ivo p r o p u ­
s i m o s la c r e a c i ó n d e n u e s t r o p r o p i o co­
r o e n el c l a u s t r o . 
¿Cuándo empezaron los ensayos? 
Los e n s a y o s c o m e n z a r o n a m e d i a d o s d e 
o c t u b r e , c e r c a d e d o s m e s e s e n s a y a m o s 
h a s t a l a p r e s e n t a c i ó n oficial de l c o r o , 
e n d i c i e m b r e de l a ñ o p a s a d o . 
¿Cómo acogieron los alumnos la deci­
sión de crear esta actividad? 
Con m u c h o e n t u s i a s m o , al final t u v i m o s 
q u e c o r t a r l a c o n v o c a t o r i a p o r q u e n o 
p a r a b a d e a p u n t a r s e g e n t e . A c t u a l ­
m e n t e el c o r o lo f o r m a m o s 37 a l u m n o s , 

Queremos lanzar 
un mensaje a la 
ciudadanía para 
que comprendan 
que la oferta del 
centro de Adultos 
no es sólo leer y 
escribir" 

e s b a s t a n t e n u t r i d o . 
¿Qué caracteriza a los componentes de 
este coro? 
La m a y o r í a d e i n t e g r a n t e s s o n m u j e r e s , 
c o n c r e t a m e n t e f o r m a n el c o r o 5 m u j e ­
r e s y 32 h o m b r e s , p e r o r e a l m e n t e e s t e 
p o r c e n t a j e c o n c u e r d a c o n el t i p o d e 
a l u m n a d o del c e n t r o d a d o q u e pos ib le ­
m e n t e el 9 8 % d e a l u m n o s d e l c e n t r o 
son m u j e r e s . 
N u e s t r o objet ivo e s l l a m a r a la g e n t e al 
c e n t r o , q u e r e m o s l a n z a r u n m e n s a j e a 
l a c i u d a d a n í a p a r a q u e c o m p r e n d a n 
q u e la o fe r t a de l c e n t r o d e Adu l to s q u e 
a h o r a y a s e l l a m a d e E d u c a c i ó n 
Permanente no es sólo leer y escribir. 
¿Cuál es la oferta temática que presen­
tan en la actualidad? 
En e s to s m o m e n t o s e s t a m o s a m p l i a n d o 
n u e s t r o h o r i z o n t e d a n d o c l a s e s d e in ­
f o r m á t i c a , c l a s e s d e m a n t e n i m i e n t o , 
t a m b i é n e s t a m o s r e a l i z a n d o c u r s o s d e 
p i n t u r a e n t e l a , y p i n t u r a a l ó leo a d e ­
m á s d e n u e s t r o c o r o . 
¿Con cuanta periodicidad ensayan? 
E n s a y a m o s u n a vez a l a s e m a n a , n o r ­

m a l m e n t e los v i e r n e s . 
N u e s t r o d i r e c t o r e s J o s é M a r t í n e z q u a 
t a m b i é n d i r i ge el c o r o M a r í a Briz , u n a 
p e r s o n a m u y p r e p a r a d a q u e n o s h a e n ­
t e n d i d o m u y b i e n . 
¿Qué temas tratan en sus villancicos? 
T e n e m o s v a r i o s v i l l anc i cos d e G u a d i x , 
u n v i l l a n c i c o c o l o m b i a n o y u n a n a n a , 
t r a t a m o s t r e s f o r m a t o s d i f e r e n t e s c o n 
u n a c o m p a ñ a m i e n t o m u s i c a l r e a l i z a d o 
p o r el d i rec to r . 
¿Qué han conseguido durante estos me­
ses de trabajo? 
Yo p u e d o d e c i r q u e l l egué al p r i m e r e n ­
s a y o y m e q u e d é s o r p r e n d i d o , les p r e ­
g u n t é si s a b í a n c a n t a r y a p o r q u e lo h a ­
c í an m u y b i e n . Al p r inc ip io la g e n t e n o 
s a b í a c a n t a r , m u c h a g e n t e s e a n i m ó 
c o n f o r m e a s i s t i ó a los e n s a y o s y n a d i e 
se h a b o r r a d o de l c o r o , i nc luso h a n in­
v i t ado a los e n s a y o s a a m i g a s y a m i g o s 
q u e l uego se h a n m a t r i c u l a d o e n el c e n ­
t ro . 
¿Llenaron mucho la agenda en Navi­
dad? 
N u e s t r a p r i m e r a a c t u a c i ó n fue a p r i n ­

c ip ios d e d i c i e m b r e e n el c e n t r o soc io -
c u l t u r a l d e l a b a r r i a d a d e A n d a l u c í a 
p a r a los m a y o r e s d e los a n e j o s d e G u a ­
d ix . T a m b i é n p a r t i c i p a m o s e n la c l a u ­
s u r a de l XIII c e r t a m e n d e v i l l a n c i c o s 
de l M a r q u e s a d o y de l Valle de l Z a l a b í 
q u e se c e l e b r ó e n Cogollos y h a ido m u y 
b i e n . 
¿ Q u é p r o y e c t o s t i e n e n p a r a el n u e v o 
a ñ o q u e c o m i e n z a ? 
A p a r t i r d e e n e r o e m p e z a r e m o s a p r e ­
p a r a r y a c a n c i o n e s n o r e l i g io sas y c á n ­
t icos r o c i e r o s . O r i e n t a r e m o s el r e p e r t o ­
r io d e c a r a a la p r i m a v e r a a a l g u n a a c ­
t u a c i ó n q u e n o s p u e d a s u r g i r p a r a e s t a 
é p o c a e n a l g u n o s c e n t r o s d e Adu l to s . 
¿Qué proyectos existen en el centro de 
Adultos de Guadix? 
A p r i n c i p i o s d e a ñ o lo q u e e s t a m o s h a ­
c i e n d o e s p r e p a r a r l a s e m a n a c u l t u r a l 
p a r a el Día d e A n d a l u c í a c o n d i s t i n t o s 
a c t o s d e s d e c o n f e r e n c i a s y l a p r o g r a ­
m a c i ó n d e l as c l a s e s c a m b i a . 
T a m b i é n p a r a la s e m a n a c u l t u r a l p r e ­
p a r a m o s d i s t in tos t ipos d e a c t i v i d a d e s , 
el a ñ o p a s a d o s e r e a l i z ó u n a m u e s t r a 
d e fo tograf ía r e t r o s p e c t i v a d e n u e s t r o s 
a l u m n o s , h a c e d o s a ñ o s la m u e s t r a fo­
tográ f i ca fue d e i m á g e n e s h i s t ó r i c a s d e 
la c i u d a d d e Guad ix . 
El ob je t ivo e s q u e los p a r t i c i p a n t e s s e 
s i e n t a n i n t e g r a d o s y r e a l i z a d o s e n e s t a s 
a c t i v i d a d e s . Lo q u e m á s n o s g u s t a e s 
q u e e l lo s s e s i e n t a n o r g a n i z a d o r e s d e 
los a c t o s . Como p r o y e c t o s m á s i n m e d i a ­
t o s o r g a n i z a r e m o s t a m b i é n a l g ú n t ipo 
d e viaje p a r a n u e s t r o s a l u m n o s . 
¿Cómo han ido este año las matricula-
dones? 

E s t a m o s e n u n a ñ o d e c a m b i o p o r q u e el 
c e n t r o p a s a a d e n o m i n a r s e c e n t r o d e 
E d u c a c i ó n P e r m a n e n t e y e n g l o b a r á a 
t o d a la c o m a r c a . Los d e m á s c e n t r o s d e 
l a c o m a r c a d e s d e D a r r o h a s t a P e d r o 
M a r t í n e z y H u é n e j a s e r á n s e c c i o n e s d e 
e s t e c e n t r o . E s t a m o s i n m e r s o s e n u n 
p r o c e s o n u e v o d i s e ñ a d o p a r a evo luc io ­
na r , l a g e n t e m a y o r a n t e s a p r e n d í a a le ­
e r y a e sc r ib i r , a h o r a d e m a n d a n o t r a s 
c o s a s , l a s n u e v a s t e c n o l o g í a s p o r e j e m ­
plo . 
¿Tienen algún proyecto de futuro? 
T e n e m o s e n c l a s e u n g r u p o d e i n m i ­
g r a n t e s s e n e g a l e s e s , m a r r o q u í e s , c h i ­
n o s , r u s a s , l i t u a n o s , r u m a n o s , a l e m a ­
n e s e i n g l e s e s q u e a p r e n d e n c o n n o s o ­
t r o s c a s t e l l a n o . C u a l q u i e r p e r s o n a q u e 
d e s e e p a r t i c i p a r e n el c e n t r o s e p u e d e 
d i r ig i r a n o s o t r o s q u e e s t a m o s e n la c a ­
s a d e D. A d r i a n o s i t u a d a e n l a ca l l e 
S a n t a M a r í a de l B u e n Ai re . 
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• Página 12 

> La UTEDLT del Marquesado realiza un balance 
muy positivo de las actuaciones llevadas a cabo en 
el 2005 «Página 13 

«• •JORNADAS 

La ADR acoge este fin de semana 
unas jornadas de trabajo sobre 
Patrimonio Troglodítico 

PÍCARO 

Jornadas sobre el patrimonio troglodita. 

A.P. • C o m a r c a 

• La sede de la Asociación p a r a el 
Desar ro l lo Rura l d e la c o m a r c a 
de Guadix acogió el p a s a d o fin de 
s e m a n a (del viernes 20 al domin­
go 22 de enero) u n a s j o r n a d a s de 
trabajo sobre Patr imonio Troglo­
dítico en las que par t ic iparon los 
g r u p o s a n d a l u c e s , del t e r r i to r io 
nac iona l e i n t e r n a c i o n a l e s q u e 
f o r m a n p a r t e de es te g r u p o d e 
t rabajo coordinado por la ADR de 
la c o m a r c a acci tana. 

Se cont inúa as í con el de sa r ro ­
llo de las d i fe ren tes acc iones 
p l a n t e a d a s d e n t r o del p royec to 
"El pa t r imonio troglodítico" p a r a 
el q u e la asoc iac ión rec ib ió u n a 
subvenc ión d e 2 0 0 . 0 0 0 e u r o s 
p r o c e d e n t e s de la convoca to r i a 
h e c h a po r la consejer ía de Agri­
c u l t u r a y P e s c a de la J u n t a d e 
Andalucía p a r a la real ización de 
acc iones con jun tas de c o o p e r a ­
ción den t ro de la Iniciativa Comu­
ni tar ia Leader +. 

Las j o r n a d a s se in ic ia ron el 
viernes por la m a ñ a n a con la p r e ­
sen tac ión g e n e r a l del p royec to 
que coordina la ADR y e n el q u e 
t o m a n p a r t e o t ros s ie tes g r u p o s 
de desarrol lo r u r a l de Andalucía 
(el GDR Altiplano y el GDR del Ar­
co Noroeste , a m b o s de Granada ; 
el GDR S e r r a n í a de R o n d a y el 
GDR Guadal teba , de la provincia 
de Málaga ; el GDR del Condado 
de J a é n , el GDR de la S i e r r a de 
Cádiz y el GDR Alpu ja r ra -S ie r ra 
Nevada) , c u a t r o g r u p o s a nivel 
nac iona l (la Asociación POVEDA 
de León, la ADR de la Manchue la 
y la Asociación p a r a el Desarrollo 
de Monte Ibér ico y C o r r e d o r de 
Almansa de la provincia de Alba­
cete y AIDER G r a n Canar ia ) , a s í 
como otros g rupos y en t idades a 

nivel nac iona l (Asoc. Vayven Pa­
raíso, Sacromonte ; Centro UNES­
CO Andalucía) y a nivel i n t e rna ­
cional (GAL Layon S amour , F ran ­
cia; Asociación Société França i se 
d 'E tude de Soute r ra ins , Francia ; 
Pa rque Natura l de la Murgia Ma-
t e r a n a , I tal ia; la u n i v e r s i d a d d e 
Sas sa r i de C e r d e ñ a , Italia; y los 

Ministerios de Ordenación del Te­
rr i tor io y Medio Ambien te de los 
gobiernos de Mar ruecos y Arge­
lia). 

En las d i fe ren tes se s iones de 
t r aba jo p r o g r a m a d a s a lo l a rgo 
de los t r e s d ías q u e d u r a r o n las 
j o r n a d a s se t rabajó sobre aspec­
tos q u e a b a r c a n las d iversas ac­

ciones p l an t eadas en el m a r c o del 
proyecto p a r a segui r a v a n z a n d o 
e n su desa r ro l lo : definición d e 
u n a metodología de inventario de 
r ecu r sos troglodíticos, p u e s t a en 
m a r c h a de u n concurso de dibujo 
infantil y un concurso de fotogra­
fía an t igua , real ización de la ex­
posición i t inerante "El trogloditis-

m o e n el m u n d o " , la ce lebración 
d e u n a s j o r n a d a s i n t e r n a c i o n a ­
les, la producción de los audiovi­
sua le s "El pa t r imon io troglodít i­
co" y de promoción turíst ica, ac ­
c iones fo rmat ivas y d e sensibil i­
zac ión o el desa r ro l lo del po r t a l 
w e b y la imagen corporat iva. 

También se p r o g r a m ó la visita 
a d i ferentes es tab lec imien tos en 
c u e v a d e la c o m a r c a , a s í c o m o 
u n a r u t a e n 4 x 4 a l as c u e v a s y 
bad- lands de las altiplanicies g ra ­
n a d i n a s ( c o n c r e t a m e n t e a las 
cuevas de Guadix, las cuevas m e ­
dievales del Valle de A l h a m a y los 
a lgarves de Gorafe) y s endas visi­
t a s a la a ldea despoblada y e rmi ­
t a de San Torcuato. 

En definitiva, el e n c u e n t r o de 
es te fin de s e m a n a s e r v i r á p a r a 
t raba ja r en la consecución de los 
objet ivos c o n c r e t o s del p r o g r a ­
m a , que son la protección y p u e s ­
t a en valor del pa t r imonio troglo­
dítico de los diferentes terr i torios 
anda luces , nac iona les e i n t e rna ­
cionales pa r t i c ipan te s e n el p ro ­
yecto a t r avés de u n nuevo impul­
so a la investigación histórica, la 
difusión de los conocimientos , el 
diseño de ac tuaciones de consoli­
dación y res taurac ión , su oferta a 
la comun idad p a r a su disfrute so­
cial y c o m o r e c u r s o económico , 
as í como el in te rcambio en t r e los 
diversos par t ic ipan tes de conoci­
m i e n t o s científicos y técn icos , 
mé todos de t rabajo, exper iencias 
y perspect ivas de desarrol lo . 

A la inaugurac ión de las j o r n a ­
das asist ieron Rafael Gómez Sán­
chez, de legado Provincial en Gra­
n a d a de la consejería de Agricul­
t u r a y Pesca ; Belén Nava r ro , di­
p u t a d a provincial; y Antonio Avi­
les Forn ie les , p r e s i d e n t e de la 
Asociación p a r a el Desarrollo Ru­
ra l de la Comarca de Guadix 

• • •TURISMO 

Nace la asociación Infoturismo, creada para el 
intercambio de experiencias sobre el turismo 
• "La asociac ión Info tur ismo 
G r a n a d a nace del interés de nu­
merosos compañe ros de distintos 
p u n t o s de la provinc ia e n c r e a r 
u n a p la taforma, un lugar de en­
cuen t ro de compañeros y compa­
ñ e r a s q u e e s t a m o s geográfica­
m e n t e d ispersos p e r o q u e t ene ­

mos los mismos objetivos: satisfa­
cer las expectat ivas del cliente en 
u n a provincia con u n a diversidad 
que la hace única cuando el clien­
te la disfruta p lenamente" , apun­
ta J u a n Manuel Pérez , r esponsa­
ble de la oficina de Tur i smo de 
Sa lobreña , y Pres iden te d e Info­

tur i smo Granada . 
" Info tur i smo G r a n a d a , n a c e 

con m u c h a energ ía y con el obje­
tivo de servir a sus socios y a los 
visi tantes de la provincia, en la 
m e j o r a c o n s t a n t e del servicio y 
de los conocimiento y tendencias 
de u n cl iente c a d a vez m á s ex­

per to , m á s inquieto", a p u n t a Ma­
ría José López, v icepres identa de 
la asociación, e i n f o r m a d o r a tu­
rística de la oficina de la Alham-
bra . 

Y es que es ta n u e v a asociación 
nace con el objetivo de in te rcam­
biar exper iencias en los métodos 

de t rabajo al objeto de h a c e r m á s 
fácil la comprens ión al visi tante, 
m á s eficaz los procedimientos de 
t rabajo. Pa r a ello es necesar io los 
encuent ros periódicos q u e se r ea ­
l i za rán a t r a v é s d e todo t ipo de 
eventos re lac ionados con el turis­
mo . 
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TURISMO 

La comarca de Guadix estará muy 
presente en la Feria internacional de 
turismo de Madrid 
• La comarca será promocionada a través del patronato de 
Turismo de la Diputación de Granada 

Fitur del año pasado. 

A.R» C o m a r c a 

• Las siete c o m a r c a s que forman 
pa r t e d e la provincia de Granada , 
e n t r e e l las n a t u r a l m e n t e la de 
Guadix, t e n d r á n u n a r ep resen ta ­
ción m u y i m p o r t a n t e e n la feria 
in ternacional del tur i smo de Ma­
drid, Fitur, q u e se ce lebra a fina­
les d e es te m e s de ene ro . 

La c o m a r c a de Guadix, al igual 
q u e el res to , e s t a r á r e p r e s e n t a a 
t r avés del p a t r o n a t o de Tur i smo 
de la Diputación de Granada , que 
i n s t a l a r á n u n pabe l lón de 4 0 0 
m e t r o s c u a d r a d o s d e superf ic ie 

(93 m e t r o s m á s q u e en 2005) . 
Iíl pabel lón e s t a r á e s t r u c t u r a ­

do por los cua t ro pr incipales p r o ­
d u c t o s tur ís t icos d e la p rov inc ia 
de G r a n a d a : t u r i s m o cu l t u r a l y 
m o n u m e n t a l , t u r i s m o d e n ieve , 
t u r i smo de sol y p laya y t u r i s m o 
rura l . 

Como viene s iendo habi tua l ca ­
d a m e s de ene ro , Guadix part ici­
p a r á de nuevo este a ñ o e n la Fe ­
r ia In te rnac iona l d e Tur i smo Fi­
tu r q u e se ce lebra desde el p a s a ­
do miércoles en Madrid . 

La localidad acc i tana y el res to 
de la c o m a r c a e s t a r á n r e p r e s e n ­

tados e n el espacio del Pa t rona to 
d e T u r i s m o y e n p r á c t i c a m e n t e 
t odos s u s s e c t o r e s y a q u e , tal y 
c o m o r e c u e r d a la conce ja la de 
T u r i s m o , Son ia Sor ia , "Guadix 
p u e d e ofer tar todo excepto la pla­
ya". 

Allí se d a r á a conocer el nuevo 
mate r ia l promocional desarrol la­
do a t ravés del Centro de Iniciati­
v a s Tur í s t i cas d e la c o m a r c a , 
cons is tente e n dípticos, c a r p e t a s 
y m a n u a l de imagen . 

A s i m i s m o , el a lca lde de Gua­
dix, Anton io Aviles, y la p r o p i a 
concejala de Tur ismo tienen p r e ­

visto viajar a Madr id p a r a e s t a r 
p r e s e n t e s e n F i tu r e s t e v i e rnes 
día 27 con el fin de r e spa lda r con 
su presenc ia la imagen acci tana. 
E n t r e las d i fe ren tes ac t iv idades 
previs tas en sus a g e n d a s de t r a ­
bajo d e s t a c a el e n c u e n t r o q u e 
m a n t e n d r á n con el Director Ge­
n e r a l de Planificación y Ordena ­
ción Tur ís t ica , Antonio Muñoz 
Mart ínez , y la Direc tora Genera l 
de Promoción y Comercialización 
Turística, Ana Gómez Gómez, pa­
r a t r a t a r d iversos a s u n t o s r e l a ­
cionados con el sector turístico de 
la zona. 

• • • T U R I S M O 

El patronato de 
Turismo de la 
Diputación de 
Granada elabora 
su plan de 
actuación 
turística para el 
2006 

• El pa t rona to de Tur ismo de 
la Diputación d e G r a n a d a h a 
e l a b o r a d o un p l an de a c t u a ­
ción d e c a r a al t u r i s m o p a r a 
este a ñ o 2006 cuyas pr incipa­
les b a s e s son conso l ida r los 
t r ad ic iona le s m e r c a d o s emi ­
sores de tur is tas hac ia Grana­
d a , con espec ia l a t enc ión al 
t u r i smo españo l , m e d i a n t e la 
as is tencia a ferias nac iona les 
e in te rnac iona les y la part ici­
pación en j o r n a d a s d e p romo­
ción propias y de o t ras institu­
ciones, a s í como la cap tac ión 
de nuevos m e r c a d o s emisores 
de t u r i s t a s h a c i a E s p a ñ a , 
p re s t ando especial a tención a 
los países de economía e m e r ­
gente , como China, es tados de 
Europa del Este y Amér ica del 
Sur. 

A d e m á s el p a t r o n a t o im­
pu l s a r á el desarrol lo turístico 
d e la p rov inc ia d e G r a n a d a 
med ian te p lanes de marke t ing 
y a s e s o r a m i e n t o y formación 
a a y u n t a m i e n t o s , e m p r e n d e ­
d o r e s y e m p r e s a r i o s , c r e a r á 
u n a oficina móvil de informa­
ción, q u e a t e n d e r á la provin­
cia d e fo rma i t i ne ran te y a u ­
m e n t a r á el m a t e r i a l p r o m o ­
cional , subvenc ionando folle­
tos d e in fo rmac ión tu r í s t i ca 
p a r a los municipios. 

En el p l a n d e 2 0 0 6 t e n d r á 
especia l impor t anc i a el tu r i s ­
m o rura l , el q u e se real iza e n 
la c o m a r c a d e Guadix, con la 
r ea l i zac ión y pub l icac ión d e 
u n a gu ía d e ges t ión d e e s t a ­
blecimientos ru ra l e s de ca r ác ­
te r m u y pragmát ico , con obje­
to d e a y u d a r a los p e q u e ñ o s 
e s t ab l ec imien tos a m e j o r a r 
aque l los a spec to s d e su ge s ­
tión e n los q u e s e d e t e c t a n 
m a y o r e s c a r e n c i a s . T a m b i é n 
se l levará a cabo u n completo 
p r o g r a m a d e fomento d e la 
cal idad turís t ica con j o r n a d a s 
divulgat ivas po r la provincia , 
un informe sobre la calidad e n 
las e m p r e s a s y el análisis de la 
calidad de servicio d e la ofici­
n a s de información turística. 

Taller Chapa y Pintura 

M I G U E L 

Pol. Ind. Pare 2 Manz 2 

1el9S8/66 2950GüADTXl 

Si quieres defender tus intereses, 
asegurar tu futuro y elevar el nivel del sector: 

INTÉGRATE 
Asociación Empresarial de la Construcción 

y Afines de la Comarca de Guadix, Apdo Correos, 8 

Grupo Información WJ^J • • • 

WWW.PUBLtCACIONESDELSUR.NET 

W W W . P U B L I C A C I O N E S D E L S U R . N E T 

comercio 
MIRA DE AMEZCUA, 3 - GUADIX Gronoao J¿J 
TLF. 958 660 500 • FAX 958 665 072 - „ 't 
EMAIL: HOTELCOMERCIOLMOEBIUS.ES 1 " 

http://WWW.PUBLtCACIONESDELSUR.NET
http://WWW.PUBLICACIONESDELSUR.NET
http://hotelcomerciolmoebius.es
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• • •BALANCE 

La UTEDLT del Marquesado realiza un 
balance muy positivo de las actuaciones 
llevadas a cabo en el 2005 
• En la contribución a la generación de empleo, el número total 
asciende a 507 personas, de las cuales 242 son mujeres, 206 son 
hombres y 59 son autónomos 

A.P. • M a r q u e s a d o 

• Las funciones d e la UTEDLT 
M a r q u e s a d o d e G r a n a d a se cen­
t r a n e n i n f o r m a r y d ivu lgar los 
p r o g r a m a s y ac tuac iones q u e se 

lleven a cabo por la unidad, reali­
z a r t a r e a s de p rospecc ión del 
m e r c a d o de t r aba jo , p r o m o c i o -
n a r el a u t o e m p l e o , d i n a m i z a r y 
po tenc ia r los r ecu r sos del en tor ­
n o , con t r ibu i r a la m e j o r a de la 
compet i t iv idad d e las p e q u e ñ a s 

e m p r e s a s y del tej ido e m p r e s a ­
rial exis tente en la zona a t r avés 
de u n m a y o r desa r ro l lo tecnoló­
gico y, p o r ú l t imo, func ionar co­
m o sede de regis t ro adminis t ra t i ­
vo p a r a facilitar el acceso d e los 
servicios de q u e dispone la conse­

j e r í a d e E m p l e o . 
La Un idad t e r r i to r i a l d e E m ­

pleo del Marquesado , con sede en 
Alquife, e s u n consorc io del q u e 
f o r m a n p a r t e l a conse j e r í a d e 
Empleo d e la J u n t a d e Andalucía 
y l a m a n c o m u n i d a d d e m u n i c i -

La UTEDLT está situada en Alquife. 

pios del M a r q u e s a d o , d e la q u e 
forman pa r t e los diez municipios 
q u e c o n f o r m a n el M a r q u e s a d o 
del Zene t e : Alquife, Alde i re , Al-
b u ñ á n , Cogollos, J e r e z del Mar ­
q u e s a d o , Lante i ra , Dólar, La Ca­
lahor ra , Fe r re i r a y Huéneja. Este 
Consorcio, es tá par t ic ipado en un 
100% en los salar ios de la es t ruc­
t u r a bás ica por pa r t e de la Conse­
j e r í a de Empleo , a s í como en un 
8 0 % e n los gas tos d e sue ldos d e 
la e s t ruc tu ra complementa r i a . La 
Mancomunidad por su pa r t e , co­
r r e con los g a s t o s d e m a n t e n i ­
miento . 

Las u n i d a d e s d e d e s a r r o l l o 
t r aba jan en función de u n a ser ie 
de objetivos q u e ellas m i s m a s se 
fijan y q u e se c o m p r o m e t e n al 
cumplir, den t ro de u n a s l íneas de 
ac tuac ión m a r c a d a s d e s d e la 
consejería de Empleo. 

Es u n modelo de gestión orien­
t ado a la consecución de objetivos 
concre tos b a s a d o s e n la confian­
za , pa r t i c ipac ión , a u t o n o m í a , 
compromiso y responsabi l idad de 
las p a r t e s implicadas. 

La Un idad Ter r i to r i a l d e E m ­
pleo del M a r q u e s a d o d e G r a n a ­
da , h a r e a l i z a d o d u r a n t e el a ñ o 
2005 y con respec to a los objeti­
vos q u e se fijó p a r a e s t e m i s m o 
a ñ o , un n ú m e r o s u p e r i o r d e a c ­
t u a c i o n e s , q u e s e c o n c r e t a n e n 
a p r o x i m a d a m e n t e 2 0 0 0 a tencio­
nes , de las cuáles 228 son pr iva­
das , 71 son públicas y el res to son 
par t icu lares , asociaciones y enti­
d a d e s sin á n i m o d e lucro en ge­
ne ra l . En total , se h a n g e n e r a d o 
34 e m p r e s a s . En la contr ibución 
a la generac ión de empleo , el nú­
m e r o total asciende a 507 perso­
n a s , de las cuáles 242 son muje­
r e s , 2 0 6 son h o m b r e s y 5 9 son 
au tónomos . Se h a obtenido finan­
ciación por valor de 1.468.572,79 
e u r o s . a p r o x i m a d a m e n t e p roce ­
d e n t e de r e c u r s o s públicos e n el 
2005 , de u n total de 364 solicitu­
des de ayudas p a r a en t idades pú­
blicas y pr ivadas , bien en tendido 
q u e a ú n q u e d a n por resolver un 
g r a n n ú m e r o de ellas. Se h a n r e ­
alizado 5 estudios propios, se h a n 
p u e s t o e n m a r c h a 31 p royec to s 
de desa r ro l lo , n u m e r o s a s cola­
borac iones con otros servicios de 
SAE y con o t ros consorc ios 
UTEDLTs. A d e m á s se h a real iza­
do 26 p lanes de viabilidad. 

En la apues t a que por el Desa­
rrollo Local, que hace la Conseje­
r í a de Empleo , y d e s t a c a n d o la 
a tención preferen te q u e la J u n t a 
d e Anda luc í a r ea l i za e n el M a r ­
quesado , la consejería de Empleo 
h a a u m e n t a d o el pe r sona l de las 
UTEDLT, s i endo a c t u a l m e n t e el 
n ú m e r o total de in tegran tes de la 
plantilla de 14 pe r sonas . 

• • • A Y U D A S 

Comienzan a llegar las 
ayudas por las heladas del 
año pasado 
• Los agr icu l to res afectados por 
las he ladas reg i s t radas en la p ro­
vincia d e G r a n a d a h a c e un a ñ o 
h a n e m p e z a d o a recibir las ayu­
d a s p a r a la reposición de sus cul­
tivos, q u e c u b r e n e n t r e u n 5 0 y 
6 0 por ciento de los costes de es ta 
t a r e a en función de la existencia 
de pólizas y seguros . 

Así lo informó la p a s a d a s ema­

n a d e s d e COAG, d o n d e a p u n t a ­
ron en u n c o m u n i c a d o q u e u n a 
vez rec iban los afectados las ayu­
d a s d i s p o n d r á n de u n m e s p a r a 
p re sen t a r en la dirección genera l 
de la Producción Agrar ia las fac­
t u r a s q u e a c r e d i t a n la adqu i s i ­
ción de mater ia l de reposición. 

Desde COAG expresan su satis­
facción p o r la l l egada de e s t a s 

a y u d a s , q u e s e r v i r á n a los ag r i ­
cul tores p a r a a f rontar "pérd idas 
del 7 0 por ciento en sus cosechas 
de horta l izas bajo plástico, y casi 
al c ien p o r c ien e n ho r t í co la s al 
a i r e l ibre , f ru ta les , a l m e n d r o y 
olivar, en t re otros cultivos", cuan -
tificadas en m á s de 230 millones 
de euros . 

R e c o r d e m o s q u e las h e l a d a s 
q u e se p r o d u j e r o n hace ap rox i ­
m a d a m e n t e un año en toda 
Anda luc ía fueron t a m b i é n e s p e ­
cia lmente devas tadoras e n la co­
m a r c a de Guadix , p r o d u c i e n d o 
n u m e r o s a s pé rd idas en los culti­
vos e s p e c i a l m e n t e e n el olivar, 
q u e e n m u c h o s c a s o s l a s p é r d i ­
das asc ienden a can t idades millo-
na r ias . 

• • • P O T A 

Nuevas alegaciones sobre el 
ЮТА en aspectos 
referentes a la comarca 
• . La Mancomun idad de Municipios Comarca de Baza a p r o b ó en 
J u n t a d e Gobierno ce l eb rada el p a s a d o 11 de e n e r o rea l i za r diez 
a legaciones al Plan de Ordenación del Terri torio de Andalucía 0*0-
TA), publ icada el 14 d e oc tubre de 2005 en el BOJ A. 

En t re las a legaciones m á s des t acadas es tá la de d e m a n d a r la co­
nexión ferroviaria con el Levante, desde Guadix y p a s a n d o por Ba­
za . 

También se pide agilizar la construcción de las autovías de Baza-
Huércal Overa y Darro-Iznalloz, q u e son vías d e comunicación n a ­
tura l en t r e el s u r de las c o m a r c a s y el cen t ro peninsular . 
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plaza ^ E ^ S ^ S S S ^ H 
l a e n c u e s t a 

¿Está preparada la ciudad para una nueva ola de Mo? 

TH ?. 1 g WÊÊÊÊÊÊÊ 

S A N T I A G O C R U Z 
Estudiante 

C r e o q u e n u n c a s o n s u f i c i e n t e s los 
m e d i o s p o r q u e al final la n a t u r a l e z a 
a c a b a r o m p i e n d o t o d o s los p r o n ó s ­
t i c o s . A d e m á s p e r s o n a l m e n t e e s t e 
a ñ o c r e o q u e n o t e n d r e m o s o l a d e 
frío p o r q u e l a s e q u í a e s e v i d e n t e . 
Creo q u e e n la z o n a n o r t e d e la p r o ­
v inc ia h a r í a n fal ta q u i t a n i e v e s p a r a 
l as c a r r e t e r a s y b u e n o s d e p ó s i t o s d e 
sa l , s o b r e t o d o p o r q u e las c o m u n i c a ­
c i o n e s e n t r e p u e b l o s n o s o n m u y 
b u e n a s y e n e s t a s c a r r e t e r a s s e c u n ­
d a r i a s e s d o n d e s e p r o d u c e n t o d o s 
los a c c i d e n t e s . 

S E R G I O P É R E Z 
Estudiante 

C r e o . q u e G u a d i x y G r a n a d a e n p a r ­
t i cu l a r , y A n d a l u c í a e n g e n e r a l n o 
e s t á n p r e p a r a d o s p a r a u n a o l a d e 
frío fue r t e y la p r u e b a la t u v i m o s el 
a ñ o p a s a d o c u a n d o m i l e s d e p e r s o ­
n a s s e q u e d a r o n a t r a p a d o s a l a a l ­
t u r a d e G u a d i x e n la A - 9 2 , t u v i e r o n 
q u e a lo j a r l a s p o r t o d a la c i u d a d y s e 
f o r m ó u n c a o s b a s t a n t e i m p o r t a n t e . 
A d e m á s , n o n o s h e m o s p r e g u n t a d o 
q u é p a s a r í a si s e p r o d u j e r a n g r a n ­
d e s n e v a d a s e n la a u t o v í a e n t r e 
G u a d i x y G r a n a d a q u e p a r a v a r i a r 
e s t á e n o b r a s , s e r í a u n c a o s . 

J O R G E G A L L E G O 
Estudiante 

No e s t a m o s p r e p a r a d o s p a r a l as g r a n ­
d e s n e v a d a s , p o r s u e r t e e s t e a ñ o p a ­
r e c e q u e la c o s a n o v a a s e r c o m o el 
a ñ o p a s a d o . R e z a r e m o s p a r a q u e e n 
m a r z o n o e m p i e c e l a n i e v e , p e r o e n 
g e n e r a l h a c e fal ta u n a g r a n c o o r d i n a ­
c ión d e los se rv ic ios d e e m e r g e n c i a d e 
G u a d i x , y s o b r e t o d o c r e o q u e d e b e ­
r í a n m e j o r a r l a s p r e s t a c i o n e s c o m o 
p o r e j e m p l o c o m p r a r m á q u i n a s m á s 
so f i s t i c adas p a r a los c a m i n o s r u r a l e s 
y c o n t a r c o n p l a n e s d e e m e r g e n c i a s 
d e e s t e t ipo d e s d e el a y u n t a m i e n t o . 

S A N D R A O L S I N A 
Vendedora 

Yo c r e o q u e la o l a d e frío e s t e a ñ o 
n o a c a b a r á d e l l ega r a u n q u e p o r si 
a c a s o yo confío e n q u e s í e s t é n p r e ­
p a r a d o s d e s d e el a y u n t a m i e n t o , los 
b o m b e r o s , la pol ic ía e t c . 

Yo c r e o q u e c o n la o la d e frío q u e 
p a s a m o s el a ñ o p a s a d o e s t a vez h a ­
b r á n s ido p r e c a v i d o s y h a b r á n p u e s ­
to p r e c a u c i o n e s . Yo v i g i l a r í a e s p e ­
c i a l m e n t e los p u e b l o s q u e se p u e d e n 
q u e d a r a i s l a d o s e n los q u e v iven 
m u c h o s a n c i a n o s y g e n t e m a y o r 
s u s c e p t i b l e s al frío. 

ra or méritos Asociaciones de la comarca 
J O R N A D A S A L I M E N T A C I Ó N 

S A L U D A B L E 

Las conceja l ías d e Sa­
lud y Educac ión del 
a y u n t a m i e n t o d e Gua­
dix h a n organizado , e n 
colaboración con Vele­
t a Cen t ro d e F o r m a ­
ción, las I J o r n a d a s de 
Al imen tac ión S a l u d a ­

ble p a r a e m p r e s a s de r e s t au rac ión y hos ­
telería q u e se es tán ce lebrando en la loca­
lidad acc i tana los días 26 y 27 de ene ro . La 
iniciativa se e n m a r c a en u n a de las l íneas 
d e a c t u a c i ó n d e la E s t r a t e g i a Munic ipa l 
p a r a la Alimentación Saludable . 

B E T A N I A 

La asociación de mujeres de Bácor puede presumir de ser una de las pocas de la 
comarca que cuenta con gente joven en sus filas, más de cuarenta mujeres se 
reúnen cada quince días en este anejo para aprender, crear y divertirse. 

Las mujeres de Fátima, arte 
popular desde Bácor 

•HH3HHH| El p a s a d o v iernes vein-
1$S te d e e n e r o tuvo luga r 

Es t a t i e n d a e s t á si­
t u a d a e n la calle Duque de Gor. 

Be t an i a e s u n a a l t e rna t iva al comerc io 
t r a d i c i o n a l q u e , a d e m á s d e g u i a r s e p o r 
c r i t e r ios e conómicos , i n c o r p o r a va lo re s 
éticos y ofrece productos de g r a n calidad. 

M O C I Ó N C O N J U N T A 

Los t res grupos con re ­
p r e s e n t a c i ó n m u n i c i ­
pal en el ayun tamien to 
d e Guad ix a c o r d a r o n 
la p a s a d a s e m a n a e n 
la Comisión de Partici­
pación Ciudadana p re ­
s e n t a r e n el p r ó x i m o 

pleno ordinar io del ayun tamien to de Gua­
dix u n a moción conjunta p a r a r e c l a m a r un 
te rcer ped ia t ra en el cen t ro de sa lud de la 
localidad, profesional que se s u m a r í a a los 
dos cupos de pedia t r ía existentes. 

B.ALCALDE • G u a d i x 

Fá t i m a e s el n o m b r e q u e r e ú n e c a ­
d a q u i n c e d í a s a u n g r a n n ú m e r o 
d e m u j e r e s de l a n e j o a c c i t a n o d e 

B á c o r . A e s t a a s o c i a c i ó n p e r t e n e c e n 
m á s d e c u a r e n t a m u j e r e s q u e c o m b a ­
t e n la r u t i n a c o n a c t i v i d a d e s c u l t u r a ­
les y c u r s o s d e p o r t i v o s , c o n el p r i n c i ­
p a l ob je t ivo d e a p r e n d e r , f o r m a r s e y 
d i v e r t i r s e . E s t a s m u j e r e s h a n c o n s e ­
g u i d o i n c o r p o r a r a l a j u v e n t u d e n s u 
p r o y e c t o lúd ico , t o d o u n r e t o q u e m u ­
c h a s o t r a s a s o c i a c i o n e s d e la c o m a r c a 
p e r s i g u e n a d i a r i o . H a b l a m o s c o n A n ­
t o n i a M u ñ o z , p r e s i d e n t a d e la a s o c i a ­
c ión F á t i m a . 
¿Cuánto tiempo lleva como presidenta 
en esta asociación? 
Llevo d o s a ñ o s e j e r c i e n d o d e p r e s i ­
d e n t a a u n q u e la a s o c i a c i ó n n a c i ó h a ­
ce o c h o a ñ o s d e s p u é s d e q u e u n vec i ­
n o q u e e r a conce ja l e n el a y u n t a m i e n ­
to n o s p r o p u s i e r a a g r u p a r n o s . La d e ­
m a n d a d e l as m u j e r e s p o r h a c e r n u e ­
v a s a c t i v i d a d e s fue lo q u e m o t i v ó l a s 
r e u n i o n e s p a r a f u n d a r l a . 
¿Cuántas mujeres forman parte de la 
asociación? 
M á s o m e n o s u n a s c u a r e n t a m u j e r e s 
e s t a m o s e n e s t a a s o c i a c i ó n , l a s e d a ­
d e s d e l a s i n t e g r a n t e s o s c i l a n d e s d e 
los 18 h a s t a los s e t e n t a a ñ o s . 
T e n e m o s con n o s o t r a s a g e n t e m u y j o ­
ven e s t e a ñ o . 

¿Cómo han conseguido la colaboración 
de la gente joven en la asociación? 
S o b r e t o d o a t r a v é s d e l a s m a d r e s q u e 
e s t a b a n a p u n t a d a s y q u e a s i s t í an a l a s 
r e u n i o n e s y a c t i v i d a d e s q u e h a n e m ­
p u j a d o a s u s h i j as a p a r t i c i p a r con n o ­
s o t r a s . 
¿Qué actividades realizan? 

"Somos una 
asociación 
totalmente 
autodidacta en las 
actividades que 
organizamos en 
Bácor" 

T e n e m o s c u r s o s s o b r e t e m a s c u l t u r a ­
les c o m o p o r e j e m p l o la p i n t u r a h a s t a 
g i m n a s i a d e m a n t e n i m i e n t o . Nos so le ­
m o s r e u n i r c a d a q u i n c e d í a s o m e n -
s u a l m e n t e , si h a y a l g ú n a s u n t o u r g e n ­
t e n o s l l a m a m o s y n o s c o n v o c a m o s n o ­
s o t r a s m i s m a s . 
¿Dónde se reúnen? 
Las a c t i v i d a d e s l a s l l e v a m o s a c a b o e n 
la s e d e de l co leg io d e Bácor , t e n e m o s 
q u e d a r l a s g r a c i a s a l a y u n t a m i e n t o 

3u e n o s b r i n d a e s t a s e d e p o r l a s t a r ­
e s p a r a q u e n o s o t r a s p o d a m o s d e s a ­

r r o l l a r n u e s t r o s c u r s o s -
¿Cuentan con monitores especializa­
dos? 
La v e r d a d es q u e n o , s o m o s t o t a l m e n t e 
a u t o d i d a c t a s e n l a s a c t i v i d a d e s q u e o r ­
g a n i z a m o s e n Bácor , si u n a m u j e r s a b e 
p i n t a r e n t e l a p u e s n o s e n s e ñ a a t o d a s , 
o t r a s a b e b o r d a r y h a c e lo m i s m o . 
E n c a m b i o , e n los c u r s o s a los q u e 
a s i s t i m o s q u e s e c e l e b r a n n o r m a l m e n ­
te e n G u a d i x s í c o n t a m o s con m o n i t o ­
r e s . 
¿La formación a través de cursos es 
importante en la asociación? 
N o s d e s p l a z a m o s a G u a d i x s i e m p r e 
q u e p o d e m o s p a r a a c u d i r a los c u r s o s 
q u e o r g a n i z a n d e s d e el á r e a d e la Mu­
je r , h a c e p o c o a s i s t i m o s a u n a s c l a s e s 
d e a u t o e s t i m a o r g a n i z a d a s p o r el 
a y u n t a m i e n t o q u e e s t u v i e r o n m u y 
b i en . 
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Guadix 15 

EL REFRÁN No hay forastero que venga de mala gente, ni viejo que no 
haya sido valiente 

c i n c o r e s p u e s t a s 

"Las mujeres que participan en las excursiones de senderismo tienen ahora 
muchos conocimientos de orientación" 

Sergio Hernández Cruz. Técnico de actividades físico-deportivas en el medio natural terrestre 

Organiza y diseña las rutas de senderismo organizadas mensualmente desde el área de la Mu­
jer del ayuntamiento, y la actividad ha tenido tal éxito que la participantes han demandado re-

^ ^ \ m a ^ z a r ^ a s e x c u r s i ° n e s cada quince días, Sergio Hernández nos explica el secreto de este éxito. 

¿ C u á n d o e m p e z ó a 
d i r i g i r e s t a s r u t a s 
d e s e n d e r i s m o ? 

Empecé a llevar las rutas de sende­
rismo del área de la Mujer práctica­
mente hace tres meses, aunque llevó 
tres años realizando actividades de 
este tipo con varias empresas por 
toda la comarca accitana que tiene 
muchos recursos que explotar. Hasta 
el momento hemos realizado una 
ruta por Jerez, después estuvimos en 
el entorno de Izfalada en Huéneja y 
hace unos días realizamos la tercera 
ruta entre Guadix y Cogollos. 

Bn| ¿ T i e n e b a s t a n t e p o -
l i S d e r d e c o n v o c a t o ­

r i a ? 

A las rutas suelen asistir entre cin­
cuenta y sesenta mujeres de edades 
comprendidas entre los treinta y cin­
co y los sesenta años. A mi me gus-
taría.decir a todas aquellas mujeres 
que no se atreven a venir que las ru­
tas que realizamos son suaves y 
tranquilas y que a través de estas 
excursiones pueden conocer muchos 
lugares que desconocen de la co­
marca. Además vamos acompañados 
por un voluntario de protección civil. 

3 H á b l e m e d e l a r u t i ­
n a d e l a s e x c u r s i o ­
n e s 

Quedamos a las nueve y media y 
una vez en el autobús yo explico a 
las mujeres el recorrido que vamos 
a realizar y les doy las órdenes. Em­
pezamos con un calentamiento y un 
estiramiento general, una vez he­
mos calentado empezamos la ruta 
que siempre tiene cuatro o cinco 
paradas en lugares previamente 
elegidos por mí unos días antes en 
el reconocimiento de la ruta. Por úl­
timo, al finalizar la excursión pro­
gramamos el siguiente encuentro. 

¿ Q u é h a n a p r e n d i d o 
l a s m u j e r e s d u r a n t e 
e s t e t i e m p o ? 

Una de las cosas que han aprendido 
ellas son los calentamientos y los es­
tiramientos, unos ejercicios que les 
vienen muy bien incluso para realizar 
en casa. También tienen ahora mucha 
más información sobre las rutas ho­
mologadas y saben qué hacer cuando 
se encuentran hitos señalizados en 
un camino, tienen más conocimien­
tos de orientación . Además en cada 
ruta les pregunto lo que aprendimos 
en la excursión anterior, les hago co­
mo una especie de examen. 

¿ F u n c i o n a n b i e n l a s 
E J a c t i v i d a d e s d e o c i o 

e n l a c o m a r c a ? 

Los fines de semana, los puentes y du­
rante las vacaciones se nota un aumen­
to en la demanda de actividades de 
ocio y aventura. Yo colaboro con las 
Cuevas del Tio Tobas, Coderix y con una 
empresa de Cazorla y en general obser­
vamos que la demanda viene sobreto­
do de la gente de fuera de la comarca, 
grupos de Granada, Almería o del ex­
tranjero. 
Creo que la gente de la comarca debe­
ría interesarse más por el patrimonio 
que tienen. 

¿Participan en ferias? 
No v a m o s a fe r ias p e r o s í a s i s t i m o s a los 
e n c u e n t r o s d e m u j e r e s q u e o r g a n i z a n e n 
la c o m a r c a d e s d e los d i f e r e n t e s p u e b l o s 
d e la z o n a . 

Una reunión de la 

asociación de 

mujeres de Bácor ¿Tienen proyectos interesantes de fu­
turo? 
Nos g u s t a r í a a p r e n d e r a t r a v é s d e a l ­
g ú n c u r s o , c o n o c i m i e n t o s d e i n fo rmá t i ­
c a . 

I TEMAS 

¿Corrupción municipal? 
p o r J O S É M A R Í A M O L A S 

uando los ayuntamientos son pobres en recursos, los concejales 
y su alcalde a la cabeza se dedican a pedir a las administracio­
nes superiores, a rogar casi en ocasiones, a las fuerzas lácticas 
y poderosas ingresos adicionales, inversiones fuertes que per­
mitan salir de la penuria, frenar la emigración y mejorar las in­

fraestructuras del pueblo a fin de contentar a la población, y conseguir más 
votos para la siguiente convocatoria. A esta situación pedigüeña estamos 
condenados, debido a la clara insuficiencia de recursos que dispone la ad­
ministración local que es la cenicienta actual de las administraciones. Asila 
Administración central se lleva el 53% del gasto público, las Comunidades 
autónomas un 33,9% y los Ayuntamientos un escaso 13,1%, casi lo mismo 
que en el anterior régimen franquista, mientras que en los Estados euro­
peos centralizados el gasto de las administraciones locales está en un 40%, 
y en los Estados federales de Europa en un 25%. Esta falta de recursos, jun­
to a otras podría ser una de las causas, nunca justificadas, que hace que los 
niveles de corrupción se den principalmente en los ayuntamientos y en las 
obras públicas. Se empieza a manejar recursos, llega el aparente dinero fá­
cil y las tentaciones asoman. De todo ello habla con claridad y rigor el libro 
publicado por el abogado y experto municipalista José Manuel Urquiza, 
"Corrupción municipal, por qué se produce y cómo evitarla" (Ed Almuzara). 
Libro que deberían leer los concejales y aspirantes a serlo. 
El análisis de la problemática municipal lo amplía a la legislación general 
que permite el abuso de poder y falta de control suficiente en la actividad 
pública. Ello es analizado detenidamente y avisa que es necesario prevenir 
antes que se extienda más el mal de la corrupción en claro perjuicio de los 
sufridos y a veces pasivos ciudadanos. Critica el fenómeno del transfuguis-
mo, denunciando a aquellos concejales que acaban siendo como otros pro­
fesionales de la política, a la que van a servirse en la mayoría de los casos, 
pues lo propio sería entregar el acta corporativa, si no se identifica con las 
siglas que lo llevaron al poder. Sigue analizando el autor del libro, que el 
transfuguismo si se produjera de forma retribuida (en dinero, especie o en 
prebendas) se concretaría un posible delito de cohecho sancionado con pe­
nas de prisión de 2 a 6 años, de lo cual ya empieza a haber jurisprudencia. 
También denuncia Urquiza el deficiente régimen de financiación de los par­
tidos políticos, como el gran agujero de nuestra democracia. Dado que la 
afiliación a los partidos no llega al millón y medio de ciudadanos, una de las 
mas bajas de Europa, los problemas económicos de los partidos que no re­
paran en gastos cuando están frente a grandes campañas mediáticas para 
alcanzar el poder, reciben importantes donaciones anónimas, siendo cada 
campaña electoral más cara que la anterior. Estos y otros problemas que 
afectan a una democracia joven como la nuestra, necesitan una interven­
ción decidida de las fuerzas políticas y la presión de los ciudadanos, para 
formalizar un gran pacto de Estado contra la corrupción, en palabras del 
autor, donde existan eficaces sistemas de control, una Fiscalía especializa­
da y una legislación que no permita que se mezcle patrimonio público y pri­
vado, no permita que se patrimonialice de forma privada la gestión pública, 
y se recupere en suma la ética, la transparencia y la honestidad en la activi­
dad pública. 

Termina diciendo Urquiza, que es necesario también que desde las institu­
ciones educativas se eduque al ciudadano en una moral de la convivencia 
más solidaria, formando a los ciudadanos en los valores y principios demo­
cráticos. 
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E l l u g a r d o n d e r e s i d e e l a m o r 

Hoy q u i e r o h a b l a r t e d e u n a 
a m i g a m u y q u e r i d a p a r a 
mí , ya e n a l g u n a ocas ión 

m e he referido a ella. La p r i m e r a 
vez fue en u n p r o g r a m a de radio , 
a propósi to de las dificultades q u e 
t en í a p a r a d e s e n v o l v e r s e con el 
recién es f renado eu ro , m e espe ró 
a la sa l ida y m e dio un a b r a z o , a 
mí m e gus ta que m e a b r a c e n , p e ­
ro el m o m e n t o m e parec ió ex t ra ­
ño, pensé que a lo mejor ya hab í a 
c o m p r e n d i d o el c o n c e p t o d e la 
nueva m o n e d a , p e r o no muy con­
forme le p r e g u n t é cuál e r a la r a ­
zón p a r a t an efusivo y t ierno salu­
do, ella se rió y m e dijo ¡por fin he 
salido, con n o m b r e propio, a volar 
en las o n d a s d e la rad io p rend ida 
de tu voz!. D u r a n t e a lgunos años 
la s u y a y la m í a se h a n p a s e a d o 
j u n t a s por el cielo de la comarca . 
La de ella es dulce , bien modu la ­
da, cálida, envolvente, suave , evo­
cadora . . .S iempre he p e n s a d o que 
la de S h e r e z a d e t e n í a q u e s e r 
muy p a r e c i d a , y po r eso e n m á s 
de u n a ocas ión le h e ped ido q u e 
m e leyese h is tor ias , y ella m e h a 
complacido, e n mi sofá o en el su­
yo nos h e m o s sen tado en las frías 
t a rdes de invierno, a r r o p a d a s por 
la m i s m a m a n t a , yo h e c e r r a d o 
los ojos, y ella m e h a llevado a co­
nocer ot ros m u n d o s . 

Es u n a mu je r in te l igente y r e ­
sue l ta , p r o p i a del Renac imien to . 
Meiómana ; a m a n t e de la p i n t u r a 
b u s c a n d o s i e m p r e e x p e r i m e n t a r 
caá nuevos mate r ia les en sus c re ­
aciones; ávida de conocer, devora 
libros de las m á s diversas t emát i ­
cas (quizá por eso es tudió Biblio-
teconomía) y escr ibe p o e m a s p a r a 
exp resa r lo q u e le bulle en las en­
t r a ñ a s ; cinéfila de p r o conoce el 
t i tulo d e la pe l ícula , n o m b r e del 
director, ac tores y actr ices princi­
pa les y s e c u n d a r i a s , y r econoce 
q u e las c o m e d i a s r o m á n t i c a s le 
a y u d a n a relajarse (de lo q u e doy 
fe p o r q u e m á s de u n a t a rde de sá­
b a d o nos las h e m o s met ido en t r e 
pecho y espalda) ; y por si no fuera 
bas tas te es u n a ex t raord inar ia co­
c inera , bas te con decir que con los 
m a n t e c a d o s s o b r a n t e s de Navi­
d a d p r e p a r a "Cuajada de Ca rna ­
val". 

' C o m p a r t i m o s u n a afición casi 
infantil por las ca sas de m u ñ e c a s . 
Yo h e b o r d a d o las a l fombras de 
la suya y ella h a real izado la insta­
lac ión e l éc t r i ca de la m í a . In te r ­
c a m b i a m o s mueb le s , ideas de de­
coración y fabr icamos los m á s di-

L A T R I B U N A 

p o r A N A M A R I A R E Y 

versos objetos, con u n a p a s t a e s ­
pecial que cocemos e n el h o r n o d e 
la cocina p a r a q u e se endurezca . 

Nos g u s t a d a r a las cosas u n a 
s e g u n d a o t e r c e r a opo r tun idad y 
por eso r e s c a t a m o s objetos de los 
con tenedores , e scuchamos su lla­
m a d a , los m i r a m o s , i n tu imos su 
fu turo , los l i m p i a m o s y ac ica la ­
m os , p a r a finalmente hacer les un 
l u g a r e n n u e s t r a c a sa , q u e e s 
nues t ro castillo. Así es como llegó 
a m í u n a vieja m e c e d o r a que ella 
r e s t a u r ó y m e r ega ló : p a r a q u e 
se renes en ella tu án imo, m e dijo. 
Inevi tablemente cuando m e sien­
to f rente al fuego y s u a v e m e n t e 
m e ba lanceo , siento que mi amiga 
m e a c o m p a ñ a . 

A mis ; hijos les e n s e ñ é d e s d e 
p e q u e ñ o s a d a r m e "un b e s o de 
ida y vuelta" c a d a vez q u e e n t r a n 

o sa len de casa , y ella se h a apun ­
t a d o a e s a c o s t u m b r e c u a n d o h a 
e s t a d o con noso t ro s , s e ñ a l a n d o 
sus mejillas con el dedo índice pa ­
r a recordárse lo , y recibir en ellas 
u n a m u e s t r a de t ierno afecto. 

Hemos p a s a d o h o r a s y h o r a s 
h a b l a n d o de lo divino y de lo hu­
m a n o , y p a r a hace r m á s l levadera 
la conversac ión , nos h e m o s p r e ­
p a r a d o espléndidas t azas de cho­
co la te , s in l u g a r a d u d a s , t a n t o 
sus c a d e r a s como las mías se h a n 
resen t ido , p e r o no c a m b i a r í a m o s 
e sos m o m e n t o s p o r n a d a de l 
m u n d o . 

Mi a m i g a e s u n a mu je r m u y 
a t r a c t i v a , d e piel b l a n c a (casi 
t r a n s p a r e n t e ) , rub ia , de ojos cla­
ros , de sugeren tes labios que solo 
cubre con u n a b a r r a de cacao, su 
cuerpo t iene las curvas q u e lucen 

las m u j e r e s de v e r d a d , s u s p ie r ­
n a s b i en t o r n e a d a s se m u e v e n 
con paso ágil y seguro , sus m a n o s 
d e l g a d a s y hab i l idosas s i e m p r e 
h a n sido cas t igadas por su boca. 

Ella e s p a r t i d a r i a de a l i s t a r se 
como voluntar ia en todas las gue­
r r a s q u e l i b r an e n sol i tar io l as 
p e r s o n a s a las que a m a , y n ingu­
n a q u e esté p róx ima a su a l m a se 
s en t i r á sola , p o r q u e s i e m p r e en­
c o n t r a r á la p a l a b r a per fec ta y el 
m o m e n t o a d e c u a d o p a r a t r a n s ­
mitir paz y confianza. 

Tiene u n a forma m u y par t icu­
lar de en t ende r la vida y la m u e r ­
te , q u i z á p o r eso no c o m p r e n d o 
por qué h a decidido e m p r e n d e r el 
c a m i n o h a c i a el l u g a r e n el q u e 
ella es tá convencida que res ide el 
amor. 

Respe to su decisión, sé q u e es 
un acto s u p r e m o de l ibertad y de ­
seo q u e t enga un buen viaje. P a r a 
ella se h a n ab ie r to "As Por tas do 
Alen". 

Te q u i e r o Eva Mar í a Elias y 
s iempre e s t a r á s en mi corazón. 

la viñeta de Gil 

Ana María Rey colabora 
habitualmente con Wadi-as 
Información (anamariarey@terra.es) 

7&vr0 "¿4 Corta* 
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l a p u n t i l l a 

Iniciativa ejemplar 

p o r P I C A R O 

Ay u n t a m i e n t o d e Guad ix . 
In ic ia t iva e j empla r . La 

concejalía d e Medio Ambien te 
h a d i s p u e s t o u n a s e r i e d e 
g r a n d e s cen ice ros e n a l g u n a s 
ca l les e s t r a t é g i c a s d e la ciu­
dad : pasa je Goya, RA. de Alar-
cón, S. Torcuato , etc con la in­
tención d e q u e los f u m a d o r e s 
d e s e s p e r a d o s d i s p o n g a n d e 
u n l u g a r o e n v a s e d o n d e d e ­
p o s i t a r los r e s t o s d e su vicio 
sin q u e por ello cont r ibuyan a 
e n s u c i a r las ca l les d e la ciu­
dad , -que e s t án m e j o r a n d o u n 
montón- . Al p a r e c e r la conce­
j a l í a r e c o n o c e q u e los infor­
m e s del funcionario r e s p o n s a ­
ble de m e d i o a m b i e n t e no h a n 
s u r t i d o efecto y p o r ello h a n 
decidido da r l e o t r a ocupac ión 
a l a s a n t i g u a s j a r d i n e r a s e n 
vista de q u e el a y t o y su b u e n a 
voluntad p a r a m a n t e n e r l a s e n 
b u e n e s t a d o h a fracasado es ­
t r ep i to samen te . 

s u b e n v b a j a n 

SCINET CORPORATION 

F i n a l m e n t e el 
ayun t amien to 
d e G u a d i x h a 
firmado el con­
ven io con la 
e m p r e s a Scinet 
Corpora t ion 

p a r a q u e e s t a se ins ta le e n el 
s e g u n d o pol ígono indus t r i a l . 
Se t r a t a d e u n g r a n p r o y e c t o 
q u e p u e d e c r e a r c ien pues to s 
d e t rabajo , al m e n o s . 

C A R R E T E R A DE 
PAULENCA 

M á s d e d o s ­
c i e n t a s p e r s o ­
n a s se h a n con­
c e n t r a d o e n 
P a u l e n c a p a r a 
p e d i r a l a s a d ­
minis t rac iones 

la ampl i ac ión d e la c a r r e t e r a 
q u e u n e e s t e ane jo a c c i t a n o 
con Guadix, h a r t o s d e d e n u n ­
c ia r h a s t a la s a c i e d a d la peli­
g ros idad de es ta vía. 

La savia sabia 
María Jesús Ortíz Moreiro 

(Traducción) Pregunta : 
"¿Dónde es tán los troglodi­

tas?" . Respuesta: "No sé inglés". A pregun­
ta necia, r espues ta cate ta . Preferí queda r 
como una ignorante ante aquella pareja de 
tu r i s tas e s t adoun idenses que deambu la ­
ban perdidos por las Cuevas que como un 
peligro público an te la Guard ia Civil, as í 
que devolví un "Sorry, I don ' t speak en-
glish" con el que medio pude contener mi 
ma la leche. No obs tan te , t r a s el calentón 
"cavernícola" que casi acabó con mis mo­
dales, y después de caminar un buen ra to 
has ta que se m e pasó el disgusto - "¿Tro ­
gloditas? ¡Dónde!", me repe t ía sin cesar- , 
medí con u n a mayor indulgencia aque l la 
p regunta formulada en un incómodo inglés 
mascado con chicle que sólo podía ser yan-

t e m a s 

kee. Me llevó a rep lan tear qué imagen es­
t amos vendiendo de Guadix, qué qu ie ren 
decir en realidad en el ayuntamiento, la di­
putación o la Jun ta cuando definen en los 
folletos turísticos estos parajes de nues t ra 
comarca como "hábitats trogloditas" y, so­
b re todo, hacia dónde queremos ir. 

Aun a sumiendo que me topé , seguro , 
con los hijos más cafres de la América pro­
funda, deber íamos acep ta r la posibilidad 
de que algo esté fallando en la promoción 
de Guadix, que algo esté llevando a turistas 
a busca r n e a n d e r t a l e s bajo las p i ed ras . 
Quizás haya un exceso de pintoresquismo 
decimonónico en "Guadix-marca registra­
da" que no nos conviene de ninguna de las 
m a n e r a s . Es m á s que pel igroso, suicida, 
echarse a dormir sobre la fórmula del tu­
rismo "new-age troglodita" que promocio-
naron los hippies de Ibiza en los setenta y 
que a h o r a prodiga tan to por la c o m a r c a 

acci tana. Y lo es porque esta fórmula ter­
minará quemándose , como el ante o el ter­
ciopelo pasan de moda de una a otra tem­
porada. Depender de la levedad de las ten­
dencias t an sólo se puede hace r cuando 
hay un sostén económico suficiente como 
p a r a a f rontar el alto coste del r iesgo. . . y 
hoy por hoy Guadix carece de una estruc­
tura sólida y de una estrategia integral tu­
rística. 

Y no podrá existir mientras no par tamos 
de la esencia de Guadix, de todo aquel lo 
que la hace única, de lo que permanece pe­
se al paso de los años . Se le l lama "tradi­
ción", aunque yo prefiero denominarle "el 
hilo de la vida" porque en realidad se t ra ta 
de unas mismas sensaciones y maneras de 
exp re sa r se pero que van cambiando de 
forma según las épocas. Y, a juzgar por el 
poco éxito de las recientes ediciones de las 
fiestas patronales de San Torcuato, el Cas-

c a m o r r a s o las ferias de los bar r ios de la 
Estación, Santa Ana y San Miguel, no esta­
mos demasiado por la labor de pe rpe tua r 
este "hilo de vida" de n u e s t r a ident idad. 
Falta esta savia sabia que dote de sentido 
los proyectos de desarrollo que se esbozan 
pa ra nues t ra comarca. 

Sin esta conciencia de pueblo, poco po­
dremos hacer por la cosa turística. Sí; claro 
que seguirán viniendo finlandeses simpáti­
cos a fotografiar nues t ro s "bad- lands" y 
también ignorantes americanos que creen 
que Guadix es el "Jurassic Park of Troglo-
ditism"... y seguiremos siendo lo que aho­
ra, una amable anécdota que naufraga en 
un océano de intereses creados y desinte­
reses consentidos. 

María Jesús Ortiz Moreiro es periodista 
(mjomoreiro@hotmail. com) 

mailto:anamariarey@terra.es
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erspectivas 
Pleno Al c ierre d e e s t a ed ic ión e s t á previs to q u e e s t e j u e v e s ve int i sé i s d e e n e r o 
s e ce l ebre el p l e n o ordinario c o r r e s p o n d i e n t e al m e s d e e n e r o , q u e entre o tras 
c u e s t i o n e s s e ratif icará e l c o n v e n i o c o n la e m p r e s a Scinet Corporat ion 

Wadi-as 

Día de la no 
violencia 

El d í a 3 0 d e e n e r o c o n 
m o t i v o d e l a n i v e r s a r i o 
d e la m u e r t e d e M a h a t -

m a G a n d h i , s e c e l e b r a el "Día 
e sco l a r d e l a No Violencia y la 
P a z " . J o r n a d a q u e fue funda ­
d a p o r el e d u c a d o r y pacif is ta 
m a l l o r q u í n L o r e n z o Vida l a 
fin d e a y u d a r a los e s c o l a r e s 

a e n t e n d e r y a s u m i r los va lo­
r e s p e d a g ó g i c o s d e la p a z , l a 
t o l e r a n c i a y l a convivencia . 

L a c o n s e j e r í a d e E d u c a ­
c ión d e la J u n t a d e A n d a l u c í a 
h a h e c h o s u y a s l a s p r o p u e s ­
t a s a f avor d e la p a z y e n s u 
p á g i n a w e b a n i m a a o r g a n i ­
z a r " E s c u e l a s p o r l a p a z " . 
Con tal mot ivo e n n u m e r o s a s 
e s c u e l a s d e A n d a l u c í a s e c e ­
l e b r a n ac to s r e l a c i o n a d o s c o n 
e s t o s v a l o r e s y se r e c u e r d a a 
q u i e n e s a lo l a r g o d e la h i s to­

r i a h a n e s t a d o v iv iendo y lu ­
c h a n d o e n favor d e la n o vio­
l e n c i a , c o m o F r a n c i s c o d e 
Asís, G a n d h i , L u t h e r King, Ri­
g o b e r t o M e n c h ú , e t c . . 

Espectáculo 

La c o n c e j a l í a d e C u l t u r a 
del a y u n t a m i e n t o d e 
G u a d i x h a p r o g r a m a d o 

u n e s p e c t á c u l o in fan t i l p a r a 
e s t e d o m i n g o 2 9 d e e n e r o e n 

el q u e los p r o t a g o n i s t a s s e r á n 
"La B a n d a S u p e r d i v e r t i d a " y 
"El o s o d e l a c a s a a z u l " , . Se 
t r a t a de l m u s i c a l "Play H o u -
s e " , e n el q u e h a b r á j u e g o s d e 
p a r t i c i p a c i ó n , h u m o r , m a g i a , 
a n i m a c i ó n y t e a t r o d e guiñol . 
H a b r á a d e m á s m u c h a s s o r ­
p r e s a s q u e h a r á n d i s f r u t a r 
d e l e s p e c t á c u l o a g r a n d e s y 
p e q u e ñ o s . Se h a n p r o g r a m a ­
do d o s s e s i o n e s a l as c u a t r o y 
m e d i a y a l a s s e i s y m e d i a 
con u n p r e c i o d e c inco e u r o s . 

j . . . Qué POTAda, tío, qué POTAda...! 

Yo, G u a d i x , t e n g o , a v e c e s , t e m a s 
m á s q u e s o b r a d o s s o b r e los q u e 
t r a t a r e n e s t e e s p a c i o q u e m e a c e r ­

c a a t o d o s los l e c t o r e s ; p o r c o n t r a , h a y 
o c a s i o n e s e n q u e la a c t u a l i d a d se m u e s t r a 
p a r c a e n p o s i b i l i d a d e s y r e c u r s o s . No e s 
e s t e e l c a s o , p u e s e n s e m a n a s c o m o l a 
p r e s e n t e , fa l ta e s p a c i o y s o b r a n a s u n t o s 
i m p o r t a n t e s . No d e j a r e m o s d e l ado c ie r to 
p l a n d e n o m b r e h o r r o r o s o : "POTA". M e 
r e c u e r d a a c i e r t a p a t a , q u e tuvo c inco h i ­
j a s y les p u s o p o r n o m b r e " p a t a " , " p e t a " , 
"pi ta" , "POTA" e I n m a c u l a d a . . . p e r o n o s e 
lo c r e y ó n a d i e . . . C o m o yo t a m p o c o m e 
c r e o q u e e l f a m o s o "POTA", t e r m i n e s ien­
d o benef ic ioso p a r a e s t a c i u d a d . B ien m i ­
r a d o e s u n p l a n q u e t i ene n o m b r e d e vó­
mi to y r e s u l t a d e u n a visión c e n t r a l i s t a d e 
la a u t o n o m í a a n d a l u z a , e n la q u e t o d a 
G r a n a d a sa l e p e r j u d i c a d a y e n espec ia l su 
z o n a n o r t e , o s e a , G u a d i x , B a z a y H u e s ­
ear . 

Y e s q u e a los p o b r e s , t odo se les vue lve 
p u l g a s , p o r q u e a los r i cos les s a l d r í a d e ­
m a s i a d o c a r o u n v e r d a d e r o m e c a n i s m o 
d e c o m p e n s a c i ó n t e r r i to r i a l d e A n d a l u c í a . 

Щ YO, GUADIX 

p o r MANUEL AMEZCUA 

Es el "Es ta tu t " , p e r o e n su nivel r eg iona l , 
e s decir , los q u e t i e n e n m á s , n o q u i e r e n ni 
s a b e n ni p u e d e n . . . p o r q u e n o les d a la g a ­
n a , o c u p a r s e e n la t r a n s f o r m a c i ó n d e l a s 
z o n a s m á s d e p r i m i d a s : " n u e s t r o s i m ­
p u e s t o s s o n p a r a n o s o t r o s y n o p a r a los 
q u e n o h a n s a b i d o sa l i r de l s u b d e s a r r o -
11o". E s p a ñ a , s in p e r d ó n , e s t á cons t i t u ida 
¿"const i tuida '*?, p o r a u t o n o m í a s , a u t ó n o ­
m a m e n t e r i c a s y p o r a u t o n o m í a s , a u t ó ­
n o m a m e n t e p o b r e s . . . G r a c i a s a l Ю Т А , si 
n o s e c o r r i g e la t e n d e n c i a , A n d a l u c í a e s ­
t a r á c o n s a g r a d a e n z o n a s ricas, cuyos im­
p u e s t o s l a s a u t o a b a s t e c e n y z o n a s p o ­
b r e s , s u b v e n c i o n a d a s y a c a l l a d a s e n s u s 
r e i v i n d i c a c i o n e s c o n la l i m o s n a m á s q u e 
c o n la jus t ic ia . Yo, Guad ix , m e t e m o e s t a r 
i n s e r t a e n u n a z o n a p o b r e d e u n a a u t o n o ­
m í a p o b r e , lo q u e n o de j a d e e n r i q u e c e r 
m i c u r r i c u l u m d e f r aca sos con u n a d e r r o ­
t a m á s . 

E n n u e s t r o s a r c h i v o s s e p e r c i b e a l a 
p e r f e c c i ó n , c o m o m i e n t r a s s o m o s el Co­
r r e g i m i e n t o m á s e x t e n s o d e Cas t i l l a , 
n u e s t r a c o r r e s p o n d e n c i a s e e s t a b l e c e c o n 
la Cor t e y ios func ionar ios d e p r i m e r a , p e ­
r o i m p l a n t a d a s l as p rov inc ia s , t o d o el m a ­
te r ia l a rchivís t ico s e r e l a c i o n a con G r a n a ­
d a y u n f u n c i o n a r i a d o d e s e g u n d a . Si a h o ­
r a r e b a j a n d e n u e v o m i c a t e g o r í a polí t ica, 
t e r m i n a r é d e p e n d i e n d o , p o r e j e m p l o , d e 
Iznal loz, sin ir m á s lejos. 

P o r c i e r to , y p a r a q u e n o t o d o s e a n e ­
ga t ivo , u n o s e n t r a ñ a b l e s y s o l i d a r i o s lo­
cos , h a n a b i e r t o u n a t i e n d a d e c o m e r c i o 
j u s t o , o t r o s h a n r e a l i z a d o s u a n u a l c a m ­
p a ñ a d e la infanc ia m i s i o n e r a e n t r e los n i ­
ñ o s , e n a p o y o a los ve in te mil m i s i o n e r o s 
d e ¿ E s p a ñ a ? , y o t r o s m á s , c o m i e n z a n la 
ac t iv idad d e la c i ta a n u a l con M a n o s Uni­
d a s , c o n t r a el h a m b r e e n el m u n d o . No, si 
y a v e r é i s c o m o l a u n i d a d s o l i d a r i a e s l a 
ú n i c a so lución. 

M e l l e n a d e e s p e r a n z a , e s o sí , q u e los 
d e a r r i b a y los d e aba jo , los d e u n l a d o y 
los d e o t ro , los d e c e r c a y los d e lejos... e s ­
t é n t a n d e a c u e r d o s o b r e e s t o d e la "PO­
TAda" q u e n o s a m e n a z a . 

la fotodenuncia 

Esto no es San Antón 
Algunos d e s a p r e n s i v o s , q u e p a r e c e n n o r e s p e t a r el e sp í r i t u festivo d e S a n A n t ó n , n o h a n t e n i d o n a d a m e j o r q u e h a c e r q u e 
d e s t r o z a r c o n s u s p e t a r d o s a l g u n o s e l e m e n t o s d e l a c i u d a d , c o m o p o r e j e m p l o a l g u n o s e x p e n d e d o r e s d e t icke ts d e la z o n a 
azu l . E s t a ac t i tud t o t a l m e n t e c e n s u r a b l e n o t i ene n a d a q u e v e r con el esp í r i tu d e e s t a fiesta t a n e n t r a ñ a b l e y popula r . 
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e d i t o r i a l 

Comarca y P O T A 

on ocasión del POTA en estas ultimas semanas se 

V / an debatido una serie de propuestas relativas a la 

concepción territorial, liemos señalado que la con­

cepción de la comarca de Guadix que se está intentando 

transmitir desde la propia administración tiene más a con-

lundir que a unir voluntades Es la comarca de Guadix un 

ámbito de terreno al que le pretenden tx>rrar su identidad 

con complejas maniobras administrativas tendentes a re­

partir a su patrimonio humano con divisiones y denomina­

ciones artifu ial(̂  incoherente para salvar con criterios ad 

hrx- los planteamientos que on cada momento optan quie­

nes no viven la realidad como tal sino en función de sus pro­

pios y espúreos intereses. Que se sepa, la denominación de 

comarca se otorga para delimitar un espacio con unas ca­

racterísticas comunes, tiene unos limiies ya sean geográfi-

co-naturales, admiiiLstrativos o históricos. 1 .os límites natu­

rales de la aunan» de < ¡uadi\ abarcan por el norte la ver­

tiente sur de la sierra de Baza, valle del Baúl hasta el panta­

no del Negratin y el Guadiana Menor. I'or el (Kiste hasta la 

vertiente de los montes orientales desde el valle del (¡uadia-

08. menor hasta la divisoria con Sierra Anuía, por el sur la 

divisoria de aguas de Sierra Nevada desde el río Lardes 

hasta el valle del río Narimientn y por el este el valle del río 

Nacirniento hasta la sierra de Baza. l/>s límites administra­

tivos los marca el Mujo comercial que incorpora para nego­

cios y servidos incluso puebles que no pertenecen a la divi­

sión administrativa artificial provincial como ocurre con 

pueblos ramo Fiñana, Alboloduy. Alhabia, Abla o Abrucena 

sin olvidar a Cuevas del Campo o Pozo Alcon I imites Ideo­

lógicos son los que reflejan la conciencia de los ciudadanos 

en cuanto a sentimientos de pertenencia a una entidad su-

pramunicipal por razones múltiples. limites históricos los 

que han venido determinados por avatanís en gran parte 

producto de la ¡ncidencia que los accidentes gw>gráficos na-

turakis han ejercido sobre los propios hechas. Con estos lí-

mitiís queda clan) que el POTA debería de servir entre otras 

cosas para dejar organizado el territorio andaluz en torno a 

unos criterios que la propia marcha histórica de los pueblos 

que lo mnforman han admitido como tal. Servan pues estos 

elementos para fomentar la unión, la reivindicación y la 

consecución de infraestructuras y prestaciones más acor­

des con la necesidad de vertebrar un territorio que ahonde 

en la cohesión del mismo y por supu<ísto que no, en la dis­

gregación. 1 lay que reivindicar estos criterios para generar 

planteamientos que cohesionen, eliminando desfases, po­

tenciando igualdades y posibilitando actuaciones que ho-

mogeneicen el territorio y sus gentes denlm de la variedad 

bajo el principio tan revolucionario de igualdad de oportuni­

dades para todos. Por solidaridad y coherencia institucio­

nal, de la de verdad... 

el dato 
250 empleos 

Es te e s l a c a n t i d a d m í n i m a d<> 
e m p l e o s q u e s e e s t i m a generará e n la 
z o n a la e m p r e s a Scinet Co rpo ra t i on . 
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anDalucia 
i n f o r m a c i ó n 

Un asesinato con 
fin en prisión 
Ingresa en 
prisión el 
presunto 
autor del 
asesinato de 
Gaspar 
García, 
acribillado 
por el padre 
de una 
menor a la 
que atropello 
levemente 

Trece días después de permanecer en paradero desconocido y tras 
entregarse a la Policía, una juez decretaba el ingreso en prisión del 
presunto asesino de Gaspar García, un celador que moría acribillado 
tras atrepellar levemente a la hija del autor de los disparos 

A G E N C I A S • S e v i l l a 

La m a g i s t r a d a t i t u l a r de l J u z g a d o 
de Ins t rucción n ú m e r o 18 d e Sevi­
lla, M a r í a Dolo res S á n c h e z , d ic tó 
el p a s a d o lunes 2 3 d e e n e r o u n a u ­
to m e d i a n t e el cua l se o r d e n a el in­
greso e n pr is ión preven t iva incon­

dic ional -sin fianza, a u n q u e s í c o m u n i c a d a -
p a r a Ricardo S. A, el p r e s u n t o a u t o r del asesi ­
n a t o del ce lador G a s p a r Garc ía el p a s a d o d o ­
m i n g o 8 d e e n e r o , c u a n d o és te a t ropel lo acci­
d e n t a l m e n t e a su hija a la a l t u r a del a l b e r g u e 
munic ipa l de la calle I saac Pera l , e n Sevilla. 

A u n q u e la acusac ión par t icular , r e p r e s e n ­
t a d a p o r el l e t r a d o Rafae l Vil legas, p e d í a la 
p r i s ión i n c o m u n i c a d a - n o a s í el Min i s te r io 
Fiscal-, el j u z g a d o h a cons ide rado q u e d e ta l 
decisión devendr í an p r o b l e m a s técnicos y j u ­
rídicos d e r i v a d o s d e la t r a n s f o r m a c i ó n de l 
p roceso s egún la n u e v a Ley del J u r a d o . 

Ricardo S. A. fue t r a s l a d a d o a p r i m e r a h o ­
r a d e la m a ñ a n a al J u z g a d o d e G u a r d i a p a r a , 
e n t o r n o a las 12 .15 h o r a s , c o m p a r e c e r a n t e 
la m a g i s t r a d a , d e d o n d e salió a l as 14 .00 h o ­
r a s p a r a se r conduc ido a pr is ión, u n a vez q u e 
t an to la acusac ión c o m o la defensa , r e p r e s e n ­
t a d a p o r F r a n c i s c o J a v i e r del Rey, el m i s m o 
a b o g a d o q u e h a l levado los in t e reses d e Mar í a 
Luisa C. J , la e s p o s a de l a c u s a d o - q u e t a m ­
bién se e n c u e n t r a e n r é g i m e n d e pr is ión p r e ­
ven t iva c o m o p r e s u n t a c o l a b o r a d o r a e n el 
c r imen- , firmaron el au to . 

En dec la rac iones a los med ios , Villegas di­
jo , con respec to a la dec la rac ión del e n c a r t a ­
do, q u e és te en u n principio dec l a ró p e r n o c t a r 
"en u n colchón" e n la o b r a en la q u e t r aba ja ­
b a c o m o vigilante j u r a d o p e r o q u e , a p r e g u n ­
t a suya , a cab ó reconoc iendo q u e se alojó e n la 
hab i t ac ión n ú m e r o 15 de l a l b e r g u e d e I s a a c 
Pera l , "al cual iba p a r a desayunar , a l m o r z a r y 
cena r " . 

Aquel día, s egún su vers ión, fue a r ecoge r a 
sus hijas y a su mu je r por la m a ñ a n a , y es tu ­
vieron h a s t a el mediod ía , r ec ib iendo rega los . 
Luego t o d o s j u n t o s s e fue ron a c o m e r al a l ­
b e r g u e donde , e n to rno a las 14 .00 h o r a s , su­
cedieron los h e c h o s . G a s p a r Garc ía a t ropel lo 
acc iden ta lmen te a la hija d e Ricardo S. A, q u e 
sa l í a d e e n t r e u n o s c o n t e n e d o r e s . Vil legas 
desveló q u e el a c u s a d o h a b í a d e c l a r a d o c r e e r 
q u e el conduc to r e r a "un gi tano del c lan con 

el q u e e s t a b a enf ren tado" , p o r lo q u e "sin mi ­
rar , a es te h o m b r e , abr ió la p u e r t a y d i rec ta­
m e n t e le vació dos c a r g a d o r e s " . 

De la pis tola , q u e s e g ú n la dec l a rac ión d e 
Ricardo S. A. e s t a b a escond ida e n u n cubo de 
b a s u r a , af i rmó n o conocer el p a r a d e r o , p u e s ­
to q u e se e n c o n t r a b a " b o r r a c h o " c o m o conse­
cuenc i a d e la inges ta d e u n a botel la y m e d i a 
d e whisky "que le h a b í a s o b r a d o d e las Navi­
d a d e s " , c a n t i d a d q u e r e c o n o c i ó b e b e r s e a 
diar io. Asimismo, s e g ú n la acusac ión par t i cu­
lar, el p r e s u n t o ases ino negó la par t ic ipac ión 
d e Mar í a Luisa C. J. e n el c r i m e n y af i rmó q u e 
se fue co r r i endo del l uga r "por t e m o r a r e p r e ­
sa l ias" 

Mientras el autor de 
los disparos exculpa a 
su mujer, los testigos 
protegidos insisten en 
su participación 

La d e f e n s a , s e g ú n h a t r a s c e n d i d o , h a 
sol ici tado al j u z g a d o p r u e b a s fo renses d e 
cabe l l o s de l a c u s a d o p a r a d e t e r m i n a r si 
a q u e l d í a i b a e n e s t a d o d e e b r i e d a d . No 
o b s t a n t e , Villegas cues t ionó la ut i l idad de 
las p r u e b a s , po r lo cor to d e los cabel los d e 
Ricardo S. A. y p o r q u e "el pelo n o e s la m e ­
j o r m u e s t r a a la h o r a d e c o m p r o b a r si 
existe alcohol e n el o rgan i smo" . Asimismo, 
d e c l a r ó q u e el e n c a r t a d o "e s t á c o m o u n a 
p e r a " , s in e n f e r m e d a d e s q u e se d e r i v e n 
del c o n s u m o excesivo de alcohol. 

P o r ú l t imo , Vil legas i n fo rmó d e q u e el 
p r e s u n t o ases ino dijo h a b e r c o m p r a d o u n 
teléfono móvil e n Por tuga l con el cual h a ­
bló con su abogado , t r a s b u s c a r su n ú m e r o 
e n la g u í a j u n t o con u n o s a m i g o s , lo q u e 

mot ivó el d e s p l a z a m i e n t o d e s d e A y a m o n t e 
h a s t a Oporto p o r p a r t e de Del Rey p a r a a c o m ­
p a ñ a r a su cl iente h a s t a Sevilla, d o n d e se en ­
t r egó a la Policía la n o c h e del 2 0 d e e n e r o . Ri­
c a r d o S. A- l l e v a b a t r e c e d í a s e n p a r a d e r o 
de sconoc ido , p u e s n a d a m á s p r o d u c i r s e los 
h e c h o s s e fugó e n a u t o - s t o p h a s t a O p o r t o , 
d o n d e le acogieron u n o s famil iares . 

Por su p a r t e , Del Rey se limitó a e x p r e s a r 
q u e la l ínea d e dec la rac ión d e su r e p r e s e n t a ­
do "fue c o n g r u e n t e y h a ido e n c o n s o n a n c i a 
con todo lo q u e se s a b e h a s t a a h o r a " . Recono­
ció, s e g ú n és te , e n c o n t r a r s e " b o r r a c h o pe rd i ­
do"', y q u e c u a n d o vio lo q u e ocur r ía , " en t r e la 
b o r r a c h e r a , la locura m o m e n t á n e a y el ve r a 
su hija t i r ada e n el suelo, se formó el c u a d r o 
q u e motivó los hechos" . 

Los h e c h o s suced ie ron el p a s a d o 8 d e e n e ­
r o , c u a n d o G a s p a r Ga rc í a , c e l a d o r d e 6 4 
a ñ o s , chocó l e v e m e n t e c o n t r a u n a n i ñ a q u e 
apa rec ió d e r e p e n t e e n la ca l zada d e la calle 
I saac Pera l . En ese m o m e n t o , var ios familia­
r e s d e la m e n o r se a c e r c a r o n al vehículo y, su­
p u e s t a m e n t e , su p a d r e d i spa ró al conduc to r 
h a s t a e n n u e v e ocas iones , seis d e el las e n la 
cabeza . Pos te r io rmen te , la n i ñ a obtuvo el a l t a 
m é d i c a t r a s d e s c a r t a r cua lqu ie r lesión in ter ­
n a a p a r t e d e a l g u n a s contus iones leves. 

H a s t a el a r r e s to de Ricardo S. A, siete pe r ­
s o n a s h a b í a n s ido d e t e n i d a s p o r su impl ica­
ción e n es te a se s ina to , todos ellos fami l ia res 
d e la n i ñ a a t rope l l ada . En pr is ión prevent iva 
e n la c á r c e l d e Sevilla II p e r m a n e c e M a r í a 
Luisa C. J, m a d r e d e la menor , a la q u e se le 
i m p u t a u n delito de ases ina to . Cua t ro test igos 
pro tegidos a f i rmaron h a b e r l a visto su je tando 
la p u e r t a del coche p a r a evi tar q u e el falleci­
d o , q u e ni s i q u i e r a p u d o b a j a r del vehícu lo , 
e s c a p a s e de los d i spa ros de su m a r i d o . 

Otros dos de ten idos fueron u n c u ñ a d o y u n 
h e r m a n o de l p r e s u n t o a s e s i n o . El p r i m e r o , 
Ángel M. M, q u e d ó e n l iber tad con ca rgos y la 
obligación de p r e s e n t a r s e dos veces al m e s en 
las d e p e n d e n c i a s judiciales . Por úl t imo, J u a n 
M a n u e l S. A. contab i l izó con é s t a s u o c t a v a 
de tenc ión , p u e s , p o r e jemplo , ya par t ic ipó el 
p a s a d o 27 d e d ic iembre e n u n t i roteo múlt iple 
p o r u n ajuste d e c u e n t a s e n t r e dos familias ri­
vales e n el Vacie, d o n d e res ide toda la familia 
impl icada e n el a ses ina to del conductor . • 
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L A C O M U N I D A D 

El 8 de enero fal lecía acribil lado un 
celador tras atrepellar levemente a una 
menor. Este lunes ingresaba en prisión 
Ricardo S. A , donde permanece la mujer de 
éste, que fue detenida junto a uno de los 
t íos de la pequeña (puesto en l ibertad con 
cargos). E l presunto autor de los hechos 
ha permanecido huido trece días. 

La televisión se 
llevó la exclusiva 
de la entrega 

La entrega del principal imputado por la 
muer te del celador Gaspar García ha 
contado con el aliciente de haber sido 

retrasmitida en exclusiva por Antena 3 
Televisión. Ante sus cámaras, Ricardo S. A 
realizó sus primeras declaraciones -muy 
similares a las realizadas en el juzgado- y, a 
través de ellas, aseguró que estaba borracho y 
que creyó que la niña estaba muerta, a la vez 
que afirmaba que se había entregado a la 
policía porque estaba arrepentido y que su 
mujer no tuvo nada que ver en el suceso. 

"Una semana antes tuvimos una pelea con 
unos gitanos -señala-. Estuvimos amenazados, 
yo estaba borracho y creía que mi hija estaba 
muerta. Estaba sangrando por la boca y le 
pido perdón a la familia de ese hombre, 
perdón de corazón. Le doy a la familia mi más 
sentido pésame", afirmaba Ricardo a las 
cámaras. Según su versión, creyó que se trata 
de "unos gitanos de la pelea anterior que 
tuvimos. Estábamos amenazados. A mi madre 
le prendieron fuego a la chabola, también a mi 
hermano.Tuvieron que salir de allí huyendo". 
"Llegaron a dispararme en la puerta de una 
obra. La puerta de la obra estaba cerrada y no 
me pudieron hacer más", añade. 

Según su relato de los hechos, recogió a 
sus hijas del albergue juvenil en el que estaban 
alojados y se fue a cenar a casa de su padre. 
"Al día siguiente, volví a llevar a las niñas al 
centro juvenil para comer. N o había nadie en 
la calle. Mi niña salió fuera y claro, ese hombre 
pasó con el coche, yo estaba de espaldas y 
cuando lo vi creía que la había matado, 
entonces fui a por él". Agrega que no sabía 
quien era y que tampoco llegó a hablar con él, 
aunque lo vio poster iormente "por televisión", 
mientras estaba escondido en Portugal. 
Entonces se puso en contacto con el abogado 
porque "yo no soy ningún asesino. Me creía 
que era un gitano". 

Confiesa que disparó "un puñado de veces, 
quité el cargador, puse o t ro y volví a disparar 
otra vez.Vacié dos cargadores, pero sin mirar 
para el hombre" que, admite,"no se bajó del 
coche. N o le dio tiempo". Insiste en que su 
mujer no intervino en el suceso porque "mi 
mujer se desmayó porque cuando fue a 
socorrer a mi hija, la vio echando sangre por 
la boca, y cayó porque se creyó que estaba 
muerta". Tras llevar a la niña al hospital, huyó 
creyendo que "había matado a gitano rival del 
barrio", mientras asegura que no hay testigos 
de los hechos. 



120 Andalucía I N F O R M A C I Ó N 
DEL 27 DE E N E R O AL 2 DE F E B R E R O DE 2006 

La propuesta de la 
CEA para mejorar 
la economía 

J . S . DOMÍNGUEZ 

J o s é Antonio Griñán, Francisco Carbonero, Santiago Herrero, Antonio Fernández, Manuel Pastrana y Francisco Vaüejo, antes de la reunión. 

Nuevos enfoques 
de la Concertación 

Los sindicatos piden revisar los planteamientos del VI 
Acuerdo de Concertación Social, que cumple un año 

los d a t o s 
> Objet ivos g e n e r a l e s El consejero de 

Economía resaltó que se ha conseguido llegar 
casi a los tres millones de ocupados y se ha 
alcanzado el 75% del PIB medio de la UE. 

> Inversiones Se ha comprometido el 25% del 
total del gasto público comprometido para los 
cuatro años (2.600 millones en total). 

i P ropues t a e n e s tud io UGT pide que se 
revisen "al aba" los objetivos planteados. 

> l+D+i CCOO reclama más compromiso inversor 
en innovación por parte de los empresarios. 

E. P. • S e v i l l a 

La J u n t a d e Andaluc ía y los a g e n t e s 
económicos y sociales , e s decir, s in­
dicatos y e m p r e s a r i o s , va lo ra ron el 
f a l t o g r a d o d e c u m p l i m i e n t o " d e 

las m e d i d a s incluidas e n el VI Acue rdo d e 
Concer t ac ión Social y c o n s i d e r a r o n n e c e ­
sar io l levar a c a b o e n el s e n o d e d icho foro 
u n a " a d e c u a d a coo rd inac ión d e la e jecu­
ción d e las polí t icas d e o r d e n a c i ó n del t e ­
rr i tor io y ac tuac iones ambien ta l e s " . 

l i s ta fue d e u n a d e l a s c o n c l u s i o n e s 
a d o p t a d a s d u r a n t e la ce lebrac ión d e la co­
mis ión do segu imien to del VI A c u e r d o d e 
Concer tac ión Social, q u e fue pres id ida por 
el conse jero d e Economía y Hacienda , José 
Antonio Gr iñán , y q u e contó con la p resen­
cia d e los conse je ros d e Innovación, G e n -
c ia y E m p r e s a , F r a n c i s c o Vallejo, y E m ­
pleo, Antonio F e r n á n d e z ; a d e m á s del p r e ­
s i d e n t e d e la Confederac ión d e E m p r e s a ­

rios de Andaluc ía (CEA), San t iago H e r r e r o , 
y los s e c r e t a r i o s g e n e r a l e s d e UGT-A y 
CCOO-A, M a n u e l P a s t r a n a y F r a n c i s c o 
Ca rbone ro , r e spec t ivamen te . 

En e s t a r e u n i ó n se e v a l u ó el g r a d o d e 
c u m p l i m i e n t o d e los obje t ivos m a r c a d o s 
h a c e u n a ñ o , c u a n d o se susc r ib ió el VI 
A c u e r d o d e C o n c e r t a c i ó n , q u e t i ene u n a 
v igenc ia d e c u a t r o a ñ o s y d o n d e e n e s t e 
a ñ o se h a n iniciado p r á c t i c a m e n t e el 9 0 % 
de las 2 7 6 m e d i d a s c o n t e m p l a d a s . 

El conse je ro d e E c o n o m í a d e s t a c ó q u e 
f s te a c u e r d o " h a cont r ibuido a o b t e n e r u n 
c r ec imien to d e la e c o n o m í a a n d a l u z a su ­
per ior a los c rec imien tos a nivel nac iona l y 
d e la UE" y precisó, e n c u a n t o a los objeti­
vos g e n e r a l e s , q u e el r e to d e a l c a n z a r los 
t r e s mil lones de o c u p a d o s "es tá a p u n t o de 
lograrse" , con 2 .763 .000 ocupados , t r a s lo 
q u e indicó q u e "ya e s t á consegu ida la p r e ­
tens ión de a l c a n z a r el 7 5 % del PIB po r ha ­
b i tan te med io de la UE". 

"Los obje t ivos m á x i m o s se h a n c o n s e ­
gu ido" , a g r e g ó el c o n s e j e r o , q u e p rec i só , 
e n c u a n t o a los objet ivos i n t e r m e d i o s in ­
cluidos en el VI Acue rdo , q u e se in ic iaron 
un " s u s t a n c i a l " n ú m e r o d e a c t u a c i o n e s , 
a d e m á s de c o m p r o m e t e r s e u n o s 2 .600 m i ­
llones de eu ros , " m á s del 2 5 % del total del 
gas to público previsto p a r a los c u a t r o a ñ o s 
d e vigencia del a c u e r d o " . A su juicio, e s t a s 
c a n t i d a d e s p r o v o c a r o n u n a inve r s ión in­
d u c i d a e n las e m p r e s a s d e m á s d e 5 .000 
mi l lones d e e u r o s , a s í c o m o q u e se h a y a 
contr ibuido a la c reac ión y m a n t e n i m i e n t o 
(fe a n o s 120 .000 pues tos de t rabajo . 

Gr inán des tacó los a v a n c e s e n m a t e r i a 
de innovación y sociedad d e la información 

a l c a n z a d o s e n el p r i m e r a ñ o e indicó q u e 
o t ro d e los objetivos p r á c t i c a m e n t e logra­
dos fue q u e u n 8 5 % d e las e m p r e s a s t e n ­
g a n acceso a i n t e rne t (se cifró e n u n 9 0 % 
p a r a los c u a t r o años ) a s í c o m o q u e el 3 5 % 
d e la población a n d a l u z a p o s e a acceso a la 
Red, c u a n d o las p re t ens iones r ecog idas e n 
el a c u e r d o a s c e n d í a n a u n 4 0 % . T a m b i é n 
resa l tó el h e c h o d e q u e s e h a y a a l c a n z a d o 
u n 8 2 , 5 % e n la t a s a d e act ividad d e la m u ­
j e r e n el m e r c a d o labora l , c e r c a n a al 8 5 % 
d e la m e d i a d e la UE. 

El 90% de las 275 medidas 
contempladas en el VI 
Acuerdo de Concertación 
Social se han puesto en 
marcha este último año 

La tasa de actividad de la 
mujer en el mercado 
laboral ha llegado al 
82,59%, cercana al 85% 
de la media de la № 

Entre las conclusiones alcanzadas en la 
reunión de la comisión de seguimiento del VI 
Acuerdo de Concertación Social, se acordó, a 
petición de la CEA, llevar a cabo de una 
"adecuada" coordinación en relación con la 
ejecución de las políticas de ordenación del 
territorio y las actuaciones medioambientales, 
con vistas a que "se produzca un nuevo 
impulso a la actividad económica y 
empresarial, en un contexto equilibrado de 
desarrollo sostenible". 

En ese sentido, el presidente de la CEA 
Santiago Herrero, recordó que "es necesario 
cuidar determinados sectores que propician el 
crecimiento de la economía andaluza", entre 
los que citó la construcción o el turismo, por 
lo que demandó que "se dedique un esfuerzo 
a cuidar lo que funciona y alternarlo con el 
desarrollo de sectores de futuro". "No 
podemos sustituir aquello que funciona por 
aquello que sólo genera expectativas", 
añadió. Herrero, que resaltó el valor de la 
Concertación como "instrumento para 
provocar una situación económica favorable, 
aunque debe ser más favorable todavía", 
abogó por debatir en el seno de la 
Concertación con vistas a "lograr el consenso 
entre las políticas de ordenación y la actividad 
medioambiental y el desarrollo empresarial". 

"No se pueden generar situaciones de 
inseguridad jurídica entre las empresas, pues 
puede provocar una decisión de los 
inversores, que pueden desplazar sus 
proyectos, por lo que el marco adecuado de 
ordenación de estas actuaciones debe ser la 
concertación y el diálogo", agregó. 

En el p r i m e r a ñ o de vigencia del a cue r ­
do t a m b i é n se a l c a n z a r o n las 464 .179 e m ­
p r e s a s , c u a n d o el hor izonte m a r c a d o e n el 
A c u e r d o s e c i f r aba e n a l c a n z a r l a s 
5 0 0 . 0 0 0 e m p r e s a s e n 2008 . Por o t ro lado, 
s egún el informe d e ejecución del a c u e r d o , 
se logró q u e u n 15 ,4% de los p roced imien­
tos adminis t ra t ivos se rea l icen m e d i a n t e la 
a d m i n i s t r a c i ó n e l ec t rón i ca , c u a n d o e s t á 
m a r c a d o q u e se a l c a n c e n el 7 5 % al final 
del a c u e r d o . 

Gr iñán r e c o r d ó q u e las m e d i d a s inclui­
d a s e n el VI Acue rdo de Concer tación t a m ­
bién se v e r á n influidas po r u n a ser ie d e si­
tuac iones , como las n u e v a s perspec t ivas fi­
n a n c i e r a s de la UE, q u e , a s u juicio, afecta­
r á n a lo r e l ac ionado con la cohesión t e r r i ­
tor ia l ; el d e s a r r o l l o d e pol í t icas d e I+D+I, 
c o n la c r e a c i ó n del F o n d o Tecnológico; o 
n o r m a s c o m o la Ley de Dependenc ia , q u e 
influirá e n las m e d i d a s sobre cohesión so­
cial. 

P o r s u p a r t e , el s e c r e t a r i o g e n e r a l d e 
UGT-A, M a n u e l P a s t r a n a , va lo ró el a l to 
g r a d o d e cumpl imien to del a c u e r d o y p lan­
teó q u e se reg is t re " u n a revisión al a lza de 
los objet ivos p l a n t e a d o s " e n el m i s m o , y a 
q u e "los objetivos p l a n t e a d o s s e r á n s u p e ­
r a d o s e n b reve y es n e c e s a r i a u n a revisión 
d e d ichos p l a n t e a m i e n t o s " . Es ta p r o p u e s ­
ta , s e g ú n indicó Gr iñán , s e r á e s tud iada . 

P a s t r a n a , al igual q u e su h o m ó l o g o e n 
CCOO-A, va loró la c reac ión d e empleo y el 
a u m e n t o d e la act ividad e m p r e s a r i a l y del 
n ú m e r o d e e m p r e s a s , a s í c o m o la consecu­
ción d e los objet ivos f u n d a m e n t a l e s e in­
t e r m e d i o s . T a m b i é n a m b o s co inc id ie ron 
e n la n e c e s i d a d d e m e j o r a r la ca l idad del 
e m p l e o e i n t r o d u c i r m a y o r e s t a b i l i d a d y 
m a y o r s egu r idad . 

En ese sent ido , el s ec re t a r io gene ra l de 
CCOO-A, Francisco Carbonero , q u e reafir­
m ó s u c o m p r o m i s o con la C o n c e r t a c i ó n , 
a b o g ó po r u n a m e j o r a d e la product iv idad 
y u n a lucha c o n t r a la p r eca r i edad , d e for­
m a q u e "se cons idere la me jo ra del e m p l e o 
c o m o e l e m e n t o d e compet i t ív idad" . T a m ­
bién d e m a n d ó u n a "mayor implicación del 
sec to r p r ivado e n la a p u e s t a po r el I+D+I, 
p u e s el 6 0 % del I+D lo h a c e n los p r e s u ­
pues to s de la Jun t a " . • 
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Menores inmigrantes 
La Junta de Andalucía y el Defensor del Pueblo pide mayor implicación del 
Estado y de la UE ante el aumento en la llegada de menores inmigrantes 

а с laue 

Menores "La respuesta que se da en Andalucía no es sólo 
digna sino la idónea pero no significa que se pueda 
atender de forma ilimitada porque ningún país y mucho 
menos una comunidad puede atender un éxodo tan 
masivo", apuntó Micaela Navarro. Así, previo que, de 
mantenerse esta situación, "llegará un momento en que 
el sistema de protección de menores se resienta". 

R E D A C C I Ó N • S e v i l l a 

Lc o n s e j e r a p a r a la I g u a l d a d y el B i e n e s t a r 
Social , Micae l a N a v a r r o y el De fenso r de l 
Pueblo Anda luz , Jo sé Chamizo , h a n coinci-
|rüdo e n r e c l a m a r d e n u e v o la impl i cac ión 

del Es tado , d e los o rgan i smos in te rnac iona les y d e 
la Unión E u r o p e a a n t e la "mas iva" l l egada d e m e ­
n o r e s inmigran tes a las cos tas a n d a l u z a s . 

D u r a n t e el a ñ o 2 0 0 5 , se r eg i s t r a ron 1.837 n u e ­
vos ing resos de m e n o r e s o p r e s u n t o s m e n o r e s in­
m i g r a n t e s e n los c e n t r o s d e p r o t e c c i ó n , u n 8 0 % 
m á s q u e en 2004 , q u é se s u m a r o n a los 4 8 6 q u e s e 
e n c o n t r a b a n ya en los cen t ros al inicio de l a ñ o . De 
h e c h o , m á s d e 1.500 m e n o r e s i n m i g r a n t e s n o 
a c o m p a ñ a d o s p e r m a n e c e n hoy d ía e n los c e n t r o s 
d e m e n o r e s de la J u n t a , s egún ano tó la conse je ra . 

Por e s t a r a z ó n , e n dec l a rac iones a los per iod is ­
t a s p rev ias a la c l a u s u r a de u n e n c u e n t r o d e e x p e r ­
tos e n m a t e r i a d e m e n o r e s i nmig ran t e s con la p a r ­
ticipación d e r e p r e s e n t a n t e s del Ministerio d e J u s ­
ticia francés y del fiscal jefe del Tr ibuna l Supe r io r 
d e Jus t ic ia de Andaluc ía (TSJA), J e s ú s Garc ía Cal­
d e r ó n , N a v a r r o s eña ló q u e " a ú n n o t e n e m o s r e s ­
p u e s t a d e los exped ien tes p r e s e n t a d o s al Ministerio 
d e Inter ior" en 2 0 0 3 p a r a el r e t o r n o d e los m e n o r e s 
a s u s pa í ses de or igen, "un p roced imien to m u y ri­
guroso ya q u e el Ministerio t ienen q u e ped i r infor­
m e s , d e s d e la Fiscal ía a los p rop ios consu l ados , y 
q u e a veces se a l a r g a e n el t i empo" . 

Asimismo, l a m e n t ó q u e la UE a ú n no h a y a con­
te s t ado a los r e q u e r i m i e n t o s de la Adminis t rac ión 
a n d a l u z a . "No t e n e m o s n i n g ú n comple jo y c u a l ­
qu i e r de legac ión e x t r a n j e r a p u e d e visi tar los cen ­
t ros d e protección y conocer el t r a to q u e se d a a los 
m e n o r e s p a r a q u e se t e n g a en c u e n t a el es fuerzo 
d e la A d m i n i s t r a c i ó n a n d a l u z a , p o r q u e n o sólo 

a t e n d e m o s a los d e n u e s t r a c o m u n i d a d s ino t a m ­
bién a los q u e l legan d e fo rma mas iva p o r n u e s t r a 
s i t u a c i ó n geog rá f i ca " . P o r e l lo , a f i r m ó q u e "la 
Unión E u r o p e a d e b e t ene r lo e n cuen t a " . La idea de 
las j o r n a d a s e s q u e las conclusiones " formen p a r t e 
d e a lgún informe e u r o p e o q u e t e n g a e n c u e n t a es ­
t a c i r cuns t anc ia d e u n a m a n e r a m á s ampl ia" , a n o ­
tó N a v a r r o . 

La conse je ra insistió e n t r a b a j a r con los m e n o r e s 
e n s u s pa í ses d e or igen . Garan t i zó "como s i e m p r e " 
las m e j o r e s condic iones e n la a tenc ión a los m e n o ­
r e s i nmig ran te s . "La r e s p u e s t a q u e se d a en Anda­
lucía n o e s sólo d igna s ino la i d ó n e a p e r o n o signifi­
c a q u e s e p u e d a a t e n d e r d e fo rma i l imitada p o r q u e 
n ingún pa í s y m u c h o m e n o s u n a c o m u n i d a d p u e d e 
a t e n d e r u n éxodo t a n mas ivo" , a p u n t ó . Así, previo 
q u e , d e m a n t e n e r s e e s t a s i tuación, " l legará u n m o ­
m e n t o e n q u e el s i s t e m a d e protecc ión d e m e n o r e s 
s e r e s i en ta" . 

P o r s u p a r t e , el Defensor del Pueblo Anda luz , Jo ­
s é Chamizo , reconoció e n la c l a u s u r a la "compleji­
d a d " del a s u n t o p o r lo q u e s u m ó a la visitas d e las 
d e l e g a c i o n e s , " m á s m e d i o s e c o n ó m i c o s p a r a u n 
p r o b l e m a q u e t i ene u n ca r iz in te rnac iona l " . Com­
p r e n d i ó la "d ign idad" d e e m i g r a r a n t e la p o b r e z a y 
p r e c i s ó q u e la s i t u a c i ó n a c t u a l con los m e n o r e s 
p a r t e d e l as p r o p i a s familias d e or igen . "Las solu­
c iones d e b e n veni r con p r o g r a m a s d e cooperac ión 
y d e s a r r o l l o , e n e s t e ca so , u n conven io específ ico 
con M a r r u e c o s p a r a el ámbi to d e los m e n o r e s " , so­
licitó. 

Conclusiones 
En las j o r n a d a s , la J u n t a concluyó como pr ior idad 
q u e los m e n o r e s i nmig ran t e s vuelvan con s u s fami­
l ias d e o r igen , p a r a lo q u e se inicia u n t r aba jo e n 
es tos pa í ses . La d i r ec to ra g e n e r a l d e Infancia y Fa­
mil ia , C a r m e n Bel inchón , expl icó q u e s e c r e a r á n 
r e c u r s o s y s e t r a b a j a r á con las familias; se ut i l izará 
el c e n t r o d e Algeci ras c o m o res idenc ia previa p a r a 
volver a la t i e r r a d e or igen y se c o n t a r á con un cen­
t ró d e formación y e n c u e n t r o d e equ ipos profesio­
n a l e s mixtos . Con e d a d e s d e 16 a 18 años , se d a r á 
u n a formación p a r a u n a futura incorporac ión en el 
m e r c a d o l abora l y, e n M a r r u e c o s , a c t u a c i o n e s de 
c a r á c t e r e m p r e s a r i a l . 

Po r s u p a r t e , el fiscal jefe del Tr ibuna l Super io r 
d e Jus t ic ia d e Anda luc ía (TSJA), J e s ú s Garc ía Cal­
d e r ó n , dijo s o b r e l a s c o n c l u s i o n e s q u e "es te p r o -

Las consejeras de 
Just ic ia , María 
J o s é López ( 2 i ) , e 
Igualdad, Micaela 
Navarro (2d) ; el 
Fiscal J e f e del 
TSJA, Jesús García 
( i ) , y el Defensor 
del Pueblo J o s é 
Chamizo (d) a su 
llegada a la 
clausura del 
encuentro. 

Más de 350 personas 
murieron en las costas 
españolas en 2005 
Un total de 368 inmigrantes fallecieron en las costas 
españolas el pasado año -la mayor cifra desde 1997-, 
de los cuales, 226 intentaban llegar a las Islas Canarias, 
lo que supone un "importante" alza que "contrasta con 
la disminución" registrada en aguas andaluzas, donde 
perdieron la vida 98 personas, según el "Informe sobre 
la inmigración clandestina de 2005" de APDH-A cuyo 
presidente, Rafael Lara, precisó que, mientras estas 
cifras están contrastadas, sus hipótesis apuntan a que 
hubo más de 700 muertes. 

En rueda de prensa en Cádiz, Lara ubicó en Ceuta, 
Melilla, el Estrecho de Gibraftar y las Islas Canarias las 
368 muertes registradas el pasado año, que no incluyen 
-de ahí la "hipótesis" de que en realidad sean 700 los 
que perdieron la vida- a aquellos que fallecieron en el 
desierto antes de entrar en Marruecos o cuando fueron 
deportados allí por parte de este pais o en la 
denominada 'zona de nadie' entre el pais vecino y 
Argelia. 

Del total de 368 -289 en 2004-, sólo fueron 
recogidos 137 cuerpos, y en cuanto a nacionalidades 
más del 72% es de origen subsahanano (267), el 28% 
magrebíes (85) y, por primera vez, aparecen fallecidos 
saharauis, un total de 16, "con nombres y apellidos que 
reflejan la situación de una zona sin futuro cercada y 
reprimida por Marruecos". 

En cuanto a las pateras interceptadas y los 
inmigrantes detenidos, hay "un descenso global", que 
en el caso de Canarias es "muy fuerte" y se mantiene 
"en el mismo nivel" en el Estrecho, aunque los arrestos 
sólo hacen referencia a las pateras "y no a otras 
circunstancias". Este descenso, dado a conocer por la 
Secretaría de Estado de Emigración e Inmigración, es 
ratificado por APDH-A, "por la disminución de la 
actividad solidaria con los inmigrantes llegados", ya 
que es "imposible" contabilizar el número de personas 
"que pasan o lo intentan". 

g r a m a n o h a h e c h o m á s q u e e m p e z a r y a ú n e s p r e ­
cipi tado". Avanzó q u e e s a j o r n a d a e s el inicio y q u e 
en u n o s d ías u n a delegación d e la Fiscalía conoce­
r á las r e d e s as is tencia!es d e R u m a n i a . Valoró la la­
b o r d e la J u n t a a n t e u n p r o b l e m a " fo rmidab le" y 
q u e "al s e r u n h e c h o delictivo m u y g rave , h a y q u e 
conocer lo p r e v i a m e n t e p a r a combat i r lo" . 

"Cier to a larmismo" 
Por su p a r t e , la Asociación Pro Derechos H u m a n o s 
d e A n d a l u c í a (APDH-A) h a a s e g u r a d o q u e "l leva­
m o s t i empo p r e o c u p a d o s " p o r el a u m e n t o d e la lle­
g a d a de m e n o r e s i n m i g r a n t e s a l a s cos tas e s p a ñ o ­
las , a u n q u e cons ideró q u e h a y " u n c ie r to a l a r m i s ­
m o poco just i f icado" рот p a r t e d e la J u n t a . Según el 
p r e s iden t e d e APDH-A, Rafael La ra , exis te u n e q u i ­
po d e la asociación rea l i za u n t r aba jo e n E s p a ñ a y 
e n M a r r u e c o s s o b r e e s t e " f e n ó m e n o " , p a r a " e v a ­
luar lo bien, conoc iendo s u s r a z o n e s y c ó m o a b o r ­
da r lo" , cuyo es tudio e s t a r a finalizado e n abriL 

No o b s t a n t e , L a r a e x p u s o s u " p r i m e r a i m p r e ­
sión" s o b r e el t e m a , s o r p r e n d i é n d o s e del " a l a rmis ­
m o " d e la J u n t a , y a q u e "e s ve rdad q u e n o e s t á p r e ­
p a r a d a d e s d e un p u n t o d e vista d e r e c u r s o s e infra­
e s t r u c t u r a s p a r a a t e n d e r a t an tos m e n o r e s , p e r o e s 
que no son t an tos" . 

En e s t e s e n t i d o , a c l a r ó q u e e s u n v o l u m e n d e 
p e r s o n a s "que n u e s t r a sociedad p u e d e a t e n d e r sin 
p r o b l e m a s , de hecho la J u n t a k> n a hecho , p o r q u e 
es un m í n i m o pe r fec t amen te sostenible p a r a n u e s ­
t r o nivel d e vida y tenemos u n a capac idad d e res­
p u e s t a más a l ta q u o m u c h o s o t r o s p a í s e s " . Así. 
aunque reconoció q u e se h a n p roduc ido " m á s lle­
g a d a do m e n o r e s i n m i g r a n t e s q u e o t r o s a ñ o s " y 
q u e hay quo "cu idar y evi tar" quo es ta si tuación se 
p roduzca "no es p a r a a l a r m a r s e t an to" . • 



I N F O R M A C I Ó N 
DEL 27 DE E N E R O AL 2 DE F E B R E R O DE 2006 

>EL PERSONAJE > CARMELO GÓMEZ El actor, que critica que "el cine es ­
pañol "está jugando a imitar la mala televisión", vuelve al teatro con 'La 
cena', de la mano de Josep María Flotats, y después de ocho años. 

• AULA ABENTOFAIL 

Miguel Guirao, el médico que presidió 
Diputación, inaugura el Aula Abentofail 2006 

• La sesión cultural dirigida por Antonio Enrique se llevará a cabo el próximo 
viernes día 27 de enero en el patio del Ayuntamiento a las ocho de la tarde 

B.A. • G u a d i x 

• El polifacético méd ico g r a n a d i ­
no Miguel Gui rao i n a u g u r a el a u ­
la d e poes ía y p e n s a m i e n t o Aben­
tofail d e es te 2 0 0 6 con su visita a 
la c i u d a d a c c i t a n a el p r ó x i m o 
v ie rnes 27 d e e n e r o . 
La s e s ión c u l t u r a l d i r ig ida p o r 
Antonio Enr ique se c e l e b r a r á co­
m o e s h a b i t u a l a l a s o c h o d e la 

En 1974 Miguel 
Guirao fue 
nombrado 
presidente de la 
Diputación 
Granadina y poco 
después diputado 
de las Cortes 
Españolas 

t a r d e e n el pat io del a y u n t a m i e n ­
to, con e n t r a d a g r a tu i t a p a r a to ­
do aque l q u e de see asistir. 
Miguel Guirao cursó sus es tudios 

d e Medic ina e n G r a n a d a , su ciu­
d a d na t a l , e n c u y a F a c u l t a d t r a s 
a m p l i a r c o n o c i m i e n t o s e n Pa r í s , 
Bruse las , Es tados Unidos e Insti­
t u t o Nobe l d e E s t o c o l m o o b t u v o 
la c á t e d r a d e A n a t o m í a y Técn ica 
Ana tómica e n 1956 . 
H a r e a l i z a d o u n a f e c u n d a l a b o r 
d o c e n t e e s p e c i a l m e n t e e n los 
c a m p o s de embr io log ía y pa to lo ­
g ía c o n g é n i t a . P ro fesor h o n o r i s 
c a u s a p o r la Un ive r s idad d e s a n 
Marcos d e Lima y de la de Recife 
en Brasil , es profesor emér i t o d e 
la Un ive r s idad d e G r a n a d a , ciu­
d a d q u e le concede r í a la Medal la 
de Oro al Méri to e n el a ñ o 2000 . 

De su ampl io curr ículo profesio­
nal , d e s t a c a la p u e s t a e n m a r c h a 
de la Facu l t ad d e Medic ina d e la 
Univers idad d e La L a g u n a , s ien­
do el fundador y p r i m e r d i rec to r 
del Hospital Clínico de la isla, po r 
lo q u e s e r í a d e c l a r a d o d e c a n o h o ­
norífico de aqué l la , y o t o r g á n d o ­
sele po r el Cabildo Insu lar la Me­
dal la de Oro d e Tenerife. 
En G r a n a d a , a s i m i s m o , i m p u l s ó 
la Escue la de Estomatología . 
En 1974 fue n o m b r a d o p res iden-

Antonio Enrique en una sesión anterior del Aula 

t e d e la D i p u t a c i ó n g r a n a d i n a y 
poco d e s p u é s d i p u t a d o d e l a s 
Cortes Españo la s . En ese t i empo 
dedicó sus esfuerzos a for ta lecer 
l a s p r e s t a c i o n e s cu l t u r a l e s d e la 
Insti tución y a mejorar las condi­
c iones d e v ida d e los def icientes 
m e n t a l e s q u e t e m a a su cargo di­

c h a en t idad públ ica. 
T r a s su jubi lación, fue e n c a r g a ­

do d e p o n e r e n m a r c h a el A u l a 
P e r m a n e n t e d e F o r m a c i ó n 
Ab ie r t a , bajo los auspic ios de la 
Univers idad de G r a n a d a , e m p r e ­
s a p i o n e r a e n t o d a la geogra f í a 
española . 

De su afición al Ar t e y a la Histo­
ria d a c u e n t a la fundación, a p a r ­
tir d e donac iones pa r t i cu la res , d e 
t r e s m u s e o s , d o s e n G r a n a d a y 
o t ro e n Vélez Rubio (Almer ía) , 
p u e b l o del q u e p r o c e d e su fami­
lia. 
Este úl t imo lleva su n o m b r e . 

El teatro llenó las butacas 

• GUADIXENCORTO 
La proyección de 
cinco trabajos 
locales de 
"Guadix en 
corto"consigue 
llenar el teatro 
• La concejal ía d e cu l tu ra del 
a y u n t a m i e n t o d e Guad ix con­
siguió u n lleno casi total e n las 
b u t a c a s de l t e a t r o M i r a d e 
A m e s c u a , con motivo del ac to 
oficial d e p resen tac ión de cin­
co cor tos locales q u e g o z a r o n 
d e m u c h o éxito e n t r e el públi­
co as is tente . 

Los p ro tagon i s t a s del p a s a d o 
v i e r n e s fue ron los a u t o r e s d e 
los c inco c o r t o m e t r a j e s loca­
les q u e , con p o c a a y u d a h a n 
c o n s e g u i d o l l eva r a l a g r a n 
p a n t a l l a h i s t o r i a s d e la v ida 
c o t i d i a n a - d o s d e los c o r t o s 
c e n t r a r o n su a r g u m e n t o e n la 
violencia de género - , 
t a m b i é n el h u m o r t u v o u n 
h u e c o e n "Guad ix e n c o r t o " 
con la proyección de "El ca r t e ­
r o n i l lama" , m i e n t r a s la p u e s ­
t a e n pan ta l l a de la novela del 
a c c i t a n o M a n u G a r z ó n "Un 
c u e n t o a c c i t a n o d e f a n t a s ­
m a s " op tó p o r el m i e d o y el 
s u s p e n s e . E n c o n c r e t o se p r o ­
yec ta ron u n total de cinco cor­
tos d e a u t o r e s loca les : "Ou-
t l a w d r e a m i n g " , d e Rafa Mo­
r a l e s , "As ime t r í a " , d e J o r g e 
P o n c e y F e r n a n d o L e c h u g a , 
"El c a r t e r o y a n i l l a m a " , d e 
Lucía Torres , "Un cuen to acci­
t ano de f an t a smas" , de Emilio 
Garc ía y "Frío" d e Miguel Re­
dondo , A n a Gálvez, A n a Mar ía 
Olvera , y Ginés M a r í a Mar t í ­
nez . 



I N F O R M A C I Ó N 
DEL 1 6 AL 22 DE D I C I E M B R E DE 2005 

• • •MAJORETTES 

CULTURA Y ESPECTÁCULOS 

ni TEATRO 

23 

Los majorettes de Guadix, 
apadrinados por la federación 
española 
• La agrupación accitana se ha marcado como objetivo participar 
en el campeonato de España el próximo año 

El grupo de majorettes de Guadix está formado por 17 jóvenes 

B.ALCALDE • G u a d i x 

• La c o o r d i n a d o r a d e la f ede ra ­
ción e s p a ñ o l a d e m a j o r e t t e s , Pi­
lar Bolaños a p a d r i n ó e n la c iudad 
episcopal a la ag rupac ión de m a ­
j o r e t t e s d e Guad ix , c o m p u e s t a 
p o r 17 n i ñ o s y n i ñ a s eme h a n 
c u m p l i d o su p r i m e r a ñ o e n e s t a 
act ividad y q u e e n p a l a b r a s d e la 
c o o r d i n a d o r a d e la f e d e r a c i ó n 
nac ional , " t ienen m u c h a ilusión y 

m u c h a s g a n a s de t r a b a j a r ". 
D u r a n t e e s t e fin d e s e m a n a los 
j ó v e n e s a c e í t a n o s r e c i b i r á n a s e -
s o r a m i e n t o p o r p a r t e d e la fede­
rac ión y p a r t i c i p a r á n e n u n a ex­
hibición colectiva. 
Bolaños explicó q u e g rac i a s a es ­
t a c o l a b o r a c i ó n " h e m o s c o n s e ­
gu ido p r o m o v e r la ac t iv idad d e 
b a n d a s y m a j o r e t t e s e n la c iu­
dad" . 

Según la c o o r d i n a d o r a d e la fede­
r a c i ó n e s p a ñ o l a d e m a j o r e t t e s , 
e n G r a n a d a se e n c u e n t r a n t r e s 
d e las c u a t r o b a n d a s q u e exis ten 
e n A n d a l u c í a d e e s t a e spec ia l i ­
d a d , el objetivo d e la f ede rac ión 
es te a ñ o p a s a p o r " a u m e n t a r el 
n ú m e r o d e a s o c i a d o s e n t o d a la 
geog ra f í a e s p a ñ o l a p a r a p o d e r 
con ta r con m á s de los 2 5 g r u p o s 
d e m a j o r e t t e q u e a c t u a l m e n t e 

h a y e n t o d a E s p a ñ a " . 
El objetivo de la ag rupac ión acci­
t a n a s e r á el de acud i r al c a m p e o ­
n a t o d e E s p a ñ a d e la espec ia l i ­
d a d el p róx imo año . 
La e n t r e g a d e v a r i t a s p o r p a r t e 
d e la c o o r d i n a d o r a d e la f ede ra ­
ción e s p a ñ o l a d e m a j o r e t t e s cul­
m i n a el ac to d e a p a d r i n a m i e n t o 
q u e finalizó el p a s a d o fin d e s e ­
m a n a e n Guadix. 

• ••CONCIERTO 

La versión rusa de una obra de 
Julio Verne, todo un éxito en 
Benalúa 
• La a d a p t a c i ó n m u s i c a l d e la 
o b r a d e Ju l io Ve rne , "Miguel 
Strogoff, el co r reo del zar" , a ca r ­
go del bal let folk nac iona l d e Ru­
sia, f o rmado p o r m á s d e c u a r e n ­
t a a r t i s t a s c o n g r e g ó a u n a g r a n 
can t i dad d e públ ico e n su ac tua ­

ción e n Bena lúa q u e tuvo lugar el 
p a s a d o día 2 5 . 
El espec táculo es tuvo a c o m p a ñ a ­
do p o r la feria d e "exposición de 
a r t e s a n í a s " d e los p u e b l o s r u s o s 
c o m p u e s t a p o r m á s de mil ar t ícu­
los t radic ionales . 

Este fin de 
semana se 
pone en 
escena en 
Guadix "Las 
sonrisas del 
silencio' 99 

• An ton io M a r í n , conce ja l d e 
C u l t u r a de l A y u n t a m i e n t o d e 
Guadix , y José Avelino Garc ía 
Va lve rde , r e p r e s e n t a n t e d e 
A l p a Mus ic y GC p r o d u c c i o ­
n e s , p r e s e n t a r o n el p a s a d o 
m a r t e s la o b r a "Las s o n r i s a s 
del silencio", q u e se r e p r e s e n ­
t a es te s á b a d o e n el t e a t r o Mi­
r a d e A m e s c u a . Se h a p r o g r a ­
m a d o u n a ú n i c a s e s ión a l a s 
n u e v e d e la n o c h e con u n p r e ­
cio d e b u t a c a d e d iez e u r o s . 
P r o t a g o n i z a d a p o r Gab r i e l 
C ó r d o b a (actor del " J o r o b a d o 
d e No t r e D a m e " y "Bodas d e 
Sangre" ) y Alicia Mar t ínez (ac­
tr iz d e "Las bicicletas son p a r a 
el v e r a n o " y " S u e ñ o d e o to ­
ño") , la o b r a se p r e s e n t a c o m o 
"la p r i m e r a c o m e d i a e n t o d a 

La representación 
tendrá lugar este 
sábado en el Mira 
de Amescua. Se 
ha programado 
una única sesión 
a las nueve y 
media con un 
precio de diez 
euros 

La localidad de Benalúa se volcó con la f e r i a y la actuación 

la h is tor ia del t e a t ro q u e p u e ­
d e s e r v i s ta y e n t e n d i d a al 
m i s m o t i e m p o p o r p e r s o n a s 
n o oyen tes y oyentes . La p ieza 
s e e n m a r c a e n el f o r m a t o d e 
"El c lub d e la comed ia" . 

"Las s o n r i s a s de l s i l enc io" 
e s u n g r a n r e t o cómico t ea t r a l 
q u e s u r g e a p a r t i r d e u n h e ­
cho acontec ido h a c e d o s a ñ o s , 
c u a n d o u n a p e r s o n a s o r d a 
a c o m p a ñ ó a u n a a m i g a oyen­
t e a p r e s e n c i a r u n s h o w d e 
h u m o r del t ipo "El c lub d e la 
comed ia" . En e s a ocasión, e s ­
t a p e r s o n a c reyó q u e a t r avés 
d e la l e c t u r a labial iba a con­
segui r e n t e n d e r y d isf rutar del 
e s p e c t á c u l o , p e r o n o fue as í . 
Fal tó lo m á s i m p o r t a n t e , la vis 
cómica , el p o d e r c o m u n i c a r el 
g a g c ó m i c o d e c a d a m o n ó l o ­
go. "Las sonr i sa s del s i lencio" 
fije la r e s p u e s t a d e d o s a c t o ­
r e s d e la ta l la d e Gabr ie l Cór­
d o b a y Alicia M a r t í n e z , q u e 
p u s i e r o n m a n o s a l a o b r a y 
a p r e n d i e r o n el lenguaje d e los 
s i gnos p a r a luego ap l i ca r lo a 
l a e x p r e s i ó n c o r p o r a l . Es , e n 
definitiva, u n mag i s t r a l t r a b a ­
j o t e a t r a l q u e p e r m i t e e n t r a r 
p o r p r i m e r a vez e n la h is tor ia 
de l t e a t r o y p o r t a n t o d e la 
comed ia . 
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• • •GUADIX 

Deseamos que la fiesta 
de San Antón sea 
declarada de Interés 
Turístico Andaluz 
JOSE MARIA O R T I Z VALERO 

• El o t ro día, en t r é en el au l a d e 
mi a m i g o A n t o n i o Pe l áez . E n la 
p i z a r r a e s t a b a n e sc r i t o s u n o s 
v e r s o s eme les h a b í a c o m p u e s t o 
su m a e s t r o p a r a el d i c t a d o d e 
aque l m o m e n t o . 

Yo en t r ego t o d a mi s a n g r e 
por los p o b r e s d e la T ie r r a 
c u a n d o luche e n e s a g u e r r a 
q u e h a g o c o n t r a el h a m b r e . 
Si un día el h o m b r e se en t i e r r a , 
a u n q u e yo es té m o r i b u n d o , 

n o h a b r á m á s g u e r r a e n el 
m u n d o 

solo p a z sob re la t ierra . . . 
Los niños iban repi t iendo el po ­

e m a , y copiándolo a la vez. De es ­
t a f o r m a a s i m i l a b a n el m e n s a j e 
q u e les t r a n s m i t í a el bello t ex to . 
Surgió en tonces la p r egun t a : 

-¿Qué act iv idades v a m o s a r e a ­
lizar p a r a c e l e b r a r la fiesta de La 
Paz? 

Y a p a r e c i e r o n p r o p u e s t a s a 
rauda les . . . En o t ra au la , u n g r u p o 
d e a l u m n o s m a y o r e s a p r e n d í a n 
de viva voz: 

Yo soy h e r m a n o de todos 
y a todos t iendo la m a n o ; 
m e gus t an los b u e n o s m o d o s 
y s e r t a m b i é n b u e n o s cr is t ianos . 
Prefiero se r gene roso 
a se r egoís ta y ava ro . 
n o s e r é n u n c a envidioso 
y h a b l a r é s i empre claro. . . 
El frío del m e s de e n e r o aviva la 

imag inac ión , y e n t r e h o g u e r a s y 
chiscos se desa r ro l l an ce lebrac io­
n e s de las m á s h e r m o s a s . 

C o m i e n z a n con la N a v i d a d y 
Año Nuevo; le s iguen , Los Reyes 
Magos; d e s p u é s , San Antón y te r ­
m i n a m o s c o n N t r a . S r a . d e La 
Paz en el pueb lo de Paulenca . . . 

San Antón s igue s iendo la fiesta 
de todos, h e r m a n a d a con La Paz , 
les p r o p o n e m o s e s t e s e n t i r a 
nues t ro s muníc ipes : 

Que t e n g a n a b ien iniciar el e s ­
tudio previo p a r a q u e se t r a m i t e 
u n a solicitud c i u d a d a n a al Pa r la ­
m e n t o d e A n d a l u c í a , i n c o a n d o 
e x p e d i e n t e s o b r e la d e c l a r a c i ó n 

d e la Fies ta de San Antón de Gua­
dix como « F i e s t a de In te rés Tu­
rístico A n d a l u z » . 

P o r q u e Acci, c i u d a d m i l e n a r i a 
p o r c u a t r o v e c e s , m a n t i e n e a ú n 
e n su s e n o a n t r o p o l ó g i c o v a r i a s 
fiestas d e t r a s c e n d e n c i a m i l e n a ­
r ia . En t r e ellas sob re sa l en las de 
San Antón, San Torcua to , el Cas-
c a m o r r a s y la Fer ia á e Guadix.. . 

Y p r o s e g u i r la jus t i f icación d e 
e s t a solicitud d e s p u é s d e lo dicho 
e n el capí tulo anterior , q u e bajo el 
t í tulo " H a g a m o s d e la e r m i t a d e 
San Antón u n s ímbolo a la l iber­
t a d y a la t o l e r anc i a " , les h a c í a ­
m o s l legar a t odos n u e s t r o s pa i ­
s a n o s , p o r m e d i o d e l as p á g i n a s 
de Wadi -as . 

M i r a n d o su a n t i g ü e d a d , exis te 
u n d o c u m e n t o de l siglo XV, q u e 
nos r e l a t a u n a s u n t o exis tente e n 
u n a cueva q u e h a b í a "cerca d e la 
e r m i t a de San Antón, a las afue­
r a s del b a r r i o m o z á r a b e " . T a m ­
b ién c o n o c e m o s la t r a d i c i ó n d e 
q u e la h e r m a n d a d de San Antón 
d e G u a d i x e s la d e m a y o r an t i ­
g ü e d a d , e s la d e c a n a d e n u e s t r a 
diócesis , a p a r t i r de su r e i n s t a u ­
rac ión en el a ñ o 1492 . 

Este proyecto con t emp la r í a t r e s 
capí tulos m u y impor t an te s : 

I o LA RESTAURACIÓN DE LA 
ERMITA 

P a r a hace r l e s e s t a proposic ión 
sob re San Antón, lo p r i m e r o q u e 
n o s p r o p u s i m o s fue r e s t a u r a r la 
e r m i t a , u n a be l l a j o y a m u d e j a r 
q u e e s t á a s e n t a d a s o b r e los r e s ­
tos d e u n primitivo t emplo pa leo-
c r i s t i ano d e o r i g e n h i s p a n o - r o -
m a n o . Pe ro a ú n falta po r a c o m e ­
te r a fondo en interior. 

En los a l r e d e d o r e s se e n c o n t r a ­
r o n objetos de las d i ferentes cul­
t u r a s del Neolít ico, d e los Milla­
r e s , de l Arga r , Egipc ia , I bé r i ca , 
Fen ic ia , C a r t a g i n e s a , R o m a n a , 
Vis igoda, B izan t ina , M o z á r a b e , 
Castel lana, e tc . Igual q u e ocur r ió 
e n los s a n t u a r i o s d e F a c e Re t a ­
m a , e n el d e la zona de los 77 dól­
m e n e s de Guad ix - junto a los de 
Gorafe- y en el s a n t u a r i o del Za-

JOSE MARIA ORTIZ VALERO 

Comenzamos la última etapa de la restauración en el interior de la ermita. 

Por e l camino de San Antón se llega a la Paz que ese día estaba en Paulenca. 

iabí. Todos ellos en la c u e n c a del 
río Guadix . Las o b r a s d e r e s t a u ­
rac ión , q u e tuv imos la s u e r t e de 
dirigir, d ie ron comienzo e n e n e r o 
d e 1 9 9 3 . Es tas se l levaron a cabo 
g r ac i a s al p á r r o c o y a los m i e m ­
b r o s d e la h e r m a n d a d : Francisco 
M a r t í n e z , Miguel Ánge l Rodr í ­
g u e z , J o a q u í n , Miguel Mar t í nez , 
Enr ique Lorente , Rafael Ibor ra , y 
a p o r t a r o n su e s fue rzo M a n u e l 
Ruiz "el Ca tu l e s" , Lolo H e r n á n ­
dez "el Catero" , Custodio, Manolo 
Rui/, (el Hijo), los h e r m a n o s Anto­
nio, Francisco .y Paco, Pepe Moya, 
Pepe Blanes , José R e q u e n a , Die­
go, Paco y Gustavo "el Menuillo", 
An ton io L o r e n t e , J o s é An ton io 
Lorente , Miguel Ángel Rodr íguez 
(Hijo), S a n t i a g o Gonzá lez , Raú l 

Expósi to , J e s ú s C a s a d o y familia, 
Santos Ayala, "el T a n q u e " , Baut is­
ta , Leiva, Manolo Alcalá, el Tur ro , 
Antonio Sánchez , Los Chirles, J o -
p e m a r , C a r p i n t a r í a " B a c a r e s " , 
Carp in te ro actual, . . . 

Les d a m o s las g rac ias m á s s ince­
r a s , y t a m b i é n a todos los q u e h a n 
c o l a b o r a d o con s u s a p o r t a c i o n e s 
e n l as co lec tas y el d ía del s a n t o , 
en la m i s m a e rmi ta . 

2 o SOLUCIONAR LOS PROBLE­
MAS DE LA ERA 

El Ayuntamien to podr í a d e c l a r a r 
es te luga r como zona ve rde , p a r a 
p rosegu i r es te e n c u e n t r o de cultu­
ras . . . A h o r a t a m b i é n con las de los 
e m i g r a n t e s que viven hoy con no­
s o t r o s . Así, l l evamos va r ios a ñ o s 
s a b o r e a n d o c o m i d a s t íp i cas d e 

o t ro s l u g a r e s c o m o "el c h a n c h o 
al c h i m i c h u r r i " d e los a r g e n t i ­
nos, . . . 

3 o CONTINUAR CON LA PRO­
MOCIÓN DE LA FIESTA 

P a r a lo cua l e s impresc ind ib le 
la apor tac ión del Excmo. Ayunta­
m i e n t o . P r o c u r a n d o h a c e r m á s 
concur r ido el t r a s l ado de la ima­
g e n a su e r m i t a , pe r s i s t i endo en 
el a u g e de las lumina r i a s con r e ­
cuperac ión de las canc iones y los 
bai les del san to , r ea l i zando como 
feria de m u e s t r a s el " E n c u e n t r o 
de g a s t r o n o m í a del ce rdo y la olla 
d e S a n A n t ó n " , d a n d o s o l e m n i ­
d a d a los a c t o s re l ig iosos y a la 
proces ión con los an ima les , etc. 

"Por San An tón v a y a m o s a La 
Paz". También a la de Pau lenca . 

• • •ANIVERSARIO 

La actual imagen de San Antón (II parte) 
ISABEL D E L G A D O R U I Z 

(NIETA D E J U A N D E L G A D O 

R O Q U E R ) 

• Se inició u n a suscr ipción p o p u ­
lar con objeto de r e c a u d a r fondos 
con los q u e p a g a r la n u e v a i m a ­
gen y t a m b i é n r e p a r a r la E rmi t a 
q u e e s t a b a en u n l a m e n t a b l e e s ­
t a d o d e a b a n d o n o . P a r a e s to se 

i m p r i m i e r o n u n a s oc tavi l las e n 
las q u e se decía: "Hay fiestas t a n 
p o p u l a r e s y t a n a r r a i g a d a s en el 
a l m a de las gen tes , q u e po r sí so­
las const i tuyen la fisonomía d e u n 
pueblo, su r e spe to a lo t radic ional 
y su profundo sent ido religioso. 
Di r íamos q u e Guadix posee el s e ­
c re to d e d a r al a m b i e n t e el s e m ­
b l a n t e e x a c t o d e c a d a fiesta d e 

n u e s t r o ca lendar io religioso y p a ­
t r ió t ico . Y es to e s lo q u e G u a d i x 
h a h e c h o e n la festividad d e San 
An tón , p o n e r d o s p i n c e l a d a s d e 
b u e n gus to y h u m o r con g r a n ins­
p i r a c i ó n re l ig iosa , g u e , d a n a la 
fiesta u n a spec to a t rac t ivo y pin­
to re sco al m i s m o t i e m p o q u e de 
g r a n e s t ima y r e spe to . 

Todo e s e n el la popu la r , m a s 

no vulgar; todo es necesa r io , p e r o 
con m e d i d a y tac to . Desde la p ro ­
fusión de l l a m a r a d a s de su vigilia 
n o c t u r n a h a s t a la g r a n apoteos is 
h u m a n a de devo tos q u e p r e s e n ­
c ian la e n t r a ñ a b l e e indesc r ip t i ­
ble proces ión del san to . 

Por e s t a devoción t an t radic io­
n a l d e n u e s t r o p u e b l o al s a n t o 
a n a c o r e t a g r a n a c i e r t o el d e 
n u e s t r o Excmo. Ayun tamien to al 
d e c l a r a r la festividad de San An­
tón fiesta local . Ac ie r to q u e 
a p l a u d i m o s y a g r a d e c e m o s s in­
c e r a m e n t e . Pero , car í s imo lector, 
existe u n a c i r c u n s t a n c i a gravís i ­
m a q u e a m e n a z a con la d e s a p a ­
rición d e es ta fiesta t r a d i c i o n a l , y 

es : el e s t ado ru inoso de la Ermi ta 
del s an to q u e exige u n a inmedia ­
t a r e p a r a c i ó n ; y la c a r e n c i a d e 
u n a i m a g e n d i g n a q u e avive y 
a c r e c i e n t e la devoc ión e n t o d o s 
los h o g a r e s . P a r a r e m e d i a r lo pr i ­
m e r o y consegui r lo s e g u n d o h a ­
c e m o s d e s d e e s t a s l í nea s u n 
l l a m a m i e n t o a la g e n e r o s i d a d 
de todos p a r a q u e c o o p e r e n con 
su donat ivo al coste ' d e la r e p a r a ­
ción de la E rmi t a y adquisición de 
la n u e v a I m a g e n e n ta l la . . . " . Los 
d o n a t i v o s se p o d í a n e n t r e g a r al 
p á r r o c o d e S. Miguel D. M a n u e l 
Ruiz Ariza o al m i s m o Pres iden te 
de la H e r m a n d a d D. J u a n Delga­
do Roquer. 
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El Depor te 25 

deporte Paquillo, andaluz de oro 
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> El Grupo Salmerón se coloca líder del 
grupo D en liga EBA 
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FÚTBOL 

E l G u a d i x c o n s i g u e 

u n a t r a b a j a d a 

v i c t o r i a e n e l 

d e s c u e n t o 

GUADIX 2 
GRANADA 74 1 
Guadix: Fran Mérida, Ezequiel, Alberto 
(Ramón, 66'), Sillero, Vázquez, Praena, 
José Cárdenas (José, 73), Torrecillas 
(Vega, 62'), Israel, Luína y Hugo. 

Granada 74: Penamos, Guerrero, Sebas, 
Castillo, Guerra, Juanma Titos, Edu, Juani 
(Navarro, 77'), Raúl Martínez (Manu, 
83'), Valero y Nino. 

Goles: 1-0, Vázquez^'). 1-1, Valero 
(32'). 2-1, Sitiero (94Q. 

Arbitraje: Cañadas Cruz (Jaén). 
Amonestó a los locales Luína, Hugo, 
Sillero y Vázquez; y a los visitantes Nino, 
Edu, Juani, Valero, Juanma Titos y 

Guerra. Roja directa a Castillo (81'). 
Doble amarilla al visitante Edu (85'). 

Incidencias: Partido disputado en el 
Estadio Municipal de Guadix, ante unos 
200 espectadores en una tarde fría y con 
un césped en buen estado. 

RAMÓN UBRIC GUADIX 

Más vale t a r d e q u e n u n c a . Eso 
debe p e n s a r la afición del Guadix 
q u e e n la t a r d e d e ayer , c o n u n 
poco de s u e r t e e n la j u g a d a final, 
t u m b ó al l íder d e la c a t e g o r í a . 
Son y a t r e s los p a r t i d o s q u e el 
G u a d i x l leva g a n a d o s d e f o r m a 

ARCHIVO 

La juventud Atlètica participará en el andaluz 

Guadix prepara el Andaluz 

de marcha que se celebra 

este domingo 

La c o n c e j a l í a d e d e p o r t e s de l a y u n t a m i e n t o d e G u a d i x , r e p r e s e n ­
t a d a p o r A n t o n i a S e r r a n o , u l t i m a e s t o s d í a s t o d o s los d e t a l l e s de l 
c a m p e o n a t o d e A n d a l u c í a d e m a r c h a a t l e t i c a q u e s e c e l e b r a e s t e 
d o m i n g o 2 9 d e e n e r o e n n u e s t r a l o c a l i d a d . 
Los m e j o r e s a t l e t a s a n d a l u c e s d e e s t a m o d a l i d a d d e p o r t i v a p a r t i ­
c i p a r á n e n e s t e c a m p e o n a t o oficial p a r a f e d e r a d o s q u e s e d e s a ­
r r o l l a r á e n el c i r cu i to u r b a n o d e la a v e n i d a M a r i a n a P i n e d a . 
Las p r u e b a s d e l a s d i f e r e n t e s c a t e g o r í a s ( d e s d e b e n j a m í n h a s t a 
v e t e r a n o s , t a n t o m a s c u l i n a s c o m o f e m e n i n a s ) se d e s a r r o l l a r á n a 
p a r t i r d e l a s o n c e d e la m a ñ a n a . D e s d e la c o n c e j a l í a s e a n i m a a 
la c i u d a d a n í a a d i s f r u t a r e n d i r e c t o d e e s t e e s p e c t á c u l o d e p o r t i v o 
e n la q u e t o m a r á n p a r t e los f u t u r o s c a m p e o n e s d e m a r c h a a t l e ­
t i ca . 

Partido del Guadix CF 

c o n s e c u t i v a , p e r o la v ic to r i a d e 
a y e r le v a a s u p o n e r al c u a d r o 
a c c i t a n o u n a mo t ivac ión e x t r a 
a ú n m a y o r , y a q u e se cons igu ió 
a n t e todo u n conjunto d e g r a n ni­
vel c o m o d e m o s t r ó s e r el G r a n a ­
d a 74. Si la p r i m e r a m i t a d fue p a ­
r a el Guadix, e n la s e g u n d a el 74 
tuvo sus me jo res ocas iones , p e r o 
con c u a t r o minu tos s o b r e el t i em­
po, el z a g u e r o acc i tano Sillero se 

a p r o v e c h ó d e la confus ión visi­
t a n t e en u n c ó r n e r y n o p e r d o n ó 
a u n a c e r t a d o P e r a m ó s . 

El e n t r e n a d o r acc i tano To­
r r e s Molina se m o s t r a b a sat isfe­
cho: "Es tamos h a c i e n d o las cosa s 
b ien y hoy se h a d e m o s t r a d o a n t e 
t odo u n e q u i p o c o m o e s el 74 al 
q u e le h e m o s p l a n t a d o c a r a e n 
todo m o m e n t o y c r eo q u e h e m o s 
m e r e c i d o la v ic to r ia p o r q u e h e -

GUADIX CF.NET 

m o s gozado d e t r e s m a n o s a m a ­
n o s con P e r a m ó s , q u e h a e s t a d o 
s e n s a c i o n a l . Hay q u e ir pas i to a 
pas i to , lo p r i m e r o q u e q u e r e m o s 
es sa lva r c u a n t o a n t e s la ca tego­
r ía y s e g u r o q u e a p a r t i r de ah í , 
m i s j u g a d o r e s se s o l t a r á n m á s 
p o r q u e v ienen d e m o s t r a n d o q u e 
s a b e n j u g a r m u y bien en equ ipo y 
h a c e r disfrutar a la afición", s en ­
tenció. 

Marchadores del club Juventud Atlètica Guadix 

I MARCHA ATLETTICA 

Cuatro atletas de la J. A Guadix 
consiguen mínima para el nacional 
B.A. GUADIX 

• Los m a r c h a d o r e s A l b e r t o 
A m e z c u a , E s t e l a A l c a l d e , S o -
r a y a M e d i n a y J o s é H e r n á n ­
d e z c o n s e g u í a n el p a s a d o fin 
d e s e m a n a e n el c o m p l e j o p o -
l i d e p o r t i v o d e El Z a i d í n , l a 
m a r c a m í n i m a p a r a p a r t i c i ­
p a r e n el c a m p e o n a t o d e E s ­
p a ñ a c a d e t e d e p i s t a , e n u n 
e n c u e n t r o d e p o r t i v o al q u e s e 
d e s p l a z a r o n c e r c a d e c u a r e n ­
t a a t l e t a s d e e s t e c l u b . 
M a r t a S a n t i s t e b a n , y D a n i e l 

L u j a n o s e q u e d a r o n a l a s 
p u e r t a s d e la m í n i m a p a r a el 

n a c i o n a l ( m a r c a d a e n 1 6 ' 2 5 " 
e n 3 k m f e m e n i n o s y 2 6 ' 2 0 " 
e n 5 k m m a s c u l i n o s ) p e r o c o n ­
s e g u í a n la m í n i m a p a r a el 
c a m p e o n a t o A n d a l u z e n el 
q u e b u s c a r á n u n a p l a z a e n la 
s e l e c c i ó n q u e a c u d i r á a l n a ­
c iona l c a d e t e . 
Los a c e í t a n o s b r i l l a r o n s o b r e 
el t a r t á n o f r e c i e n d o m u y b u e ­
n a s m a r c a s s o b r e t o d o e n l a s 
p r u e b a s d e 3 k m m a r c h a q u e 
d o m i n a r o n c o m p l e t a m e n t e . 
E r n e s t o S á n c h e z (17 ' 39") , 
n i e l P e d r a z a ( 1 6 ' 1 7 " ) , J o s é 
Raya (17' 4 1 " ) . A l e j a n d r o To­
r r e s (18' 4 1 " ) , L o r e n a A y a l a 

( 1 9 ' 2 2 " ) , F e r n a n d o G ó m e z 
( 2 2 ' 2 2 ' ) , M i r e i a R e y e s ( 2 2 ' 
2 0 " ) y Á n g e l a O l i v a r e s ( 1 9 ' 
4 3 " ) c o p a r o n el p ó d i u m e n c a ­
t e g o r í a i n f a n t i l . Lo m i s m o 
o c u r r i ó e n c a d e t e s c o n s e n d a s 
v i c t o r i a s d e S o r a y a M e d i n a 
( 1 6 ' 18" ) y A l b e r t o A m e z c u a ( 
2 5 ' 1 9 " e n 5 k m ). C o m p J H ü -
r o n el p ó d i u m c a d e t e d e a n ­
d a r i n e s , E s t e l a A l c a l d e ( 1 6 ' 
25" ) y M a r t a S a n t i s t e b a n ( 1 6 ' 
42") , e n f é m i n a s y D a n i e l Lu­
j a n o ( 2 7 ' 54" ) e n h o m b r e s . 

J o s é C a s a d o r e a l i z ó m a r c a 
p e r s o n a l e n c a t e g o r í a j u v e n i l 
c o n u n c r o n o d e 2 5 ' 4 6 " . 

http://CF.NET


26 El Depor te I N F O R M A C I Ó N 
DEL 27 DE E N E R O AL 2 DE F E B R E R O DE 2006 

MARCHA ATLETICA 

Paquillo, distinguido como Andaluz de 
oro por los periodistas andaluces 
El accitano recogerá esta distinción de la Asociación de la prensa deportiva de Andalucía en 
Córdoba el próximo 6 de febrero 

REDACCIÓN GUADIX 

El m a r c h a d o r acc i tano Franc i sco 
F e r n á n d e z , "Paqxiillo" de l A g r u -
pae j i do S.A. s e r á p r e m i a d o el 
p róx imo 6 d e febre ro e n Córdoba 
c o m o " A n d a l u z d e o r o " e n la VI 
edic ión d e los P r e m i o s Per iod i s ­
t a s Deport ivos d e Andaluc ía , t r a s 
el fallo d a d o a conoce r el p a s a d o 
22 d e e n e r o p o r Migue l Á n g e l 
Cor tés , p r e s i d e n t e d e la F e d e r a ­
ción A n d a l u z a d e la P r e n s a D e ­
por t iva (FAPD). 

Los p r e m i a d o s los c o m u n i c ó el 
p r e s i d e n t e d e la Asociac ión P r o ­
vincial d e la P r e n s a Depor t iva de 
Cádiz, F e r n a n d o Pe rea , e n u n a c ­
to q u e se desar ro l ló e n el a y u n t a ­
mien to d e Cádiz y e n el q u e t a m ­
b i é n e s t u v i e r o n p r e s e n t e s el a l ­
c a l d e i s leño , M a n u e l M a r í a d e 
B e r n a r d o , el p re s iden te del Cádiz 
CF, Antonio Muñoz, y el chic lane-
r o J e s ú s Ruiz. 

El a t le ta acc i tano r e c o g e r á p e r s o ­
n a l m e n t e el p r e m i o e n C ó r d o b a 
p u e s s e g ú n explicó a es te per iódi ­
co d u r a n t e e s tos d í a s s e e n c o n ­
t r a r á e n su c iudad na ta l , Guadix , 
d e s p u é s de r e g r e s a r de su e s t a n ­
cia e n Suráfr ica. 

Paqui l lo se m a r c h a r á a M a r r u e ­
cos e n el m e s d e m a r z o p a r a p r e ­
p a r a r la p r i m e r a compet ic ión d e 
la t e m p o r a d a s o b r e 2 0 k m s q u e 
d i s p u t a r á e n Asia como p r e p a r a ­
c ión p a r a la c o p a de l M u n d o d e 
La Coruña . 

Trece candidatos 
La Asociac ión d e pe r iod i s t a s d e -

Paquillo en una entrega de premios hace unas semanas 

port ivos d e Anda luc ía h a califica­
do d e " m u y ex i toso" el h e c h o d e 
q u e la p r o v i n c i a d e Cádiz h a y a 
c o n s e g u i d o c inco g a l a r d o n e s d e 
e n t r e los t r e c e c a n d i d a t o s q u e 
p r e s e n t ó . Se h a n q u e d a d o s in 
p r e m i o po r m u y poco el e n t r e n a ­
d o r del Cádiz, Víctor E s p á r r a g o , 

el técnico del BM Algeciras , F r a n 
Ávila o el p r o p i o c lub a lgec i r eño 
p o r s u a s c e n s o a la División d e 
Honor, a s í c o m o el p o r t u e n s e Ra­
fael Trujillo. 
El p r e s i d e n t e d e la APDC, F e r ­
n a n d o P e r e a , r e s a l t ó q u e e s tos 
p r e m i o s e s t á n c o n s i d e r a d o s co­

m o los m á s i m p o r t a n t e s d e n t r o 
del p a n o r a m a depor t ivo e n l a Co­
m u n i d a d A u t ó n o m a A n d a l u z a , 
s o b r e t o d o p o r q u e g o z a n d e u n 
g r a n p res t ig io a l s e r o t o r g a d o s 
p o r los propios per iod is tas depor ­
tivos q u e a d iar io c u b r e n t o d a la 
información e n Andaluc ía . 

La c i ta s e r á el p r ó x i m o 6 d e fe­
b r e r o e n el G r a n T e a t r o d e Cór­
d o b a a p a r t i r d e l as ocho d e la 
t a r d e . 

El Betis, t amb ién d is t in­
guido 
Los p r e m i a d o s e n la g a l a q u e se 
d e s a r r o l l a r á el p r ó x i m o 6 d e fe­
b r e r o e n C ó r d o b a s e r á n los si­
g u i e n t e s ; Paqu i l lo F e r n á n d e z 
(Anda luz d e Oro); B l a n c a M a n ­
chón (Andaluza de Oro), Real Be­
tis ( equ ipo l íder) ; An ton io T a p i a 
(Mejor e n t r e n a d o r ) ; J u a n i t o (Me­
j o r j u g a d o r ) ; P l an Es t r e l l a d e la 
J u n t a d e Anda luc ía (Esfuerzo d e ­
por t ivo) ; J e s ú s G a i t á n (Valores 
h u m a n o s ) ; J u a n A r z a ( C a m p e ó n 
histórico); Cádiz CF (Gesta depor ­
tiva); Sevilla CF (Gesta deport iva) ; 
Organización d e la Copa d e Espa ­
ñ a d e Tenis e n Huelva (Gesta de ­
por t iva) ; Unica ja Voleibol d e Al­
m e r í a (Ges ta depo r t i va ) ; Caja 
G r a n a d a Tenis d e M e s a (Ges ta 
depo r t i va ) ; Club B a d m i n t o n La 
R i n c o n a d a (Ges ta depor t iva ) ; 
A d e c o r C ó r d o b a (Ges ta d e p o r t i ­
va); Alvaro Molina (Gesta depor t i ­
va); A n d r é s Gómez (Gesta depor ­
t iva); m e d a l l i s t a s a n d a l u c e s e n 
los J u e g o s M e d i t e r r á n e o Almer ía 
2 0 0 5 ( P r e m i o e s p e c i a l de l j u r a ­
do); Comi té O r g a n i z a d o r d e los 
J u e g o s M e d i t e r r á n e o A l m e r í a 
2 0 0 5 ( P r e m i o e s p e c i a l de l j u r a ­
do) ; a y u n t a m i e n t o d e S a n F e r ­
n a n d o (Menc ión e spec i a l de l j u ­
rado) . El P remio p a r a los m e d a ­
llistas e n los J u e g o s Med i t e r r áne ­
os Almer ía 2 0 0 5 s e r á recogido e n 
n o m b r e d e el los p o r los a t l e t a s 
Antonio Reina y Belén Recio. 

•FÚTBOL 

Perdieron los cadetes e 

infantiles del CD Aceituna en 

Baza y en Motril 

Los c a d e t e s de l Cd A c c i t a n a 
2 0 0 3 , se d e s p l a z a b a n a Baza , con 
la in tención de consegu i r los t r e s 
p u n t o s e n j u e g o , p e r o n o p u d o 
ser. Los locales pus i e ron m á s ím­
p e t u e n s u s acc iones y conced ie ­
ron , h a s t a e n t r e s ocas iones m e ­
t e r el ba lón e n la m e t a acc i tana . 

Los a c e í t a n o s c o m e n z a r o n 
b i e n a s e n t a d o s e n el t e r r e n o d e 
j u e g o , p e r o e n s e g u i d a s e v i e r o n 

so rp rend idos po r el de seo de ven­
ce r d e los b a s t e t a n o s q u e no die­
r o n facilidades a los celes tes y les 
fueron ach i cando los espac ios p a ­
r a n o d a r opc ión de vic tor ia . Un 
gol e n la p r i m e r a p a r t e y dos e n 
la s e g u n d a , fue ron m a t e r i a l i z a ­
dos p o r los cade tes del Baza , q u e 
d o m i n a r o n el e n c u e n t r o m á s . 
A u n q u e el CD A c c i t a n a 2 0 0 3 , 
c o n s e g u í a u n gol, l a r e a c c i ó n no 

ARCHIVO 

Integrantes del equipo 

consiguió n a d a m á s . Resul tado fi­
n a l , t r e s a u n o , p a r a el B a z a , y 
e n c u e n t r o p a r a olvidar e n el q u e , 
a p e s a r d e los despropós i tos a rb i ­
t r a l e s - s o r p r e n d e s a b e r q u e el 
a rb i t ro e s sobr ino del p r e s iden t e 
del Baza- los ace í tanos , sextos e n 
la clasificación, confían e n me jo ­
ra r . Es te s á b a d o a l as 1 7 ' 0 0 h o ­
ra s , rec iben en el Estadio Munici­
pa l , a la U.D. M a r a c e n a , b u e n 
m o m e n t o p a r a r e c u p e r a r l a ilu­
sión. 

Infanti les 
Los infant i les , p e r d i e r o n e n 

Motril, dos a cero , a p e s a r de h a ­
cer u n b u e n par t ido , con u n a se ­
g u n d a p a r t e exce len te de los a c ­
eí tanos que , pese a ello ca ían d e ­
r r o t a d o s . Es t e d o m i n g o , a l a s 
1 2 ' 0 0 h o r a s , r e c i b e n a u n r iva l 
difícil como es A r e n a s d e Armilla. 
El pa r t ido se d i spu ta e n el c a m p o 
d e c é s p e d d e la p i s t a d e Atlet is­
m o . 
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BALONCESTO • LIGA EBA 

El Salmerón, líder indiscutible 
de la liga 
El equipo se coloca líder gracias a la labor defensiva desplegada sobre la cancha que anula 
a Unicaja dejándolo en 50 puntos 

REDACCIÓN GUADIX 

• El G r u p o S a l m e r ó n G u a d i x 
s e a f i a n z a e n el l i d e r a t o t r a s l a 
ú l t i m a d e r r o t a a n t e U n i c a j a , 
u n e q u i p o a l q u e los a c e í t a n o s 
c o n s e g u í a n a n u l a r e n a t a q u e 
v e n c i e n d o e n e l m u n i c i p a l a c ­
c i t a n o p o r ( 8 4 - 5 1 ) . 
El in ic io de l p a r t i d o r e s u l t ó d u ­
r o p a r a los d e G u a d i x q u e t a n 
só lo e n c a j a r o n 9 p u n t o s e n a t a ­
q u e , a l o s d e G ó m e z N i e t o l e s 
c o s t ó e n t r a r e n l a d i n á m i c a de l 
p a r t i d o m a n t e n i e n d o e l r i t m o 
e n l a c a n c h a a t r a v é s d e l a s r o ­
t a c i o n e s . 

E n el s e g u n d o p a r c i a l l a i n t e n ­
s i d a d d e f e n s i v a d e l c u a d r o lo ­
c a l l e s p e r m i t i ó s a l i r d e l a d e ­
f e n s a i n d i v i d u a l p r a c t i c a d a p o r 
U n i c a j a q u e n o p u d o p a r a r a 
I s m a e l , Alvaro e I b ó n , q u e d i e ­
r o n a los a c e í t a n o s o n c e p u n t o s 
d e r e n t a e n el d e s c a n s o . 
U n s e g u n d o p a r c i a l c o n b u e n o s 
c o n t r a a t a q u e s s e r í a l a a n t e s a ­
l a d e u n b r i l l a n t e p a r t i d o . 
E n el t e r c e r p a r c i a l fue c u a n d o 
s e r o m p i ó d e f i n i t i v a m e n t e e l 
p a r t i d o , u n r i t m o a l t o d e j u e g o 
c o n t r a n s i c i o n e s m u y r á p i d a s 
p o r p a r t e d e l o s a c e í t a n o s l e s 
d i o l a a m p l i a r e n t a q u e y a 
m a n t e n d r í a n h a s t a e l f ina l d e l 
e n c u e n t r o . 

D u r a n t e los ú l t i m o s d i ez m i n u ­
t o s lis h o m b r e s d e G ó m e z Nie to 
f u e r o n s u p e r i o r e s d e n t r o y fue ­
r a d e la p i n t u r a , e n u n e s p l é n ­
d i d o p a r t i d o q u e l es d a e l l i d e ­
r a t o d e l g r u p o D d e l i g a EBA, 
y a q u e e l a n t e r i o r l í d e r p e r d í a 
c o n t r a D o n c e l . 

El Salmerón se coloca líder SALMERÓN 

Los acátanos buscarán 
afianzar el iderato la 
próxima semana fuera de 
casa 

L a p r ó x i m a s e m a n a e l G r u p o 
S a l m e r ó n G u a d i x b u s c a r á 
a f i a n z a r e l l i d e r a t o f u e r a d e 
c a s a . 

i r 
MOW 

TOTAL 

UNICAJA 1 511 
JUGADOR mS CASTILLO 13 

NOVILLA » 
FERNANDEZ i 
NAVAJAS 
MARTÍNEZ 4 
FUENTES i 

CABRITA 11 
HEHOY 0 
GALLARDO 0 

FERNANDEZ 1 0 

TOTAL 51 

• ARBITROS: LOPEZ Y NIEVAS 
• PARCIALES: (9-10). (27-15). (23-15). (25-11) 
• CANCHA: 300 espectadores. 

Gómez Nieto: 
"Hay que seguir 
trabajando 
porque ahora 
vienen partidos 
difíciles" 
B.A. GUADIX 

Al t é r m i n o de l p a r t i d o el 
e n t r e n a d o r Antonio G ó m e z 
Nie to m a n i f e s t ó s u a l e g r í a 
p o r " h a b e r g a n a d o d e 
t r e i n t a p u n t o s a u n rival 
c o m o Unica ja a q u i é n h e ­
m o s d e j a d o e n c i n c u e n t a 
p u n t o s " . 

El t é cn i co a c c i t a n o confía 
e n s e g u i r t r a b a j a n d o p a r a 
a f i anza r se e n el l idera to "lo 
i m p o r t a n t e e n e s t o s m o ­
m e n t o s e s s e g u i r e n n u e s ­
t r a l ínea d e t r aba jo p o r q u e 
v e n d r á n p a r t i d o s difíciles 
d e a h o r a e n a d e l a n t e , co ­
m o el d e l a s e m a n a q u e 
v i e n e c o n t r a el Caja S a n 
F e r n a n d o " , a s e v e r ó el t éc ­
nico. 

Alejandro Cambil se impone con mejor marra 
del ano en el gran premio de Bur jassot 
REDACCIÓN GUADIX 

• El a c c i t a n o J o s é A l e j a n d r o 
Cambi l , e n h o m b r e s , y la u c r a ­
n i a n a Lyudmyla Yeho rova , e n 
m u j e r e s , se p r o c l a m a r o n v e n c e ­
d o r e s y de ja ron u n n u e v o tope en 
e s t a p r u e b a d e m a r c h a e n r u t a 
q u e c u m p l e seis a ñ o s . 
El inicio d e la j o r n a d a se dio con 
la p r u e b a d e 2 0 k m m a r c h a p a r a 
las ca tegor í a s pa r t i c ipan tes . 

Desde el p i s to le tazo d e sa l ida , el 
ritmo i m p u e s t o p o r Oleksiy S h e -
les t ( p a s a n d o el p r i m e r mil a 
4 .14) h a c í a p r e s a g i a r u n a g r a n 
m a r c a . 
E n el g r u p o d e c a b e z a j u n t o a l 
u c r a n i a n o , el v e n c e d o r d e las d o s 
edic iones an te r io re s , J o s é Alejan­
d r o Cambi l , el a t l e t a d e Guad ix , 
F r a n c i s c o P i n a r d o , el m a d r i l e ñ o 
q u e venció e n la edición de 2 0 0 3 , 
o t ro u c r a n i a n o c o m o Andr iy Ko-

v e n k o y el d o n o s t i a r r a Mikel 
Odr iozo la ( p a r t i c i p a n t e e n l a s 
o l i m p i a d a s d e S idney e n el a ñ o 
2000) . 
Kovenko y P ina rdo fueron desca ­
lificados, con lo q u e a b r i e r o n las 
opc iones de podio p a r a u n Mikel 
Odriozola q u e se h a b í a descolga­
do. 
Mien t ras el empu je final d e C a m ­
bil le llevó a m e j o r a r el r é c o r d de 
la p r u e b a e n m á s d e u n m i n u t o , y 

finalizar e n u n exce len te 1:23.31, 
aven ta j ando e n c u a t r o m i n u t o s al 
u c r a n i a n o Shelest . Te rce ro fue el 
e s p e c i a l i s t a e n 5 0 k m Mikel 
Odriozola. 

Domin io ucraniano en 
mujeres 
En la ca t egor í a f emen ina , el m o ­
nó logo lo dio la u c r a n i a n a 
Ludmyla Yehorova. 
La m a r c h a d o r a u c r a n i a n a se ex­

hibió y se p r e s e n t ó e n la m e t a con 
u n r e g i s t r o d e 1:39.27 q u e t a m ­
bién s u p o n e u n n u e v o r é c o r d del 
c i rcu i to , q u e e s t a b a e n p o s e s i ó n 
d e la p l u s m a r q u i s t a d e la c o m u ­
n i d a d V a l e n c i a n a , M a r í a J o s é 
Guard io la . 
L a a t l e t a g a d i t a n a a f i n c a d a e n 
G r a n a d a A i n h o a P i n e d o fue s e ­
g u n d a e n Burjassot con u n a m a r ­
c a d e l h 4 6 ' 3 0 " e n s u p r i m e r 
veinte k m del a ñ o . 
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EL TRUCO 

B A Ñ O Y L O G O N P A R A L A 

P S O R I A S I S 

POR ESTÉTICA Y BELLEZA ÁNGELES REQUENA. BENALÚA 

B a ñ o : A ñ a d e a l a g u a 1 0 g o t a s d e a c e i t e e senc i a l 
de l á r b o l de l t é (pso r i a s i s c a l m a d a ) o d e l a v a n d a 
( i r r i t ada ) . 
Loción: 5 0 m i d e a c e i t e d e a l m e n d r a s y 2 0 g o t a s 
d e a c e i t e e s e n c i a l de l á r b o l de l té ( sus t i tuye é s t e p o r el d e l a v a n d a si e s t á 
i r r i t a d a ) . Apl íca lo d i a r i a m e n t e p o r la p so r i a s i s d e s p u é s del b a ñ o . 
T o m a b a ñ o s d e sol y r e l á j a t e (el e s t r é s a g r a v a r á el p r o b l e m a ) . C o m b i n a l as 
t é c n i c a s n a t u r ó p a t a s y l a a r o m a t e r a p i a ( l i m p i a r á s tu c u e r p o d e t o x i n a s ) . 
N a d a d e a lcoho l , t a b a c o , café , c a r n e s r o j a s ni ad i t ivos . C o n s u m e v i t a m i n a s 
d e los g r u p o s C, B y E, y z inc . T o m a c á p s u l a s d e ace i t e d e p r í m u l a ( p u e d e s 
a p l i c á r t e l o p o r el c u e r p o c o m o c r e m a o loción) . T a m b i é n p u e d e s f ro t a r la 
piel c o n h a r i n a d e a v e n a fina h u m e d e c i d a . 

SERVICIOS 

T R A N S P O R T E S 

A U T O B U S E S 

GUADIX-«AHACft 
Lunes a Viernes Do mingos y Festivos 

6.45 9.45 
(TBS1 12.45 

8.15 15.00 
9.10 (TBS) 18.00 
9.45 (TBS) 18.45 
11.00 (TBS) 20.30 
12.45 (LHARD) 
15.00 (DIARD) 
16.30 
18.00 (DIARIO) 
18.45 (DIARD) 

« A Ñ A D A GUADIX 

tunes a ViemesDomingos y Festivos 
630 (DIARIO) 6.30 
830 (TBS) 10.15 
10.15 (DIARIO) 12.00 
moras 13.15 
12.00 (DIARIO) 15.30 
13.15 (DIARB) 17.00 
1430 (TBS) 19.30 
1530 (DIAR») 20.15 
17.00 (DIARD) 
18.15 

SERVICIO URBANO 

Entre las 8 y las 21 horas 
Hora, 45m.: Parque municipal 
Hora, OOm.: ístadón de ferrocarriles 
Hora, 15nu: Parque municipal 
U Estación de autobuses 
U Parque municipal 

AUTOBUSES DE CERCANÍAS 
Guadix-Benaiúa 8.20 (lun/sab) 1330 
Guadix-Oérez- Aiquife- Aldeire 12.30 
8tun/sab) 19.15(l-v) 20.30 (dorn) 
Guadix- La Calahorra-Huéneja 13.00 
(lun/sab) 
Guadix- ta Peza 14.30(lun/vie) 19.00 (l/v) 
13.30(s) 
Guadw-Lugros 14.30 (I» 17.45 (l/v) 
12.15(s) 

N0 SE LO PIERDA 

AULA ABENTOFAIL 
| H 1 polifacético méd ico g r a n a d i n o Miguel 
-•—'Guirao i n a u g u r a el a u l a d e p o e s í a y 
p e n s a m i e n t o Abentofai l d e e s t e 2 0 0 6 con 
s u visi ta a la c i u d a d a c c i t a n a el p r ó x i m o 
v ie rnes 27 d e e n e r o . 

La ses ión cu l tu ra l d i r ig ida p o r Anton io 
E n r i q u e s e c e l e b r a r á c o m o e s h a b i t u a l a 
las ocho d e la t a r d e e n el pat io del a y u n t a ­
m i e n t o , con e n t r a d a g r a t u i t a p a r a t o d o 
aqué l q u e desee asistir. 

Miguel Guirao cu r só s u s es tudios d e Me­
dicina e n G r a n a d a , su c iudad na ta l , e n cu­
ya Facu l t ad t r a s a m p l i a r conocimientos e n 
Par ís , Bruse las , Es tados Unidos e Inst i tuto 
Nobel de Es toco lmo ob tuvo la c á t e d r a d e 
A n a t o m í a y Técn ica A n a t ó m i c a e n 1956 . 

I N F O R M A C I Ó N U T I L I D A D 
VISITA A MUSCOS 

TELÉFONOS DE INTERÉS CUEVA MUSEO DE GUADIX 

Sanidad 

Teléfono de emergencias 061 
Centro de Salud 958.034.750 
Urgencias • 902.505.061 
Servicio ambulancia 958 66 02 28/958 66 00 37 
Urgencias Cruz Roja 958 66 05 66 
Seguridad 

Policía Local 958 66 93 01 
Bomberos 958 66 47 66 
Guardia Civil 958 66 90 82/79 
Guardia Civil (Urgencias) 062 
Protección Civil 958 66 60 20 
Serados 
Ayuntamiento 958 66 93 00 
Mancomunidad de Municipios de Guadix 958 66 26 45 
Repsol Butano 958 66 08 62/958 66 08 66 
Correos 958 66 03 56 
Urbanismo 958 66 93 14 
Cruz Roja 958 66 44 35 
Cuitura 958 66 90 41 
Empresa pública de vivienda 958 66 93 16 
Centro de Adultos 958 66 15 49 
Taxi (Parada) 958 66 05 37 
Rente 902 24 02 02 
Estación de autobuses 958 66 06 57 
varios 

Casa de la Cultura 958 66 00 60 
Cadena Ser 958 66 21 61 
Cadena Cope 958 66 02 35 
Radio Kabila Benalúa 958 68 44 19 
Wadi-as Información 958 66 29 33 
Centro de Orientación Familiar 958 66 27 52 
Oficina de tunsmo de Guadix 958 66 26 65 

De lunes a wienies: de 10 a 14 h y de 16 a 18 h. 
• MUSEO DE LA CATEDRAL DE GUAMA* 

üHaU 

Dell a13hyde16a18h. 11 a 13 h. 
! SALA ALARCONUNA (C/ BARRADAS, 

¡a 

SAN TOBCUATOI 

De martes a sábados: de 11 a 14 y de 1630 a 1830 h. FestNos de 11 a H ta. 
№ MUSEO DE ALFARERÍA. CUEVA LA ALCAZABA 

Registro de gentes 

NACIMIENTOS 
m Hugo Cruz Sierra 

DERJNCWNES 
% Marina Medina Moreno 
m Carmen Merlos García 
• Encarnación Pérez López 
m Carmen Hernández Martinez 

MATRIMONIO 
». Antonio Martínez Martínez y Verónica Martínez Moya 

farmacias 

VIERNES 27 
«Juan Ramón Muñoz. Camino Rutan, s/n. 

SÁBADO 28 

m Carmen Gómez Plza Palomas, 8. 
DOMINGO 29 
• Ma Dolores Rojas C/ Ancha 19. 
LUNES 30 
• Encarnación Casas. Tr. Juan Ramón Jiménez 
MARTES 31 

• Mercedes Ruiz. C/ Lepanto 1. 
MIÉRCOLES 1 

m Carmen Ramos. Avda. Medina Olmos 8. 
JUEVES 2 

s José Antonio Blesa C/ Gloria 1. 

NOTA INFORMATIVA 

Las colaboraciones dirigidas a 

Wadi-as Información no deberán 

exceder de 350 palabras y de 

500 las cartas al director. Estas 

últimas deberán ir acompañadas 

de fotocopia impresa o escanea­

da del DNI. 

Wadi-as Información no se hace 

responsable de las opiniones 

vertidas por sus colaboradores. 

AYER COMO QUIEN DICE... 

POR J O A Q U Í N VALVERDE 

» 2 7 de enero de 1935 
:s elegido miembro de la Real Academia 

Española Ramiro de Maeztu 
(1875/1936), pensador, publicista espa­
ñol. Uno de los miembros de la genera­
ción del 98. 
Gran periodista, corresponsal de guerra 
y conferenciante, un apóstol de la cul­
tura; de estilo recio y austero, pero lle­
no de fuerza y vigor; destaca como pa­
ladín de las ideas monárquicas. 
Ataca la Leyenda Negra, la supuesta 
brutalidad de los españoles en América 
en: "Hacia otra España", "La crisis del 
Humanismo", "La defensa de la hispa­
nidad", "Don Quijote, don Juan y la 
Celestina". r. 

m Badie Afeaeafea 
1 t a radio municipal e f e G u a d i l e 

sorteos y loterías 

BONOLOTO 

B/1/06 

22 25 

< 0 4 4 

Viernes 20/1/06 

8 10 

19 i 33 

35 45 

—— ~ " * 

Acatantes Eira 
M È I EMS > 2 USUI fe a * mmt» 

MC 4 SUK» ** 2 mjwn 
• ra MÊM 

• M 13MJB 
• MM 24« • 4JK 3Mi 
s t m « a a won mí MŒMdÉK2J6tv571 . m M in i l i ?ggau.» 

23/1/06 

11 

19 

33 39 

s* 
s_ «5 

im 3Z» » M3M MO 

24/1/06 

28 41 

LOTER!e PRIMITIVA 

Jueves 19/1/06 

15 

25 26 

33 43 
Complementario: 16 

Reintegro: 4 Reintegro: 7 Reintegro: 5 

Acertantes Euros 
Premios 

Acertantes Euros 
• Bote 3511/925 2 1,404 021,75 1 4 733.778,86 1 187 295,60 MC S 88,401,34 5.C 17 26.562.13 
fe 104 , 900,46 * m l i /ss 1 440 106253 

* 1&300 70J2 i 18 760 72.21 
3 » 1584 

Et 2 M 

Ml > 37*510 Ml 
Ml màwm 18 748 097 , 

1 311587 M0 

oKMK ia206937 

Sobado Z / l / 06 

11 

23 26 

41 48 
Compierne! tfano: 45 

GORDO 
PRIMITIVA 

Sábado 21/1/06 

8 18 

19 27 

45 
N"Oav№ (Reintegro): 9 

Euros Bato 10497.355,18 
1 «6,195,14 
5 946,10 
9 13521 

' man un 
îîî 2B.140 i.» 

5.1 

ONCE 

Miércoles» 
09364 

¡19 
39.047 

Viornes 20 
41966 
Serie: 091 

MILLONES 

Domingo 22 
95.056 
Serie: 0*9 
Lunes 23 
20.4» 

Martes 24 
68.900 

20/1/06 

12 15 33 4 4 

50 EsntEHAS: 6 y 2 

Eures Euros 
1*8 Eurobote 3+2E 74,12 

Mi 373.221,44 »•IE 29,43 
S 82.889,37 2*8 22.10 
MS 1217,45 I 17.46 
mV 249.06 1«S 9,44 
* 114,73 um 



I N F O R M A C I Ó N 
DEL 27 DE E N E R O AL 2 DE F E B R E R O DE 2006 

NO TE LO PIERDAS 

EL CAMÄN1E MICHAEL 
BUBIEVLSriÄLSIÄ 
SEMANA TAS VEGAS 

Televisión 29 

TELEVISION CUATRO emite el p róx imo miércoles , 1 de febrero , 
u n nuevo capítulo de la ser ie Las Vegas {La pesca 

del día), con u n invitado d e lujo, el c a n t a n t e Michael Bublé. H e r e d e r o d e la e r a 
del swing y de las g r a n d e s voces n o r t e a m e r i c a n a s c o m o Otis Reading, Ray ( l i a r ­
les o F r a n k Sinat ra , Bublé se h a conver t ido e n u n a d e las g r a n d e s revelac iones 
mus ica les del m o m e n t o . El ar t i s ta canad iense , p o s e e d o r d e u n a voz privilegiada, 
y a lleva vendidos m á s d e ocho mil lones d e á l b u m e s , a p e s a r d e su cor t a disco-
grafía. En es te episodio, S a m es tá p r e p a r a n d o u n a d e las ac tuac iones m á s ex­
pec tan tes del casino, la d e Michael Bublé. Sin e m b a r g o , el a r t i s ta p a r e c e n o q u e ­
r e r cantar . Bublé a s e g u r a q u e e s u n ar t i s ta e n ma laba r i smo . . . 

PARA VER 

CAMINOS DEI. MAR (I): BUCEO EN EAMEIIJLA 
DE MAR', EN AL FILO DE LO IMPOSIBLE 

EL capí tulo 3 d e Alfilo de lo imposible, q u e se e m i ­
t i rá el p róx imo 5 d e febrero , l l evará p o r título Los 

caminos del mar (Ia parte): buceo en L'Ametlla de 
Mar. F u e en el t r a n s c u r s o d e la G r a n G u e r r a , d e 
1 9 1 4 a 1 9 1 8 , c u a n d o los s u b m a r i n o s a l e m a n e s a l ­
c a n z a r o n f a m a l e g e n d a r i a e n t o d o s los m a r e s de l 
p l a n e t a . E s t a f o r m a d e h a c e r l a g u e r r a a l c a n z ó 
p r o n t o al M e d i t e r r á n e o , q u e s e convirt ió e n c a m p o 
d e bata l la , d o n d e b u q u e s a l iados y sumerg ib les a le ­
m a n e s se d i spu ta ron las r u t a s nava le s y el sumin i s ­
t r o d e m a t e r i a l e s y t r o p a s i m p r e s c i n d i b l e s p a r a 
aque l la cont ienda . 

LAPBXECULA L A S E M A N A 

Deliciosa 
Martha 
Título original: Drei Sterne'. Nacionalidad: 
Alemania. Año: 2001. Director: Sandra 
Nettelbeck. Reparto: Martina Gedeck, Sergio 
Castellitto, Máxime Foerste, Sibille Canónica, Katja 
Studt, Oliver Broumis, Ulrich Thomsen, August 
Zirner. Duración: 105 minutos. Género: 
Comedia. 

A v i d a d e la t r e i n t a ñ e r a M a r t h a 
n o p u e d e s e r m á s senc i l la . I n t r o ­
v e r t i d a y ego í s t a , e s q u i v a c u a l ­
q u i e r c lase de c o m p r o m i s o social 
y v u e l c a t o d a s s u s e n e r g í a s e n s u 

t r a b a j o d e che f e n u n o d e los m á s p r e s t i ­
giosos r e s t a u r a n t e s f r anceses d e H a m b u r -
go . Su m u n d o es l imi tado , p e r o el la e s feliz 
así . H a s t a q u e u n d ía las cosas c a m b i a n r a ­
d i c a l m e n t e : su h e r m a n a s o l t e r a m u e r e e n 
u n acc iden te de tráfico y d e b e h a c e r s e c a r ­
go d e s u s o b r i n a d e o c h o a ñ o s . P o r si l a s 
c o m p l i c a c i o n e s q u e e s t o c o n l l e v a n o fue­
r a n suf ic ientes , el p r o p i e t a r i o d e su c o m e ­
d o r c o n t r a t a a u n e x t r a v a g a n t e c o c i n e r o 
i ta l iano p a r a q u e la a y u d e . 

• Miércoles, 22.30 h., en La 2 

Un crimen perfecto 
Título original: Perfect Murder Nacionalidad: EEUU. Año: 1998. 
Director: Andrew Davis. Reparto: vlggo Mortensen, Sarita Choudhury. Michael 
Douglas, Gwyneth Paltrow. Duración: 111 minutos. Género: Thriller. 

L mul t imi l lonar io in­
d u s t r i a l S t e v e n Tay-
lo r s e j a c t a d e t e n e r 
t o d o lo q u e m á s a n ­
h e l a , i n c l u i d a u n a 

be l l a mu je r , Emily, a la q u e 
c o n s i d e r a su p o s e s i ó n m á s v a ­
l iosa. A Emily h a d e j a d o d e s a ­
t i s f a c e r l a e l t r a t o q u e le d a s u 
m a r i d o y e n c u e n t r a el c a r i ñ o y 

c o m p r e n s i ó n q u e n e c e s i t a e n D a ­
vid S h a w , u n a r t i s t a d e g r a n t a ­
l e n t o y p r o m e t e d o r f u t u r o . D u ­
r a n t e m e s e s la a v e n t u r a d e Emily 
y David, l l evada e n s e c r e t o , h a ido 
c o n d u c i e n d o a lo q u e David e s p e ­
r a q u e s e a el c o m i e n z o d e s u n u e ­
v a v ida j u n t o s . 

Miércoles, 22.00 h., ai TVE 1 

R a d i o G u a d i x 

l a r a d i o q u e m á s d a 
escúchanos en internet desde cualquier lugar del mundo en 

www.radioguadlx.com 
101.8 ffm 

SÁBADO 2 8 

NO SE LO 
PIERDA 

•Como la vida misma 

los compañeros efe trabajo de 

<fe artimañas para echar ata 
joven periodista de su puesto. 
Cuatro, 13.55 horas 

• E n serie. Verónica 

Mars 

Se ofrecen dos episodios de 
esta nueva serie: firtofoy Da 
créalo 3 quien se b merece. 

La 2,21.55 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
08.00 LA HORA WARNER. Infantil. 

Incluye las series: Los pequeños 
Picapiedro, Looney Tunes y La Li­
ga de la Justicia. 

09.05 Z0N@DLSNEY. Inctuye: House 
of Mouse, Brandy S Mr. Whiskers, 
Lilo & Stitch y La banda del palia. 

11.05 FL0RICIENTA. 
12.00 REPETICIONES. 
13.45 CARTELERA. Información sobre 

los estreno: Munich, dirigida por 
Steven Spielberg. 

14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. Magazi-
ne presentado por la canaria Cris­
tina Garda Ramos. Incluye varios 
reportajes sobre la actualidad de 
los famosos. 

15.00 TELEDIARI0-1. 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 SESIÓN DE TARDE. 

Made in America 
18.30 CINE DE BARRIO. Con Juan 

Carlos Cerezo y Carmen Sevilla. 
Operación Plus Ultra 

21.00 TELEDIARI0 2. 
21.30 EL TIEMPO. 
21.35 INFORME SEMANAL. 
22.45 SÁBADO NOCHE. 
02.00 LOS LÍMITES DE LA REALI­

DAD. Serie con Elizabeth Harper. 
Vincent Ventresca y Adrián Pas-
dar. 

03.00 CANAL 24 HORAS. 

06.00 THAfS ENGLKH. (Repetición). 
07.30 UNED. 
08.00 LOS CONCIERTOS DE LA 2. 
09.30 AGROSFERA. 
10.30 EN OTRAS PALABRAS. 
11.00 PARLAMENTO. 
12.00 EL C0NCIERTAZ0. Programa 

dedicada a ta música clásica. Pre­
sentador: Femando Argenta. 

12.30 RUTA QUETZAL 
13.00 TENDIDO CERO. 
13.30 SORTEO DE LA LOTERÍA NA­

CIONAL. 
13.35 ESTADIO 2. 
19.45 PASARELA BARCELONA. 
20.10 ESPAÑA EN COMUNIDAD. 
20.40 LÍNEA 900. Hoy: Un país por 

adaptar. La eliminación de barre­
ras arquitectónicas para todo tipo 
de discapacitados empieza a ser 
una realidad. 

21.15 DE CERCA. Entrevistas. 
21.55 FÚTBOL Liga: Atlètico de Ma­

drid-Deportivo de La Coruna (sólo 
en comunidades sin TV autonomi-
a). 

21.55 EN SERIE. VERÓNICA MARS. 
00.09 LA NOCHE TEMÁTICA. Incluye 

el documental: fi cine en las ve­
nas y là película: 
Lucia y et sexo (01.20 h.) 

03.30 CINE CLUB. 
Loco por Amanda 

05.15 EUR0NEWS. 

ANTENA 3 
06.30 CLASE 402. Serie de dibujos 

animados. 
07.15 MEGATRIX. Espacio infantil, 

que ofrece nuevos capítulos de 
las siguientes series dirigidas a 
los más pequeños de la casa y al­
gunos concursos: May Steel, His­
torias de medianoche. La niñera, 
Juanita Jones, Stuart Little, Lizzie 
Moguire, Art Attack, Los quintilli-
¿os y El príncipe de Bel Air. 

13.00 SHIN CHAN. Serie de dibujos 
animados. 

14.00 LOS SIMPS0NS. Sene de dibu­
jos animados. Hoy: El suspenso 
del perro de Bart y director encan­
tador. 

15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. 
16.00 MULTICINE. 

La flor del mal 
Una adolescente se ve obligada a 
adaptarse a varias familias adop­
tivas. 

18.00 CINE. 
Perversión 

20.00 AHORA. 
21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. 
21.45 LOS SIMPSONS. 
22.15 CINE. 

Pequeños guerreros 
00.30 CINE. 

Casino 
03.45 TELEVENTA. Espacio promocio­

nal. 

CUATRO 
07.40 CUATR0SFERA. 
13.55 COMO LA VIDA MISMA. 
14.20 HUMOR AMARILLO. (Nuevo). 

Hilarante concurso en el que un 
grupo de japoneses sufre indeci­
bles torturas por un buen puñado 
de yenes. 

14.57 NOTICIAS CUATRO. 
15.40 SOY EL QUE MÁS SABE DE TE­

LEVISIÓN DEL MUNDO. 
16.40 6 PACK. 
17.25 ALERTA COBRA. Serie. Hoy: Co­

mercio mortal. El ex especialista 
de películas Danny Tochtermann 
se culpa de la enfermedad de su 
hermana causada por un acoden 
te de tráfico en el que él se vio 
envuelto. 

19.20 CROSSING JORDAN Serie. 
Hoy: Para Harry con amo'. 

20.25 TODOS CONTRA EL CHEF. 
20.57 NOTICIAS CUATRO. 
21.30 HIPÓDROMO. 
21.55 ALIAS. El golpe. Sydney y Dí-

xon reciben la misión de viajar a 
Las Vegas para colocar un dispo­
sitivo de escucha que registre las 
conversaciones entre un misterio­
so grupo y el K-Directorate. que 
atacó el edificio del SD-6. 

23.45 LAS VEGAS. 
01.25 CUATR0SFERA. 

04.00 SHOPPING. Espacia • • " » 
nal. ^^ÉjB 

TELECINC0 
06.30 EL PRINCIPE DE MAKAR00. 
07.00 HAMTARO. Serie de dibujos 

animados. 
07.15 EL MUNDO MÁGICO DE BRU­

NE LESKY. Espacio infantiL Con 
Belinda, Eran y Natalia, los tres 
alumnos del mago Branelesky. 

07.30 BIRL0KUS KLUB. Incluye las 
series: Pokemon, Wim Club y Les 
tortugos Ища. 

09.30 CAZATESOROS. Hoy: Bajo el 
hieto y La cruz de Arturo. 

11.30 VISTO Y N0 VISTO. 
12.45 DEC0GAR0EN. Magazine pie 

sentado poi Antxine Olano. 
13.30 REX 
14.30 INFORMATIVOS TEUCINC0. 
15.30 CINE ОМ I. 

Doble destino 
17.30 ONE ON IL 

Viajar ел el tiempo 
19.30 I LOVE ZAPPING. 
19.55 ¡ALLÁ TÚ! Presentado por Je 

sus Vázquez. 
20.55 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.20 SALSA ROSA EXPRESS. 
22.00 SALSA ROSA. Presentado por 

Santi Acosta. Ofrecí ini 
sobre el mundo át •«1 

02.20 EN имаагте. 
02.se «FOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 
04.45 MADRUGADA DE CINE L 

Latas universitarios 

CANAL SUR 
08.30 LA 

a los más nemueios de la casa, 
que ofrece secciones de concur 
sos, pruebas de habitidad y coao-
cirmerrtos. ¡ 
etc. Además, 
sodios de las < 
dibujos animados:. 
XomgoH. Dontemtm y Bannei y 
«<» 

11.05 HAGAMOS EL HUMOR. 
13.25 PARLAMENTO. 
14.00 VIAJEROS. 
14.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
15.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.05 SALUD AL DÍA. Programa que. 

con la participación de numero 
sos esprriafcstas, tiene con» ob 
jetivc neica: e¡ (.onocimenU <k 
los 

15.40 CINE. 
(Titulo sin determinar) 

18.00 ANDALUCÍA ES Bt ONE. 
19.4S LA COCmatA. 
20 CAMAL SUR NOTICIAS. 
21.15 LA JUGADA. 
22XK FÚTIOL UGA. At_ Madrid De 

portivo 
00.00 CINE. 

(Titulo sin determinar) 
01.30 MEJOR LO HABLAMOS. (Repe­

tición). 
03.00 ESPECIO COMERCIAL (R) 

CANAL 2 ANDALUCÍA 
07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
08.20 ACERCA-1. 
08.30 PLANTA BAJA. 
09.00 DIÁLOGOS EN LA VIDA. 
09.10 a CLUB DE LAS IDEAS. 

i de interés ge 
• e r i . noticias breves y agenda 

? a las per 

11.00 LA ESTACÓN. (Repetición). 
12.00 TODODEPORTE FIN DE SEMA­

NA. 
14.30 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa dirigido a tos más pe 
queños de la casa, míe oheoe sec­
ciones de pruebas de I u H n U y 
crjrirximieBbK, actuaoams imisi 
cate. etc. 

a a o—na 

17.55 LA BATALLA DE LOS SEXOS. 
18.25 FÚTBOL DE 2* B. 
20.25 ANDALUCÍA ES DE CDBL 
20.30 LANCES. Serie 
21JX) COSAS DE LOCOS. Sene. 
21.25 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
21.30 CINE. 

Bemripc hogar 
23.50 CINL 

Lousdebiet 

OTL45 ANDALUCÍA TURISMO. 

http://www.radioguadlx.com
http://02.se
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NO SE LO 
PERDA 

• Premios Goya 2006 

tas cuatro películas 
nominadas son: 7 vírgenes, 

La vida secreta de ¡as 

pataixas, Ш и у Princesas. 
TVE 1,22.00 horas 

• Corta-1 
£! Rara va en busca de su 
supuesto padre, el rockero 
Rosendo; Carni parece haber 
fogrado su objetivo. 
Cuatro, 2130 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
08.00 LA HORA WARNER. Espacio 

dedicado a los más pequeños de 
la casa, que incluye las siguientes 
series: Los pequeños Picapiedro, 
Tom y Jeny y Batmon. 

09.05 Z0N@ DISNEY. Hoy, Gonzalo y 
Natalia presentan el Noticiero con 
las noticias más delirantes y me­
nos veraces de la televisión. 

11.05 FLORICIENTA. 
12.00 REPETICIONES. 
14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. Magazi-

ne presentado por Cristina García 
Ramos. Incluye la última hora de 
la actualidad rosa. 

15.00 TELE0IARI0-1. 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 SESIÓN DE TARDE. 

Clan Ya Ya 
18.30 TAN A GUSTITO. Espacio de hu­

mor presentado por Alfonso Arús, 
en el que se ofrece actualidad, 
humor debates y entretenimien­
to. 

21.00 TELEDIARIO 2. Helena Resano 
y David Cantero resumen las noti­
cias más destacadas del dia. En 
los deportes, Sergio Sauca. 

22.00 PREMIOS GOYA 2006. 
02.00 ESPECIAL CINE. 

Atraco a las 3... y media 
03.30 CANAL 24 HORAS. Espacio in­

formativo. 

06.00 EURONEWS. 
06.45 THATS ENGLISH. 
07.30 UNED. 
08.00 LOS CONCIERTOS DE LA 2. 
08.45 SHALOM. Comunidad judia. 
09.00 ISLAM HOY. Programa que de­

dica su tiempo a la Comunidad 
musulmana. 

09.15 BUENAS NOTICIAS TV. Espacio 
religioso. Comunidad evangélica. 

09.30 CON TODOS LOS ACENTOS. 
10.00 ÚLTIMAS PREGUNTAS. 
10.25 TESTIMONIO. 
10.30 EL DÍA DEL SEÑOR. Transmi­

sión de la Santa Misa y un repor­
taje. 

11.30 ESTADIO-2. 
21.00 PIRENA. 
21.30 AL FILO DE LO IMPOSIBLE. 
22.00 RUTA VÍA DE LA PLATA. Entre­

mos. 
23.00 EL RONDO DE ESTUDIO ESTA­

DIO. Análisis de la jornada de la 
Liga de fútbol. 

00.30 CINE CLUB. CLASICOS DEL SI­
GLO XX. CONMEMORACIÓN DEL 
400 ANIVERSARIO DE REM-
BRANDT 
Rembrandt 

02.00 CINE CLUB. 
Mentes turbulentas 

03.30 CINE CLUB. 
Educando a un idiota 

05.00 EURONEWS. 

ANTENA 3 

06.30 CLASE 402. 
07.15 MEGATRIX. Espacio infantil 

presentado por Tito Augusto, 
Murphy y Esther Bizcarrondo. In­
cluye las siguientes series y con­
cursos: May Steel, Historias de 
medianoche, La niñera, Juanita 
Jones, Stuart Little, Lizzie Maguí-
re, Art Attack, Quintillizos y El 
principe de Bel-Air. 

13.00 SHIN CHAN. 
14.00 LOS SIMPSONS. Tiene derecho 

o permanecer y Dinero viejo. 
15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. 
15.45 MULTKINE. 

La boda de mi mejor amigo 
18.00 REX, UN POLICÍA DIFERENTE. 
20.00 ESPEJO PÚBLICO. Espacio se­

manal en el que se incluye varios 
reportajes de actualidad. 

21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. 
21.45 MIS ADORABLES VECINOS. 

Luis es un santo. Ernesto está 
muy interesado en conocer al chi­
co con el que sale su hija Laura, 
pero un malentendido le hace 
creer que se trata de un hombre 
mayor con pinta de playboy que 
tiene un cochazo. A su término, 
se ofrece la resposición de Tu ma­
dre es un cococdrilo. 

01.30 CINE. 
Boy? Don't Cry 

03.45 TELEVENTA. 

CUATRO 

07.45 CUATROSFERA. Magazine juve­
nil. Incluye el documental Mundo 
salvaje y las series El mundo de 
Beakman, Los 100 pruebas de Ed-
die McDowd, Phií del futuro, Par­
ker Lewis nunca pierde y Tan muer­
tos como yo. Además, el programa 
musical Del 40 al 1 (12.25 h.) 

13.50 JOEY. 
14.20 HUMOR AMARILLO. 
14.57 NOTICIAS CUATRO. 
15.40 SOY EL QUE MÁS SABE DE TE­

LEVISIÓN DEL MUNDO. Programa 
concurso. 

16.45 6 PACK. 
17.30 ALERTA COBRA. Código de ho­

nor. 
18.30 7 DÍAS AL DESNUDO. Fuera 

hace frío (reposición). 
19.25 CROSSING JORDÁN. El r nególo 

de la vida. 
20.25 TODOS CONTRA EL CHEF. 
20.57 NOTICIAS CUATRO. Espacio in­

formativo, que hace un resumen 
de lo acontecido durante el día. 

21.30 CORTA-T. 
21.55 MÉDIUM. 
22.45 CUARTO MILENIO. Programa 

que dirige y presenta íker Jimé­
nez. 

00.20 MÁS ALLÁ DEL LÍMITE. 
02.05 CUATROSFERA. 
03.50 SHOPPING. 
06.05 RECUATRO. 

TELECINCO 

06.30 EL PRINCIPE DE MACKAROO. 
07.00 HAMTARO. 
07.15 EL MUNDO MÁGICO DE BRU-

NELESKY. 
07.30 BIRLOKUS KLUB. 
09.30 CAZATESOROS. 
11.30 VISTO Y NO VISTO. 
12.45 BRICOMANÍA. 
13.30 REX. 

14.30 INFORMATIVO TELECINCO. Re­
sumen de las principales noticias 
acaecidas a lo largo del dia. Ade­
más, incluye un repaso a la actua­
lidad deportiva y una previsión 
meteorológica. 

15.30 CINE ON ( I ) . 
Terremoto en Nueva York 

19.00 ILOVE ZAPPING. 
19.55 ¡ALLÁ TÚ! 
20.55 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Informativo presentado por Agus­
tín Hernández y Carme Chaparro. 

21.20 TV TOP. 
22.00 SIETE VIDAS. Hoy se ofrece el 

capítulo 195, en el que colabora 
Soraya, una de las finalistas de la 
edición de Operación Triunfo de 
este año. 

00.15 GRAN HERMANO: EL DEBATE. 
Presenta: Jordi González. 

02.20 NOSOLOMÚSICA. 
03.00 CÓMO SE RODÓ... 
03.30 INFOCOMERCIALES. 
05.30 EL PASADO ES MAÑANA. 

CANAL SUR 

08.00 SALUD AL DIA. (Repetición). 
08.30 LA BANDA. Programa infantil, 

con secciones de concursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye nuevos capítulos de las series: 
Fracosse, Doraemon y Banner y 
Ftappy. 

13.55 TIERRA Y MAR. Se ofrece una 
entrevista con el consejero de 
Agricultura y Pesca de la Junta de 
Andalucía, Isaías Pérez Saldaña. 

14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. 
15.05 TECNÓPOUS. 
15.40 CINE. (Título sin determinar). 
17.30 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL 

FIN DE SEMANA. 
19.45 LA JUGADA. 
20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. 
21.00 LA JUGADA. (Continuación). 
21.35 ARRAYÁN. Isabel tiene una ci­

ta con Alba. Ernesto informa a 
Rocío y Santiago de que La orden 
de alejamiento empeora su situa­
ción y decide solicitar una prueba 
de ADN al juez. 

22.10 HAGAMOS EL HUMOR. Presen­
tado por Guillermo Summers e 
Ivonne Reyes. 

00.15 ANDALUCÍA SIN FRONTERAS. 
01.00 TESTIGOS HOY. (R). 
03.00 ESPACIO COMERCIAL. 
05.00 FÚTBOL. LA LIGA. (Repeti­

ción). 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Canal temático sobre turismo an­
daluz. 

08.10 COMIENZA EL ESPECiÁCULO. 
(R). 

08.40 EXPERIENCIA TV. 
09.05 SINDICADOS. Programa de di­

vulgación de las actividades sin­
dicales. 

09.30 TESTIGOS HOY. Espado religio­
so. 

10.00 A CABALLO. 
10.30 EMPRESAS. 
11.00 LA ESTACIÓN. (Repetición). 
12.00 TODODEPORTE. Programa de re­

transmisiones deportivas. Presen­
ta: Rafa Vega. 

14.30 LA BANDA FIN DE SEMANA. 
Programa dirigido a los más pe­
queños de la casa, que ofrece sec­
ciones de concursos, pruebas de 
habilidad y conocimientos, actua­
ciones musicales, etc. 

17.00 1.001 TARDES. 
19.00 ANDALUCÍA ES DE ONE. 
19.05 ANDALUCÍA TURISMO. 
20.05 SOUDARIOS. 
20.35 ESPACIO PROTEGIDO. 
21.05 COSAS DE LOCOS. 
21.30 SOS ESTUDIANTES. 
22.00 GOL A GOL. 
00.00 SIETE DÍAS. 
00.30 INTERMÚSICA. 
02.30 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

NO SE LO 
PIERDA 

•Maracaná 06 

Repasa ta jomada liguera de la 
mano de Carlos Latre, Paco 
González y su amplio equfo 
de colaboradores. 
Cuatro, 21.55 horas 

•Camera Calé 

en las historias que surgen 
trente a la máquina de café de 
una empresa. 
TelecBKO,2120horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.00 TELEDIARIO MATINAL 
09.00 LOS DESAYUNOS DE TVE. 
10.15 SABER VIVIR. Programa pre­

sentado por Manuel Torreiglesias. 
11.30 POR LA MAÑANA. Presentado 

por Manuel Giménez. Incluye el 
espacio Así son ¡os cosas e infor­
mación sobre el mundo del coro-
zón y los famosos. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE INVIERNO. Con 

Anne Igartiburu. 
15.00 TELEDIARIO-l. Informativo 

con Ana Blanco. En los Deportes 
cuenta con Jesús Álvarez. 

15.55 EL TIEMPO. 
16.00 LA TORMENTA. 
17.00 AMAR EN TIEMPOS REVUEL­

TOS. 
18.00 ESPAÑA DIRECTO. 
19.20 VAMOS A COCINAR... CON JO­

SÉ ANDRÉS. 
20.00 GENTE. Magazine que se divide 

en dos bloques: uno es de sucesos 
y el otro dedicado al mundo de 
los famosos. 

21.00 TELEDIARIO-2. 
21.55 EL TIEMPO. 
22.00 ¡MIRA QUIÉN BAILA! 
00.15 59 SEGUNDOS. 
02.00 TELEDIARIO-3. 
02.30 LEY Y ORDEN: UNIDAD DE 

VÍCTIMAS ESPECIALES. 

06.00 EURONEWS. 
07.15 THAfS ENGUSH. 
07.30 LOS LUNNIS. 
09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. 
11.00 LAS CHICAS GILMORE. 
11.30 SEGUNDA ENSEÑANZA. 
12.30 PADRES EN APUROS. Presenta­

do por Gema Balbás. 
13.00 LOS LUNNIS. 
14.30 PROGRAMACIÓN TERRITO­

RIAL. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.50 PUEBLO DE DIOS. 
17.25 PIRENA. 
17.30 LOS LUNNIS. 
18.30 TODO-SOBRE LOS ANIMALES. 
19.00 LOS PROBLEMAS CRECEN. 
19.30 LO QUE ME GUSTA DE TI. 
20.00 IPOP. 
20.30 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.55 EMPRENDEDORES. 
21.00 DEPORTES 2. 
21.30 MIRADAS.2. 
21.45 SORTEO DE LA BONOLOTO. 
21.50 LA 2. NOTICIAS. 
22.30 VERSIÓN ESPAÑOLA. 

La suerte dormida (22.45 h.) 
02.00 METRÓPOLIS. 
02.30 A CIENCIA CIERTA. 
03.00 LOS CONCIERTOS DE RADIO 3. 
03.30 LUNA NEGRA. Telenovela. 

ANTENA 3 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. 

08.00 SHIN CHAN. 
09.00 RUEDO IBÉRICO. 
10.30 LA MUJER EN EL ESPEJO. 
12.00 LO QUE INTERESA. Magazine 

matinal presentado por María Te­
resa Campos y dedicado especial­
mente a la actualidad informativa 
de la jornada. En el espacio ten­
drá cabida la actualidad, reporta­
jes y entrevistas a través de dos 
mesas de debate. 

14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 NOTICIAS. Repaso a la actuali­

dad diaria. 
15.45 EL TIEMPO. 
16.00 EL CUERPO DEL DESEO. 
18.00 ESTOY POR TI. Programa con­

curso presentado por Michel 
Brown. 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. 
20.15 ¿QUIÉN QUIERE SER MILLO­

NARIO? 
21.00 NOTICIAS. 
22.00 EL PELICULÓN. 

Seguridad nacional 
00.00 7 DÍAS, 7 NOCHES. Este pro­

grama aborda cada semana los te­
mas que marcan la actualidad. Te­
resa Viejo conduce el espacio. 

02.00 SOUTH PARK. 
02.30 NOTICIAS. 
03.00 TELEVENTA. 

CUATRO 

07.30 CUATROSFERA. 
09.10 SURFEROS TV. 
09.35 1 EQUIPO. (R). 
10.50 ¡OÍDO COCINA! (R). 
12.10 SUÁREZ Y MARISCAL, CASO 

CERRADO. (R). 
12.40 MELROSE PLACE. 
13.30 BUFFY, CAZAVAMPIROS. 
14.25 FRIENDS. Los seis amigos deci­

den ir al parque a jugar un parti­
do de fútbol americano. Chandler 
y Joey compiten por una mujer 
holandesa, pero Ménica y Ross 
deciden luchar por la copa Gue-
ller, el trofeo que se disputaban 
de pequeños. 

14.57 NOTICIAS CUATRO. 
15.45 CHANNEL N* 4. 
17.40 RESUMEN ¡OÍDO COCINA! 
17.50 DUELO DE CHEFS. 
18.40 SUÁREZ Y MARISCAL, CASO 

CERRADO. Rías Boixas. 
19.15 CROSSIGN JORDÁN. Alguien 

con quien contar. Una adolescente 
con antecedentes psiquiátricos es 
la principal sospechosa del asesi­
nato de su madre, pero la doctora 
Jordán Cavanaugh no se dejará 
convencer por lo obvio. 

20.57 NOTICIAS CUATRO. 
20.58 EL GUIÑOL DE CANAU. 
21.55 MARACANÁ 06. 
00.00 NOCHE HACHE. 
01.10 CUATROSFERA. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 
09.10 LA MIRADA CRÍTICA. Espacio 

informativo presentado por Vi­
cente Valles. 

10.45 EL PROGRAMA DE ANA ROSA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo que ofrece un 
resumen de las noticias más inte­
resantes de la jornada. 

15.30 AMOR EN CUSTODIA. Narra la 
historia de amor imposible entre 
la rica heredera de una compañía 
cervecera, Paz AchavaL y su guar­
daespaldas, Juan Manuel Aguirre, 
un joven de madre mexicana y pa­
dre cubano, que consigue evitar 
el secuestro de Paz. 

16.00 AQUÍ HAY TOMATE. 
17.00 GRAN HERMANO. 
17.30 A TU LADO. Emma García está 

al frente de este espacio. 
19.55 ¡ALLÁ TÚ! Concurso presenta­

do por Jesús Vázquez. 
20.55 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.20 CAMERA CAFÉ. 
22.00 CSI MIAMI. Se ofrece un nuevo 

capítulo de esta serie. 
23.00 CSI NUEVA YORK 
00.00 TNT. 
02.20 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Resumen de las últimas noticias. 
02.45 CINE. 

Managua 
04.30 INFOCOMERCIALES. 

CANALSUR 

08.00 TECNÓPOUS. (Repetición). 
08.30 LA ENTREVISTA. 
09.00 BUENOS DÍAS ANDALUCÍA. 
09.30 MIRA LA VIDA. Magazine mati­

nal de entretenimiento, humor y 
divulgación presentado por Rafa­
el Cremades con la participación y 
colaboración de los pueblos y las 
gentes de Andalucía. 

12.25 FALCON CREST. 
13.20 CON SABOR ANDALUZ. Espado 

de codna presentado por el chef 
Manolo Rincón. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espado 
informativo. 

15.20 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.25 CONTRAPORTADA. Espado pre­

sentado por Inmaculada Casal. 
16.05 PUNTO Y MEDIO. Magazine 

presentado por Juan y Medio, que 
cada día da la oportunidad a tres 
personas que acuden al plato para 
darse a conocer y encontrar a otra 
persona con la que inidar una re-
ladón de amistad. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Espado 
presentado por Blanca Rodríguez. 

19.48 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.50 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL. 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
21.35 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
21.40 ARRAYÁN. 
22.10 EL COMPROMISO. 
01.00 CANAL SUR NOTICIAS. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Canal temático sobre turismo an­
daluz: costumbres, tradidones, 
gastronomía y deportes... 

07.30 LA BANDA. 
09.00 PLANTA BAJA. (Repetidón). 
09.05 LA ESTACIÓN. (Repetidón). 
09.35 EL CLU8 DE LAS IDEAS. 
10.00 MATRÍCULA. (R). 
10.30 EXPERIENCIA TV. (R). 
11.00 GOL A GOL (R). 
13.00 TELENOTICIAS. 
13.20 LA BANDA. Espado dedicado a 

los más pequeños de la casa que 
incluye nuevos capítulos de va 
rias series de dibujos animados 
entre ellas: El perro de Flandes. 
Papirus, Widget, Doraemon, Sp¡ 
mu, Garfield, Sherezade, Pim, 
Scruff, Sonriso de acero y Nuevas 
aventuras de Lucky Luck. 

19.15 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.20 ACERCA-T. 
19.30 MATRÍCULA. (R). 
20.00 LA ESTACIÓN. 
20.30 PLANTA BAJA. 
21.00 COSAS DE LOCOS. 
21.30 LA NOCHE AL DÍA. 
22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.05 CINE. 

Topaz 
00.10 1.001 NOCHES. 
01.40 EL CLUB DE LAS IDEAS. (R). 
02.10 EL PÚBLICO. (R). 
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•Crossing Jordan 

Ноу, en Secretos y mentiras ( 

psioijáirico concx* ai asesino 
de la madre de Jordan. 
Cuatro, 20.00 h. 

• E i comisario 

Mftel y Charlie investigan un 
violento robo en un chatet de 
lujo: han desaparecido unas 
valiosas figuras eróticas 
Tetecinco, 22.00 h. 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.00 TELEDIARIO MATINAL. 
09.00 LOS DESAYUNOS DE TVE. 
10.15 SABER VIVIR. 
11.30 POR LA MAÑANA. 
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE INVIERNO. 
15.00 TE LE DIARIO-1. Espacio infor­

mativo. Ana Blanco repasa la ac­
tualidad del día. Jesús Álvarez 
presenta las notidas más desta­
cadas del mundo del deporte. 

15.55 EL TIEMPO. 
16.00 LA TORMENTA. 
17.00 AMAR EN TIEMPOS REVUEL­

TOS. 
18.00 ESPAÑA DIRECTO. Ofrece re­

portajes de actualidad en tiempo 
real. Con Pilar Garda Muñiz. 

19.20 VAMOS A COCINAR... CON JO­
SÉ ANDRÉS. 

20.00 GENTE. Sonia Ferrer y María 
José Molina vm Us presentadoras 
de este espacio. La PRIMERA se 
ocupa de la actualidad.de! cora­
zón, y la segunda se encarga de 
la crónica de sucesos. 

21.00 TELEDIARIO-2. 
21.55 EL TIEMPO. 
22.00 LOCO DE LA COLINA. 
00.00 URGENCIAS. 
01.00 TELEDIARIO-3. 
01.30 LEY Y ORDEN : UNIDAD DE 

VÍCTIMAS ESPECIALES. 

07.30 LOS LUNNIS. 
09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. 
11.00 LAS CHICAS DE HOY EN DÍA. 
11.30 SEGUNDA ENSEÑANZA. 
12.30 PADRES EN APUROS. 
13.00 LOS LUNNIS. 
14.30 PROGRAMACIÓN TERRITO­

RIAL 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.50 PALABRA POR PALABRA. 
17.25 PIRENA. 
17.30 LOS LUNNIS. 
18.30 TODO SOBRE LOS ANIMALES. 
19.00 LOS PROBLEMAS CRECEN. 
19.30 LO QUE ME GUSTA OE TI. 
20.00 IPOP. 
20.30 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
20.55 ESPAÑA INNOVA. 
21.00 DEPORTE 2. 
21.35 MIRADAS 2. 
21.45 SORTEO DE LA BONOLOTO. 
JL-50 LA 2 NOTICIAS. 
22.25 EL TIEMPO. 
22.30 ENFOQUE. 
23.30 DOCUMENTOS TV. 
00.30 LA MANDRAGORA. ENSATO 

GENERAL 
01.00 REDES. 
02.00 EUROPA 2005. 
02.30 CONCIERTOS DE RADIO 3. 

ANTENA 3 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. Espado informativo. Con Ly-
dia Balendaga y Luis Fraga. 

08.00 SHIN CHAN. Serie de dibujos 
animados. Hoy; Tenemos uno con­
traseño y Mi vecina trabaja mu­
cho. 

09.00 RUEDO IBÉRICO. Repaso a la 
actualidad el día a cargo de Mont­
serrat Domínguez, con la ayuda 
de varios analistas políticos. 

10.30 LA MUJER EN EL ESPEJO. 
12.00 LO QUE INTERESA. Magazine 

diario presentado por María Tere­
sa Campos. 

14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 NOTICIAS. Se ofrecen las últi­

mas noticias ocurridas hasta el 
momento de la emisión. 

15.45 EL TI3MP0. 
16.00 EL CUERPO DEL DESEO. 
17.00 RUBÍ. 
18.00 ESTOY POR TI. 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. 
20.15 ¿QUIÉN QUIERE SER MILLO­

NARIO? Presenta: Carlos Sobera. 
21.00 NOTICIAS. 
21.45 A TORTAS CON LA VIDA. Serie. 

Hoy: Los viejos métodos no fallón. 
00.00 BUENAFUENTE. 
02.00 SOUTH PARK. 
02.30 NOTICIAS. 
03.00 T E L E V E N f f l ^ ^ 
05.00 REPETICIONES. 

CUATRO 

07.35 CUATROSFERA. 
09.10 SURFEROS TV. 
09.35 HIPÓDROMO. (R). 
10.05 CALLEJEROS. (R). 
10.55 NOCHE HACHE. (R). 
12.10 SUÁREZ Y MARISCAL, CASO 

CERRADO. (R). 
12.35 MELROSE PLACE. Sene. 
13.35 BUFFY, CAZAVAMPIROS. 
14.25 FRIENDS. Serie. 
14.57 NOTICIAS CUATRO. 
15.45 CHANNEL № 4. 
17.40 RESUMEN OÍDO COCINA. 
17.50 DUELO DE CHEFS. 
18.40 SUÁREZ Y MARISCAL, CASO 

CERRADO. Serie. Hoy: Productos 
Sino/. 

19.15 ALTA TENSIÓN. 
20.00 CROSSING JORDÁN. Serie. 

Hoy: Secretos y mentiras (1° par­
te). 

20.57 NOTICIAS CUATRO. 
21.50 EL GUIÑOL EN CANAL+. 
21.55 HOUSE. Serie. 
23.45 NOCHE HACHE. 
01.00 CUATROSFERA. Magazine juve­

nil, que incluye nuevos capítulos 
de las series: South Park, Coby Be-
bop y Treinta y tantos, y la sec-
dón Hip Hop Tunning. 

04.15 SHOPPING. Espado de tipo co-
merdaL 

06.15 RECUATRO. Espacio que inclu­
ye redifusiones. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
09.10 LA MIRADA CRÍTICA. 
10.45 EL PROGRAMA DE ANA ROSA. 

Magazine presentado por Ana Ro­
sa Quintana con la colaboración 
de Óscar Martínez y Maxim Huer­
ta. Además, incluye el espado cu­
linario Karlos Arguiñono en tu co­
cina. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.30 AMOR EN CUSTODIA. 
16.00 AQUÍ HAY TOMATE. Jorge Ja­

vier y Carmen Alcayde se encar­
gan de difundir la última hora en 
el mundo del corazón. 

17.00 GRAN HERMANO. Resumen 
diario. 

17.30 A TU LADO. Magazine presen­
tado por Emma Garda. 

19.55 ¡ALLÁ TÚ! Concurso, con Jesús 
Vázquez. 

20.55 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espado informativo con Juan Pe­
dro Valentín. 

21.20 CAMERA CAFÉ. Sketches de hu­
mor que suceden frente a la má­
quina de café de una oficina. 

22.00 PL COMISARIO. Serie. Hoy: Fi­
guras eróticos. 

01.15 TELEADICTOS. Zapping. 
02.15 INFORMATIVOS TELECINCO. 
02.45 INFOCOMERCIALES. 
05.45 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
06.15 NOCTURNO:). 

CANALSUR 

08.30 LA ENTREVISTA. 
09.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 
09.30 MIRA LA VIDA. 
12.25 FALCON CREST. Serie 
13.20 CON SABOR ANDALUZ. Con 

Manolo Rincón, este espado nos 
ayuda a poner un plato de comida 
cada día sin tener que pensar de­
masiado y nos da ideas para que 
las comidas salgan mejor sin mu­
chos esfuerzo. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 
informativo que ofrece las noti­
das más importantes del día, 
tanto en plano nadonal como en 
el internadonal. 

15.20 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.25 CONTRAPORTADA. 
16.05 PUNTO Y MEDIO. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Espado 

informativo presentado por Blan­
ca Rodríguez. 

19.50 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.55 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
21.35 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
21.40 ARRAYÁN. Serie. 
00.30 AL SUR. 
01.00 CANAL SUR NOTICIAS. 
01.30 PAN DEL CIELO. Espado reli­

gioso. 
02.30 LA COCTELERA. (Repetidón). 
02.45 CONTRAPORTADA. (Repeti­

dón). 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.20 ACERCA-T. 
07.30 LA BANDA. Espacio infantil 

que incluye nuevos capítulos de 
varias series de dibujos animados, 
entre ellas: El perro de Flandes, 
Papirus, Widget, Doraemon, Spi-
rou, Garfield, Sherezade, Pim, 
Scruff, Sonrisa de acero y Nuevas 
aventuras de Lucky Luck. 

09.00 PLANTA BAJA. (Repetidón). 
09.05 LA ESTACIÓN. (Repetición). 

Programa musical. 
09.35 EL CLUB DE LOS IDEAS. Pro­

grama divulgativo sobre educa-
dón, pedagogía y el mundo de la 
escuela. Está presentado por Pe­
dro Martos. 

10.00 MATRÍCULA. (Repetidón). 
10.30 LANCES. (Repetidón). 
11.30 1.001 NOCHES. (Repetidón). 
13.00 TELENOTICIAS. 
13.20 LA BANDA. 
19.15 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.20 ACERCA-T. 
19.30 MATRÍCULA. (Repetidón). 
20.00 LA ESTACIÓN. 
20.30 PLANTA BAJA. 
21.00 COSAS DE LOCOS. 
21.30 LA NOCHE AL DÍA. 
22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.05 NATIONAL GEOGRAPHIC. 
22.55 VIDAS ENRAIZADAS. 
23.30 EL PÚBLICO. (Repetidón). 
00.30 EMPRESAS. (Repetidón). 
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A T V I 
MIÉRCOLES 1 

NO SE LO 
PIERDA 

• S u á r e z y Mariscal,... 
Dos bandas callejeras rivales 
se ementan a muerte en una 
nueva entrega de esta serie, 
œnet tyo ia i ^ t ie i iaca f fe 
Cuatro, 18.40 horas 

• L o s Serrano 
losé Luis, é hermano de 
lourcias, quiere conquistar a 
luda. Rrj y Santiago no están 
fjspuestos a permitirlo. 
Tetecinco, 22.00 horas 

ANTENA 3 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.00 TELEDIARIO MATINAL. 
09.00 LOS DESAYUNOS DE TVE. 
10.15 SABER VIVIR. Manuel Torrei-

glesias es el presentador de este 
espacio de salud. 

11.30 POR LA MAÑANA. Incluye el 
espacio Así son bs cosas e infor­
mación sobre el mundo del cora­
zón y los famosos. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE INVIERNO. Con 

Anne Igartiburu. 
15.00 TELEDIARIO-1. 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 LA TORMENTA. 
17.00 AMAR EN TIEMPOS REVUEL­

TOS. 
18.00 ESPAÑA DIRECTO. Pilar Garda 

Muñiz da paso a los reporteros del 
programa, desplazados al epicen­
tro de la noticia en cualquier par­
te de España. 

19.20 VAMOS A COCINAR... CON JO­
SÉ ANDRÉS. 

20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARIO-2. 
21.55 EL TIEMPO. 
22.00 MIÉRCOLES CINE. 

Un crimen perfecto 
00.15 DOS ROMBOS. (Repetición). 
01.30 TELEOIARIO-3. 
02.00 LEY Y ORDEN: UNIDAD DE VI-

QTMAS ESPECIALES. 

07.30 LOS LUNNIS. Incluye: Hombres 
de negro, Benjamín, el elefante, 
Martin Martin y Catliou. 

09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. Espacio 
divulgativo. 

10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA 
DEL SABER. Espacio divulgativo. 

11.00 LAS CHICAS DE HOY EN DÍA. 
Serie. 

11.30 SEGUNDA ENSEÑANZA. Serie. 
12.30 PADRES EN APUROS. 
13.00 LOS LUNNIS. 
14.30 PROGRAMACIÓN TERRITO­

RIAL. 
15.15 SABER Y GANAR. Concurso 

presentado por Jordi Hurtado. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.50 8RIC0L0CUS. 
17.25 PIRENA. 
17.30 LOS LUNNIS. 
18.30 TODO SOBRE LOS ANIMALES. 
19.00 LOS PROBLEMAS CRECEN. 
19.30 LO QUE ME GUSTA DE TI. 
20.00 BALONCESTO. Liga Europea. 

Unicaja-Partizán Belgrado. 
21.45 SORTEO DE LA BONOLOTO. 
21.50 LA 2 NOTICIAS. 
22.25 EL TIEMPO. 
22.30 OFF CINEMA. Incluye: 

Deliciosa Martha 
00.45 ESTRAVAGARIO. 
01.30 EL MUNDO EN 24 HORAS. 
02.00 CONCIERTOS DE RADIO 3. 
02.30 LUNA NEGRA. 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. 

08.00 SHIN CHAN. 
09.00 RUEDO IBÉRICO. 
10.30 LA MUJER EN EL ESPEJO. No­

vela protagonizada por Paola Rey 
y Juan Alfonso Baptista. 

12.00 LO QUE INTERESA. Magazine 
presentado por Mana Teresa Cam­
pos. 

14.00 LOS SIMPSONS. Hoy se emiten 
los capítulos: Sangrienta enemis­
tad y Cuando Flanders fracasó. 

15.00 NOTICIAS. 
16.00 EL CUERPO DEL DESEO. 
17.00 RUBÍ. 
18.00 ESTOY POR TI. 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Con 

Patricia Gaztañaga. 
20.15 ¿QUIÉN QUIERE SER MILLO­

NARIO? Concurso presentado por 
Carlos Sobera. 

21.00 NOTICIAS. 
21.45 AQUÍ NO HAY QUIEN VIVA. 

Con Fernando Tejero, entre otros. 
00.00 BUENAFUENTE. 
02.00 SOUTH PARK. Serie de dibujos 

animados. 
02.30 NOTICIAS. Espacio informativo 

presentado por Angeles Mirón, en 
los deportes Javier Alba. 

03.00 TELEVENTA. Espacio promocio­
nal. 

05.00 REPETICIONES. 

CUATRO 

07.35 CUATROSFERA. 
09.15 SURFEROS. 
09.40 TODOS CONTRA EL CHEF. (R). 
10.55 NOCHE HACHE. (R). 
12.10 SUÁREZ Y MARISCAL, CASO 

CERRADO. (R). 
12.35 MELROSE PLACE. Serie. 
13.30 BUFFY, CAZAVAMPIROS. Serie. 

Hoy: ¿Quién eres tú? 
14.25 FRIENDS. Serie. Hoy, episodio 

11. 
14.57 NOTICIAS CUATRO. 
15.45 CHANNEL N* 4. 
17.40 RESUMEN OÍDO COCINA. 
17.50 DUELO DE CHEFS. 
18.40 SUÁREZ Y MARISCAL, CASO 

CERRADO. Serie. Hoy: La ley de la 
calle. 

19.15 ALTA TENSIÓN. 
20.00 CROSSING JORDÁN. Serie. 

Hoy; Secretos y mentiras (II). 
20.57 NOTICIAS CUATRO. 
21.50 EL GUIÑOL DE C+. 
21.55 1 EQUIPO. 
23.00 LAS VEGAS. Serie. Hoy: La pes­

ca del día. 
23.55 NOCHE HACHE. 
01.05 CUATROSFERA. Magazine juve­

nil, que incluye las series South 
Park, Coby Bebop y Treinta y ton­
tos, y la sección AVZ. 

04.15 SHOPPING. 
06.15 RECUATRO. Espacio que incluye 

la redifusión de Chonnel n° 4. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
09.10 LA MIRADA CRÍTICA. Presen­

tado por Vicente Valles, en este 
programa se analiza en profundi­
dad alguna de las noticias más 
importantes que han tenido lugar 
a lo largo de la semana. 

10.45 EL PROGRAMA DE ANA ROSA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.30 AMOR EN CUSTODIA. 
16.00 AQUÍ HAY TOMATE. La infor­

mación del mundo de los famo­
sos, de la mano de Jorge Javier 
Vázquez y Carmen Alcayde. 

17.00 GRAN HERMANO. Concurso. 
Resumen diario. 

17.30 A TU LADO. Magazine. Emma 
Garda está al frente de este pro­
grama. 

19.55 ¡ALLÁ TÚ! 
20.55 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.20 CAMERA CAFÉ. 
22.00 LOS SERRANO. Se ofrece el ca­

pítulo: £7 reparto de África. Ade­
más, se repone Descubriendo o 
Marta. 

01.30 TELEADICTOS. 
02.15 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Ana Rodríguez resume las notidas 
de la jomada. 

02.45 INFOCOMERCIALES. Espacios 
promodnales. 

05.45 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
06.15 NOCTURNOS. 

CANAL SUR 

08.30 LA ENTREVISTA. 
09.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 
09.30 MIRA LA VIDA. Espado pre­

sentado por Rafael Cremades. 
12.25 FALCON CREST. Serie. 
13.20 CON SABOR ANDALUZ. Espado 

de gastronomía presentado por 
Manolo Rincón. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espado 
informativo que ofrece las noti­
das más importantes del día, 
tanto en plano nadonal como en 
el internadonal. 

15.20 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.25 CONTRA PORTADA. 
16.05 PUNTO Y MEDIO. Presentado 

por Juan y Medio. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Magazi­

ne informativo basado en repor­
tajes en directo y en conexión 
con los distintos puntos de la ge­
ografía andaluza.Presenta: Blanca 
Rodríguez. 

19.50 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.55 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
21.35 ANDALUCÍA ES DE ONE. 
21.40 ARRAYÁN. Serie. 
23.15 MEJOR LO HABLAMOS. Espado 

de debate. 
01.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espado 

informativo. 
01.30 REPETICIONES DE PROGRA­

MAS. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.30 LA BANDA. Espado dirigido a 
los más pequeños de la casa, que 
ofrece nuevos episodios de varias 
series de dibujos animados 

09.00 REPETICIONES. 
09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.00 REPETICIONES. 
11.00 EMBRUJADA. 
11.30 ANDALUCÍA TURISMO. (Repe­

tid ón). 
12.30 TELESIGNO. 
13.00 TELENOnCIAS. 
13.20 LA BANDA. Espado dirigido a 

los más pequeños de la casa, que 
incluye nuevos capítulos de las 
siguientes series infantiles: El oso 
de ta casa azui Too Too, Blannery 
Flapy, Doraemon, Malo Corrigan, 
Gorfietd, Widget, Godzitla, Mogical 
Do Re Mi, Underdog, Pokémon y 
Beyblade. 

19.15 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.20 ACERCA-T. 
19.30 MATRÍCULA. Programa concur­

so. 
20.00 LA ESTACIÓN. 
20.30 PLANTA BAJA. 
21.00 COSAS DE LOCOS. 
21.30 LA NOCHE AL DÍA. 
22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.05 CINE. 

Drácula, principe de las tinie­
blas 

23.35 REPETICIONES. 

JUEVES 2 

NO SE LO 
PIERDA 

« A m o r en custodia 
Nicolás localiza una llamada 
de los raptores y va a ir con 1 
Manuel. Pero ya se han 
llevado a ¡as chicas de allí. 
Tetecinco, 15.30 horas 

• F u e r a d e control 
Mariw confía en revivir su 
aventura amorosa con Toni, 
pero éste no tiene intención 
de ello. 
TVE 1,22.00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. Se ofrece 
un resumen de notidas. 

07.00 TELEDIARIO MATINAL. Con 
Susana Roza e Igor Gómez, En los 
deportes, Salvador Martín Mateos. 

09.00 LOS DESAYUNOS DE TVE. 
10.15 SABER VIVIR. 
11.30 POR LA MAÑANA. Incluye ac­

tualidad rosa, reportajes de inte­
rés sodal, entrevistas, concursos, 
etc. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE INVIERNO. 
15.00 TELEDIARIO-1. 
15.55 EL TIEMPO. Previsión meteoro­

lógica. 
16.00 LA TORMENTA. 
17.00 AMAR EN TIEMPOS REVUEL­

TOS. 
18.00 ESPAÑA DIRECTO. 
19.20 VAMOS A COCINAR... CON JO­

SÉ ANDRÉS. Recetas con el famo­
so restaurador asturiano José An­
drés. 

20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARIO-2. 
21.55 EL TIEMPO. 
22.00 FUERA DE CONTROL. Serie. 
00.00 SPLUNGE. (Repetición). Con 

Florentino Fernández. 
01.00 TELEDIARIO-3. 
01.30 LEY Y ORDEN: UNIDAD DE 

VÍCTIMAS ESPECÍALES. 
03.00 CANAL 24 HORAS. 

07.30 LOS LUNNIS. 
09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV EDUCATIVA. LA AVENTURA 

DEL SABER. 
11.00 LAS CHICAS DE HOY EN DÍA. 
11.30 SEGUNDA ENSEÑANZA. 
12.30 PADRES EN APUROS. 
13.00 LOS LUNNIS. 
14.30 PROGRAMACIÓN TERRITO­

RIAL. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.40 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.50 EL ESCARABAJO VERDE. 
17.25 PIRENA. 
17.30 LOS LUNNIS. 
18.30 TODO SOBRE LOS ANIMALES. 
19.00 LOS PROBLEMAS CRECEN. 
19.30 LO QUE ME GUSTA DE TI. 
20.00 IPOP. 
20.30 INFORMATIVO TERRITORIAL 
20.55 ESPAÑA INNOVA. 
21.00 MIRADAS 2. 
21.30 LA SUERTE EN TUS MANOS. 

Sorteo. 
21.45 LA 2 NOnCIAS. Espado infor­

mativo. 
22.25 EL TIEMPO. 
22.30 CINE. 

Mullholland Orive 
01.30 DÍAS DE CINE. Presentado por 

Antonio Gasset. 
02.30 LOS CONCIERTOS DE RADIO-3. 
03.00 CULTURA CON Ñ. 
03.30 LUNA NEGRA. 

ANTENA 3 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. 

08.00 SHIN CHAN. 
09.00 RUEDO IBÉRICO. 
10.30 LA MUJER EN EL ESPEJO. 
12.00 LO QUE INTERESA. 
14.00 LOS SIMPSON. Serie. Hoy; pa­

pá, loco de otar. En el trabajo, 
Homer es obligado a rellenar un 
test psicológico. Por miedo a con­
testar de manera inconveniente, 
pide ayuda a Bart. El resultado 
aconseja que Homer sea interna­
do inmediatamente en un psi­
quiátrico. 

15.00 NOTICIAS. 
15.45 EL n3MP0. 
16.00 EL CUERPO DEL DESEO. 
17.00 RUBÍ. 
18.00 ESTOY POR TI. Concurso pre­

sentado por Michel Brown. 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Patri­

cia Gaztañaga plantea un tema 
polémico a varios invitados, que 
exponen su testimonio personal. 

20.15 ¿QUIÉN QUIERE SER MILLO­
NARIO? Concurso presentado por 
Carlos Sobera. 

21.00 NOTICIAS. 
21.45 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
00.30 BUENAFUENTE. 
02.30 NOnCIAS. 
03.00 TELEVENTA. 
05.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

CUATRO 

09.10 SURFEROS TV. 
09.35 SOY E l QUE MÁS SABE DE TE­

LEVISIÓN DEL MUNDO. (R). 
10.55 NOCHE HACHE. (R). 
12.10 SUÁREZ Y MARISCAL, CASO 

CERRADO. (R). 
12.35 MELROSE PLACE. Serie. Hoy, el 

juido para determinar la custodia 
del bebé de Jo ha comenzado. 

13.30 BUFFY, CAZAVAMPIROS. 
14.25 FRIENDS. Hoy, Ross está muy 

celoso de Mark, el compañero de 
Rachel. 

14.57 NOnCIAS CUATRO. 
15.45 CHANNEL N" 4. 
17.40 DUELO DE CHEFS. 
18.20 RESUMEN OÍDO COCINA. 
18.35 SUÁREZ Y MARISCAL, CASO 

CERRADO. 
19.15 ALTA TENSIÓN. 
20.00 CROSSING JORDÁN. 
20.57 NOTICIAS CUATRO. 
21.50 EL GUIÑOL DE CANAL+. 
21.55 7 DÍAS AL DESNUDO. Serie. 

Hoy: Buenas razones. 
22.55 PROGRAMACIÓN ESPECIAL 

'CROSSING LAS VEGAS'. Con el 
capítulo: Boston versus Las Vegas. 

23.50 NOCHE HACHE. 
01.05 CUATROSFERA. 
04.10 SHOPPING. Espado de tipo co-

merdal. 
06.25 RECUATRO. 
07.30 CUATROSFERA. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espado informativo matinal. 

09.10 LA MIRADA CRÍTICA. 
10.45 EL PROGRAMA DE ANA ROSA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.30 AMOR EN CUSTODIA. 
16.00 AQUÍ HAY TOMATE. Espado 

que ofrece la última hora del 
mundo del corazón. Además, in­
cluye imágenes con las últimas 
apariciones pública de los famo­
sos. 

17.00 GRAN HERMANO. 
17.30 A TU LADO. Emma Garda está 

al frente de este espado, en el 
que se ofrece informadón sobre 
el mundo de los famosos. 

19.55 ¡ALLÁ TÚ! Concurso diario, de 
lunes a viernes, presentado por 
Jesús Vázquez. 

20.55 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.20 CAMERA CAFÉ. Sketches de hu­

mor. 
22.00 GRAN HERMANO. La gran final 

de esta edidón del programa cada 
vez está más cerca. 

00.45 GRAN HERMANO: LA CASA EN 
DIRECTO. 

02.15 INFORMAnvO TELECINCO. Con 
02.45 TUNINGMANÍA. 
03.15 INFOCOMERCIALES. Espacio 

promorional. 
05.45 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
06.15 NOCTURNOS. 

CANAL SUR 

08.30 LA ENTREVISTA. 
09.00 BUENOS DÍAS ANDALUCÍA. 
09.30 MIRA LA VIDA. 
12.25 FALCON CREST. 
13.20 CON SABOR ANDALUZ. Espado 

de codna. 
14.00 CANAL SUR NOTICIAS. 
15.20 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.25 CONTRAPORTADA. 
16.05 PUNTO Y MEDIO. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Magazi­

ne informativo basado en reporta­
jes en directo y en conexión con 
los distintos puntos de la geogra­
fía andaluza. 

19.50 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.55 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Resu­

men de las notidas ocurridas du­
rante el día, tanto en el ámbito 
nacional como en el internado-
nal, presentadas por Keka Conesa 
y Carlos Maria Ruiz. En la informa-
don deportiva, Victoria Romero. 

21.30 PREVISIONES PISTA NIEVE. 
21.35 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
21.40 ARRAYÁN. Serie. Hoy, Charo ig­

nora que Domingo está armado. 
Gabriel trata de alertar a Charo 
del peligro que supone Domingo. 

22.20 SUPERCINE SIN CORTES. 
(Titulo por determinar). 

00.25 EUROPA ABIERTA. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.30 LA BANDA. Espacio infantil 
con secdones de concursos, prue­
bas de habilidad y conodmientos, 
actuadones musicales... 

09.00 REPETICIONES. 
09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.00 REPETICIONES. 
11.00 EMBRUJADA. 
11.30 REPETICIONES. 
13.00 TELENOnCI AS. 
13.20 LA BANDA. Espado dirigido a 

los más pequeños de la casa, con 
secciones de concursos, pruebas 
de habilidad y conodmientos, ac­
tuadones musicales... Incluye: El 
oso de la casa azul. Too Too, Ban-
nery Flapy, Doraemon, Malo Koni-
gon, Carpeld, Spirou, Qodzilla, 
Mogical Do Re Mi, Underdog. Poké­
mon y Marco. 

19.15 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.20 ACERCA-T. 
19.30 MATRÍCULA. (Repetición). 
20.00 LA ESTACIÓN, i 
20.30 PLANTA BAJA. 
20.35 CUENTOS ASOMBROSOS. 
21.00 COSAS DE LOCOS. 
21.30 LA NOCHE AL DÍA. 
22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.05 FRONTERA SOCIAL 
23.05 EL CUERPO HUMANO. 
00.00 TIERRAS ALTAS. 
00.25 LA NOCHE SE MUEVE. 
01.25 REPETICIONES. 
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VIERNES 3 

NO SE LO 
PIERDA 

•SmaMfe 
Sec 
esta serte sobre la vida de 
Superman, rxotagoriizada por 

TVE 1,23.00 horas 

«M»» patata 
Nathan Conrad es un 
psiquiatra de immodob 
prestigio que tiene una vida 
famlarerrvfáabie. 
Teterirtco, 22.45 horas 

ANTENA 3 

06.00 CANAL 24 HORAS. Resumen. 
07.00 TELEDIARIO MATINAL Igor 

Gómez y Susana Roza repasan las 
notidas más importantes. En los 
deportes, Salvador Martin Mateos. 

09.00 LOS DESAYUNOS DE TVE. 
10.15 SABER VIVIR. 
11.30 POR LA MAÑANA. 
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE INVIERNO. 
15.00 TELEDIARIO-1. 
15.55 EinEMPO. 
16.00 LA TORMENTA. 
17.00 AMAR EN TIEMPOS REVUEL­

TOS. 
18.00 ESPAÑA DIRECTO. Incluye co­

nexiones con diferentes puntos 
de España. Está presentado por 
Pilar Garda Muñiz. 

19.20 VAMOS A COCINAR... CON JO­
SÉ ANDRÉS. 

20.00 GENTE. 
21.00 TELEOIARIO-2. Espado de in­

formadón general. 
21.55 EL TIEMPO. Informadón mete­

orológica. 
22.00 CRUZ Y RAYA.SHOW. Espado 

de humor. 
23.00 SMALLVILLE. 
01.30 TELEDIARIO 3. Espado infor­

mativo. 
02.00 LEY Y ORDEN: ACCIÓN CRIMI­

NAL 
03.00 CANAL 24 HORAS. 

07.30 LOS LUNNIS. 
09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 UNED. 
11.00 LAS CHICAS DE HOY EN DÍA. 
11.30 SEGUNDA ENESEÑANZA. 
12.30 PADRES EN APUROS. 
13.00 LOS LUNNIS. 
14.30 PROGRAMACIÓN TERRITO­

RIAL 
15.15 SABER Y GANAR, 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. Es-

paño entre et cielo y la tierra: Pa­
dre Ebro. 

16.50 JARA Y SEDAL 
17.25 PIRENA. 
17.30 LOS LUNNIS. 
18.30 TODO SOBRE LOS ANIMALES. 
19.00 LOS PROBLEMAS CRECEN. 
19.30 LO QUE ME GUSTA DE TI. 
20.00 IPOP. 
20.30 INFORMATIVO TERRITORIAL 
21.00 DEPORTES 2. 
21.35 MIRADAS 2. 
21.45 SORTEO DE EUROMILLONES Y 

BONOLOTO. 
21.50 LA 2 NOTICIAS. 
22.30 EN PORTADA. 
23.30 DOCUMENTA 2. Ofrece el docu­

mental Dalimatógrafo y, a las 
01.30 horas, un coloquio. 

02.00 CINE CLUB. 
(Titulo sin determinar) 

03.30 SEMANAL 24 HORAS. 
04.00 LUNA NEGRA. 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. 

08.00 SHIN CHAN. 
09.00 RUEDO IBÉRICO. 
10 30 LA MUJER EN EL ESPEJO. 
12.00 LO QUE INTERESA. En un nue­

vo magazine, María Teresa Cam­
pos deja el entretenimineto en 
segundo plano y se centra en lo 
meramente informativo. Reporta­
jes y entrevistas ilustran los te­
mas que se discuten en las dos 
mesas de debate, la primera 
abierta a todo tipo de notidas de 
actualidad y la segunda a la ter­
tulia política, clásica en los pro­
gramas de esta periodista. 

14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 NOTICIAS. 
15.45 EL mMPO. 
16.00 EL CUERPO DEL DESEO. 
17.00 RUBÍ. 
18.00 ESTOY POR TI. 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. 
20.15 ¿QUIÉN QUIERE SER MILLO­

NARIO? 
21.00 NOTICIAS. 
21.45 HOMO ZAPPING. Espado de 

humor. 
22.45 ¿DÓNDE ESTÁS CORAZÓN? Con 

Jaime Cantizano. 
02.30 NOTICIAS. 
03.00 TELEVENTA. 
05.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

CUATRO 

07.30 CUATROSFERA. Espacio juve­
nil. 

09.10 SURFEROS TV. Espado de hu­
mor. 

09.30 SOY EL QUE MÁS SABE DE TE­
LEVISIÓN DEL MUNDO. (R). 

10.55 NOCHE HACHE. (R). 
12.05 SUÁREZ Y MARISCAL, CASO 

CERRADO. (R). 
12.35 MELROSE PLACE. Serie. 
13.35 BUFFY, CAZAVAMPIROS. Serie. 

Hoy: Pasión salvaje. 
14.25 FRIENDS. Serie. Hoy, Joey 

acepta leer Mujercitas siempre y 
cuando Rachel lea El resplandor. 

14.57 NOTICIAS CUATRO. 
15.45 CHANNEL № 4. 
17.40 DUELO DE CHEFS. 
18.30 RESUMEN OÍDO COCINA. 
18.40 SUÁREZ Y MARISCAL, CASO 

CERRADO. Serie. Hoy: I griega. 
19.15 ALTA TENSIÓN. 
20.00 CROSSING JORDÁN. Serie. 

Hoy: Bomba va. 
20.57 NOTICIAS CUATRO. 
21.50 EL GUIÑOL DE CANAL*. 
21.55 CALLEJEROS. 
22.35 OÍDO COCINA. 
00.00 LA SEMANA DE NOCHE HACHE. 
01.10 CHICAS EN LA CIUDAD. 
02.30 CUATROSFERA. 
04.25 NBA EN ACCIÓN. 
04.55 SHOPPING. Espado de tipo co­

me rdal. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espado informativo matinal. 

09.10 LA MIRADA CRÍTICA. 
10.45 EL PROGRAMA DE ANA ROSA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.30 AMOR EN CUSTODIA. 
16.00 AQUÍ HAY TOMATE. Espado 

que ofrece la última hora del 
mundo del corazón. Además, in­
cluye imágenes con tas últimas 
apariciones pública de los famo­
sos. 

17.00 GRAN HERMANO. 
17.30 A TU LADO. 
19.55 ¡ALLÁ TÚ! Concurso diario, de 

lunes a viernes, presentado por 
Jesús Vázquez. 

20.55 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.20 CAIGA QUIEN CAIGA. 
22.45 CINE. 

Ni una palabra 
01.00 DIARIO DE... MAFIAS DEL SE­

XO'. 
02.00 VIENTOS DE AGUA. Se ofrece 

el capítulo 6. Ernesto está consi­
guiendo ahorrar para reunir a su 
familia en España. 

03.30 MÁS QUE COCHES. Espado de­
portivo. 

04.10 EN CONCIERTO. 
04.40 INFOCOMERCIALES. 
05.40 LA LÍNEA DE LA VIDA. Horós­

copos. 
06.10 NOCTURNOS. 

CANAL SUR 

08.00 EUROPA ABIERTA. 
08.30 LA ENTREVISTA. 
09.00 BUENOS DÍAS ANDALUCÍA. 

Espado informativo. 
09.30 MIRA LA VIDA. 
12.25 FALCON CREST. Serie. 
13.20 CON SABOR ANDALUZ. 
14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espado 

informativo presentado por Mari 16 
Montero y Juan Carlos Roldan. En 
los deportes, cuenta con Ángel 
Aden. 

15.25 CONTRAPORTADA. Programa 
presentado por Inmaculada Casal. 

16.05 PUNTO Y MEDIO. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Espado 

informativo presentado por Blan­
ca Rodríguez. 

19.55 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Resu­

men de las notidas ocurridas du­
rante el día, tanto en el ámbito 
nadonal como en el internacio­
nal, presentadas por Keka Conesa 
y Carlos Maria Ruiz. En la infor­
madón deportiva, Victoria Rome­
ro. 

21.15 LOS REPORTEROS. 
22.15 MENUDA NOCHE. Programa 

presentado por Juan y Medio. 
00.15 CINE. 

(Título sin determinar). 
02.30 REPETICIONES DE PROGRA­

MAS. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.20 ACERCA-T. (R). 
07.30 LA BANDA. Espado infantil 

con secdones de concursos, prue­
bas de habilidad y conodmientos, 
actuadones musicales... 

09.05 LA ESTACIÓN. (R). 
09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.00 LA MATRÍCULA. (R). 
10.30 TIERRAS ALTAS. (R). 
11.30 FRONTERA SOCIAL 
12.30 CINE.DOS. (R). 
13.00 TELENOTICIAS. 
13.20 LA BANDA. Espado dirigido a 

los más pequeños de la casa, con 
secdones de concursos, pruebas 
de habilidad y conodmientos, ac­
tuadones musicales... Incluye: El 
oso de la cosa azuL Too Too, Ban-
nery Flapy, Doraemon, Malo ¡Corri­
gan, Gorpeld, Spirou, Godzitla, 
Mogical Do Re Mi. Underdog, Poké­
mon y Morco. 

19.20 ACERCA-T. 
19.30 LA ESTACIÓN. 
20.00 MATRÍCULA. 
20.35 CUENTOS ASOMBROSOS. 
21.00 COSAS DE LOCOS. 
21.30 LA NOCHE AL DÍA. 
22.00 ANDALUCÍA ESTRENO. 

Calles de fuego 
23.45 FLAMENCOS. (R). 
00.45 ESPACIO PROTEGIDO. 
01.15 REPETICIONES. 
02.45 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
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Wadi-as 
información 

Bendición de los animales 
• El pasado domingo se celebró un año más una de las fiestas más entrañables de Guadix, la festividad 
de San Antón, santo considerado el patrón de los animales 

B.A. Y A.P. • G u a d i x 

D 
e c e n a s d e c a b a l l i s t a s 
d e t o d a la c o m a r c a , 
q u e es te a ñ o h a n des ­
t a c a d o p o r s u j u v e n ­

tud , r o d e a b a n la e r m i t a d e S a n 
Antón y como m a n d a la t radic ión 
d a b a n n u e v e v u e l t a s a l t e m p l o . 
D e s p u é s , u n a a m p l i a g a m a d e 
an ima le s se a c e r c a r o n a las p u e r ­
tas del t emplo a recibir la bend i ­
ción de l s a c e r d o t e p a r a q u e l a s 
bes t i a s s igan s a n a s d u r a n t e los 
p r ó x i m o s d o c e m e s e s . S e g ú n 
c u e n t a la t r ad i c ión S a n An ton io 
Abad, como p a t r ó n de los a n i m a ­
les , b e n d i c e e s t e d í a a t o d a s l a s 
masco ta s , y a los an ima le s d e car ­
g a y de c o n s u m o , propios d e u n a 
economía a g r o p e c u a r i a c o m o e s 
la c o m a r c a de Guadix. 

H a s t a h a c e u n o s t r e i n t a a ñ o s 
e r a n m u y frecuentes e n t r e noso­
t ros las g r a n d e s r e c u a s de mulos , 
asnos , cabal los y t i ros d e bueyes , 
algo q u e con el p a s o del t i empo se 
h a sus t i t u ido p o r veh ícu los d e 
t racción a motor. 

El b u e n t i empo Uuminó la e r a 
de San 'Antón el p a s a d o domingo 
e n la c iudad de Guadix, cientos de 
p e r s o n a s d e t o d a la c o m a r c a 
a c o m p a ñ a r o n la p r o c e s i ó n de l 
san to e n su recor r ido p o r las ca­
lles d e la c iudad , y se a c e r c a r o n 
con s u s m a s c o t a s h a s t a el t emplo 
donde pe r ro s , ga tos , cabal los , bu ­
r r o s y a snos rec ib ie ron la bend i ­
ción divina. 

La c e l e b r a c i ó n r e s u l t ó s e r u n 
ac to emot ivo p a r a t odas las pe r ­
s o n a s p r e s e n t e s e n la e r a , c a d a 
u n a de ellas t e m a a l g u n a his tor ia 
q u e c o n t a r y u n a m a s c o t a q u e 
bendecir . 

Los m á s p e q u e ñ o s q u e p r e s e n ­
c i a b a n e s t e e s p e c t á c u l o p o r p r i ­
m e r a vez , a l u c i n a b a n con t a n t o 
a n i m a l , s o b r e t o d o c o n el t r o t e 
e legan te de los cabal los . 

Los adul tos c h a r l a b a n sobre el 
ca r iño q u e p o d e m o s l legar a sen ­
tir por los a n i m a l e s m á s fieles, u n 
privi legio q u e m u c h o s le c o n c e ­
d e n al p e r r o . 

En t re la mul t i tud q u e e s p e r a b a 
la l l egada del San to v e m o s a al­
g ú n q u e o t ro "cabal l i s ta" q u e se 
q u e j a d e la fal ta d e m e d i d a s d e 
segu r idad del lugar, la e r a de San 
A n t ó n , u n a p e q u e ñ a m o n t a ñ a 
d o n d e conviven cur iosos con m u l ­
t i tud de a n i m a l e s d u r a n t e t o d a la 
m a ñ a n a festiva. 

Los m á s devo tos e n t r a b a n al 
t e m p l o p a r a p o n e r ve l a s a S a n 
A n t ó n y con t r ibu i r a s í con la r e ­
caudac ión de fondos p a r a la r e s ­
t a u r a c i ó n d e la e r m i t a a c c i t a n a 
q u e u n g r u p o de ace í tanos enca ­
b e z a d o s por José Mar í a Ortiz Va­
lero e s t á n l levando a cabo desin­
t e r e s a d a m e n t e d e s d e h a c e m e ­
ses . 

Los ac tos e n h o n o r al s an to fi­
n a l i z a r o n a y e r con el r e g r e s o de 
la i m a g e n a su Ig les ia (San Mi­
guel) a l r e d e d o r d e l as se is d e la 
t a r d e . 

P r e v i a m e n t e a l a c e l e b r a c i ó n 
de San Antón, la n o c h e del s á b a ­
do se i luminó d e rojo fuego g r a ­
c ias a l a s t r a d i c i o n a l e s l u m i n a ­
r i a s . G r a n c a n t i d a d d e e n o r m e s 
fogatas se r e p a r t í a n po r las dife­
r e n t e s cal les y r i n c o n e s d e Gua­
dix. E s a n o c h e la c iudad se con­
v ie r te e n todo u n m u e s t r a r i o d e 
d i f e r en t e s o lo re s . La i n t e n s i d a d 
del olor del h u m o , q u e p rác t i ca ­
m e n t e h a c e q u e se nos sa l ten las 
l á g r i m a s , se u n e a la a p e t i t o s a 
olor a c a r n e a s á n d o s e al fuego. Y 
es q u e e s u n a n o c h e d e b a r b a ­
coas , d o n d e la c a r n e de ce rdo se 
convier te en la g r a n pro tagonis ta . 

Por úl t imo el olor de la pólvora , 
d e los n u m e r o s o s p e t a r d o s q u e 
e s a n o c h e exp lo tan , a d q u i e r e u n 
espec i a l p r o t a g o n i s m o e n t r e l a 
a m a l g a m a de olores de la n o c h e 
de San Antón. 

Cientos de personas se acercaron a la era de San Antón. 

EL MUNDO DE M AN OLÍ N, by BLOSCO 

ÜIÁJEGO, a GOBIERNO CONTESTA DI 

QUE LA OPOSICIÓN ÑO TIENE ESTU0WS Y 
QUE,PORNO SABER, NO JSABE NI 
I TARSE LOS CORDONES,, 

t№AHANmOUMÜE50№HAYO*QUE& 
^JEm&í&su 

VEZ SE HAN MIRADO LA CABEZA BIOS 
Y QUE RABIA, JRABIÑA, 

M J B 
WEGO UNO LLAMA AL OTRO COBARDE CUATRO 
OJOS, CAPITÁN DE LOS PIOJOS, Y EL OTRO AL 

UNO COBARDE GALLINA, CAPITÁN DE LAS 
SARDINAS, Y ASÍ SUCESIVAMENTE. 

Muchas personas llevaron a sus mascotas para que fueran bendecidas. 
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